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Varias qaestõss aborJudas na reunião cem delegados dc
municípios riogrundenses — Os comunrsías noi íe-anieiica-
nos, a posição de Browder e o captai financeiro — Ê am
erro considerar o capital financeiro em bloco como (as-
cista — Berle decerto não expresseu o pensammto di go-
verno americano — 0 caso argentino e a mineira de enca-

rar o çoverno Farrell-PerónWW<*^^MMW.»»¥MMWW<^W0WW<WW aWMMMMWW^MMMWMMWMMMMWIwi

PORTO ALtaORR, 3 fCorreanomiaoeU
P«lo Afreo. r-pi-rii! para a TItlliUNA PO»
POLAR) -— Depo'a do craadi. comlrlo de• dorolof-o úlilmo. no Parqu» Karronpllba. Lula
Carloa Prt»*ict estA tomando nm eoaiaeio
mal» demorado com o» irabalnadoret • o
poro do Rio Grand». airart*» de tabmnaa rea»
lixada» com oa nata dlwioa aelorea da Tida
gaúcha.

No decorrer dealaa aaballna». o povo
fica conhecendo mala de perto o »eu líder,
cuja elmpllcidade a esplrüo e»pan»lro encan-
Iam o» -• i¦:-•::"•. que •••m tnaa caracterlatlcaa
• auaa maneira» de aer refletida* rlvamenta
em l-uli Carloa Preatea. Por outro lado. aa
tabattna» a que Prcite» *e aubmete, terrem
parm mo*trar ao poro a profundidade • a
extensão do» conhecimento» do dirigente ma»
z!mo do Partido Comunista do Dra*ll, l)l*»l»
pando duvida» o esclarecendo problema». Prea»
te» leva a efeito, aaslm, um Interno trabalho

de arreslraenia<lo d»« t*m<<a* «adeba». qne
** acham Iniolrameaie voüada* para a pre-
aenca do Cavalrr» da Bip-rança.

Hoje, pela manha. Preme» comparece» 4
aaballna na SocMsd* K-rpaolmla oreaníia-

Ao dar eBiraila no rte nio, Pre-*"-»» foi
da peto» repreventame* do inicrlor do Rifado
ao comfelo "Rio Grande do Sn! a UU Cario»
Pmie»**.
aclamado com ama prolongada «alva. de pai»
ma» e vivaa enin*U»tlco* a *na peasoa. Km
seealda. lomon aatenio na meia. ladeado polo»
ira. Armünto Gnedet e Amarllln Va'concelo»,
do Comlid Nacional do P. C. R.. cr-ín ar,
Abll'o I* rnandr». iccrciârlo Reral do Partido
oo »:•!-•> í-».

O» Pnoil!.K»IA8 OO POVO 
Ante» da aerem formulada» persontas

pelo» prcieniea, Pre.tea dlite em rdplita» pa»
lavra» do »ua talUfaçfln era «nrrar cm r<m'nc»

fCOSCLVE NA J.« PAQ.f

Xc.ícs compactas, como a qne »e vâ no cliehá oo nlfo, foma-
ram perfe, c'ieiaj de entusiasmo e vWaçio patriótica, no pran-efí comício do Parque forroupíf/io, em Porío Alcprc

Uma nota diplomática sabre o íiscurso no sr. Berlc
Presos na Argentina os lideres
populares Codovilla e Alvarez

Personalidades brasileiras dirigem-se ao gover-
no Farrell, pedindo liberdade para os presos

 políticos anti-fascistas argentinos 
if.rgtamas chegados ao nos- aa para n-Tootar a sltuaçílo> Pai» dtram noticia dc que ae cldad&o» prefos ou:s«!ram presos na Argentina por motivos político oü soei»! no«wtaaai figuras de lideres de- Paraguai e nesse pais resolveu

jamUco», como Vitorio Codovl- enviar n V. Excln. uni apelo para" < Amsdo Alvarez. eate ultimo nue «eja msuspensrw ns restrições
ir» geral do Partido Co- & liberdade do Imprensa, de ca-

tedra e de reunido bem como a
favor da libertação cie Arnerio
Alvarez. Vitorio Codovilla e de-
mais nntl-fas.-|-'ns de!''ios pr»'ns
autoridades cie Buenos Aires. Ccr-
tos cl eque V Excla tourra em
consldcruçllo este npclo fazemos
votos no sentido de que n Rcpu-
bllca lrmíl encontre o caminho

-"'«lista Argentino.•ornando conhecimento da de-ttr.-Jo desses prestigiosos lideres

VlCTOlllO CODOVILLA
mll-fasclstaa, personalldndcs doswos círculos políticos, intclcc-«atsi e de imprensa tiveram opor-
;J Uiiiuio de dirigir ontem um
Wania ai. ijcncral Pnrrell, chn-
;e do governo argentino, sollcl--nao a ilberrtntle dc Coclovill ae"ivarez, como uma demonstraçflo*J >on(ade do governo argentino
ü*rJ*u? ° ,)tllji "••trone no sen-"co cia uwnocracia.*• o seguinte o texto dessaKtnsageai:"Prcsnk-ntf. 

Kdclmlro J. Farrell
límli,"°S Alrc3 ~ RcPubllca Ar"

n assembléia de democratas

ADVERTÊNCIAS
AO GOVERNO

Si- DA ESPANHA
Os Embaixadores dos Çs-
tado* Unidos e da Grã-
Bretanha visitaram o mi-
nistro do Exterior

MADRID, 4 (U. P.) - Os
embaixadores norte-ameri-
cano e britânico visitaram
em Madrid o ministro dot
Exterior da Espanha, sr. Ar-j
tajo, para lhe recordar de

m e irlr.o.ven. ncsncito^mcn-j que nã0 poderão ser reaber-oa> Austregeallo de Athayde. ... iÁlvaro Von- tas, neste outono, as esco-j
Filho, Brasil | las e outras instituições di-

rígidas antes pelos alemães.
(CONCLUE NA 2." PAO.)

Consta que o Itamaratí teria estra-
nhado, junto ao Departamento de
Estado, a atitude do embaixador

 norte-americano 
Afinal de contas (oi, também, em defesa da auto-
determinação dos povos que americanos e brasilei-
ros lutaram ombro a ombro nesta guerra, maites
dos qums sacrificando a própria vida

pacifico c unitário 'ara a norma
ilzação

»rasllr|! M reunidos na sede da

Institucional, no espirito
democrático c progressista que
vem dc Sm Mnrtln, Sarmlento.
Aliem
te,
Pedro Motta Lima
tura, Miguel Cosia
Gerson, Martim Cario?, Dalcldlo
Jurondir. Oraclllano Ramos, Lia
Corroa Dutra. L'gldlo Squcff.-Adn-
no rio Couto Ferraz, Luiz Sabota
Lima, Benjamln soares Cabello
Aristldcs AchlllP.i. Luiz Snbnia
l.ima Pinto, Benjamln Soares
Cabello, Arlatou Achtllcs, Luiz l'J.o-
fienberg, Maria da Graça Dutra
VViiately, Paulo Motta Lima,,
Humberto Morais Rem Ary PI-
nhelro, Osvaldo Palma, Joaquim
Silveira, Walter Roberto, Aupus-
to Rodrigues, Adauto Froes, Afra-

(CONCLUE NA 2." PAG.)

Em círculos diplomáticos des-
ta capital era corn-nte a noticia
de que o Itamartl Havia dlrlxtd.i
uma nota reservada nc Depsr-
tamento de Estado norte-ame-
cano. estranhando i !»-'ter*e.pii
cta do embaixador Ai'olfo Berle
Júnior cm assunta d" exclu«lv.-.
competência da kobcranla brasl-
loira, atra vis de teu Ja fnmosi.
dlrcurso cm Peirj.wlls

A Informação é daquelas qurobriga a reportagem a passosInúteis, pcis so re trata de as-¦lunto protocolarmento "reserva-
do", não ha como obter qual-
quer declnraçíio porltlva da» iu-
torldaile-. ermpetentes. Mis h#-
sim como vem dn tempo da lança
o do cicudo a lei do ataque e da

(CONCLUE NA 2." PAU.)

ilemtttot da Contido Eztaitta do PCB, tptan do /aforem oo aono mfafo»*. sobra o fmportanfadti.t.tio Co Ptenien te acttvlo Vetgot

Dirigentes nacionais do PCB íalam
sobre o discurso do Presidente Vargas
Continuam em greve
os Estivadores de
Mova York

WASHINGTON, 4 (U. P.)
— Mais dc cento e sessenta
navios mercantes se acham!
imobilizados no porto dc
Nova York, devido à greve
dos estivadores que parnli-
sou as atividades portuárias
pelo quarto dia consecuti-
vo. Calcula-se que os gre-
vistas somam entre trinta
mil c sessenta mil, ou seja
a totalidade dos filiados da
Associação Internacional

dos Trabalhado.es Portua-
rios, incorporada á Federa-
ção Americana do Traba-
lho.

Governo e povo desejam a união nacional —
A Constituinte é um anseio geral do país
— "Cumpre agora á Nação coroar a campanha
Prc-Constituinte" — declara o secretario Mau-
ricio Grabois — Declarações dos líderes João
Amazonas. Pedro Pomar e Jorge Herlein *

A propô.lto do dlrcuno pro-
nunclado ante-onlcm pelo sr. Oe»
tullo Vnrfia*, falando áa derena»
de milhares de manifestantes
que lhe foram pedir a cor-voca»
cila Imediata da Assembléia Cons»
titulr.tr, prooramo» ouvir, ontem
& :;':.::-. d -. dirigentes nacionais
do Partido Comunlta do Br.vll.
que ora te encontram nesta ca-
pitai.

Na rua da OtdMa, 32, encontra,
mos reunido o 6ecreta*lndo Na-
clonal do PCB, que dlrcutla a re-
ferida oraçfto do chefe do Oo-¦••••:: o que tanta Inquietação tem
trarICo aos políticos divorciados
do povo e dos teus Interesses.

Começou o julgamento
do traidor Lavai

PARIS, 4 (De Joseph
Grigg, correspondente da
U. P.) — Teve inicio hoje o
julgamento de Pierre Lavai
pelo crime de alta traição.
Os dois advogados nomea-
dos pelo Tribunal para a de-
fesa do acusado retiraram-
se, alegando que não lhes
foi dado tempo suficiente
para preparar seu trabalho,
enquanto por outro lado o

Expondo • rar&o d» nrvua ri-
-'Ita, ca dirigentes comumitaa
acedeam ao nouo pedido, m»nl-
festando a máxima solicitude em
fazer alguma» declarações a noa-
»: reportagem.

ESTIMULO AOS PÁTRIO-
TAS ,

O. primeiro a falar foi o «r.
Maurício G-aoolj, secretAlo da
D.vultjaçílo do Comitê Nacional
do PCn. o q-ial nos dccla*ou:— «O discurso do presidentaVargai. por c ailflo da manlfea-
taçio de 3 de outubro, foi a prl»melra gande vitória do povo na
sua luta -.--:.- !<:.i pela convo-
caçlo de clclç&cs para um» Aa-
scmbléla Conrtltuln'c. O «r. Oe-
tullo Vargas deu ma'a um passono caminho da dcmocacl», ao
nflrmar que satl:fara os anseloe
do povo.

Cumpre agora á Nação coroar
a campanha nró-ContltuInte, ob-

. tendo atravó» das orianl?:. ;o«»
presidente ameaçava ex- políticas, sindicais e populares a
pulsar Lavai por 

"insultar"! v';crla final, enfrentando todo»
os jurados. Foi lido o libelo'c ' '"" mr"' ^
acusatório no qual se cul-
pa Lavai, a meude chama-
do o "homem mais odiado
da França", de ter mantido
entendimento com os nazis-
tas e trair a França em fa-
vor da Alemanha hitleris-
ta, quando era chefe do go-
verno de Vichí, presidido
por Pctain.

imbatiador firaden

ilação Brasileira de Impren-

"°vas acusações
c°ntra Kramer

BERLIM, 4 (U. P.) - Jo-Slíp!i Kramer, comandanteo campo de concentração
[lp Belsen, Eoi acusado on-

r'!" Nuremburfe de haer levado pessoalmente á
í 300 presos aterrorisa-«os, que pereceram carboni-'•«os nu mbrejo onde ha-

;la sido ateada gigantesca
jyuelra. Uma judia polo-^"esat que prestou depoi-

«>mo testemunha,
^sabilizou diretamen-lc corno autor de tão horren-

2 
enrne Joseph Kramer,', ° principal dos 45acusados nazistar submeti-'"'imento pelo Tri

Mr
citado
»»asão,

pelo ..
,Mil!*ar Britânico por

buna
rnc'i,;l cometidaslade

mliâãàiii ¦ -'¦ ¦:>¦¦•'/,

M 01OT OV

MOLOTOV
GOU A MOSCOU

tampo de coneen-

LONDRES, 4 (U.P.) - A
radio de Moscou anunciou
que o comissário do povo
para as Relações Exterio-
res, sr. Viaeheslav Molo-
tov, chegou á capital sovie-
tica.

0 Cjonúlé Nacional do PCB dirige-se
ao presidente - Getulio Vargas
Telegrama de aplauso ao discurso democrático de
3 de outubro — Derrota dos reacionários que pro-
curam entravar a marcha do progresso no Brasil ir

O dirigente, nacional do
P.C.B. Pedro Pomar en-
viou ao presidente. Getulio
Vargas, a propósito do seu
discurso de ante-ontem no
Palácio Guanabara o seguin-
te telegrama:

"Exmo, Sr. Presidente da
República dr. Ceiulio Dor-
neles Vargas.

Palácio Guanabara —
Distrito Federal,

O Comitê Nacional do
Partido Comunista do Bra-
sil cem aplaudir o discurso
democrático de V. Excia.,
ontem pronunciado, no qual,
coerente com os últimos pas-
sos dados pelo governo, V.
Excia. apoia e reconhece o
anseio democrático cresceu-
te do poüo brasileiro a favor
da convocação de uma As-
sembléia Constituinte como
melhor caminho para alcan-
çar a Democracia em nossa
Pátria. O Partido Comttnis-
ta do Brasil, fiel á sua_ on-
entação unitária e patriótica,
de ordem e tranqüilidade,
vara derrotar os remanesceu-
tes do fascismo vem reafir-
mar a V. Fíxcia. sua posi-
cão decidida em prol do mo-

(CONCLUE NA 2." VAG.)

Desfile luminoso
Pró-Constituinte

Mais uma grande de-
monstração de massa em
favor da convocação Ime-
diata de uvu AstcmbCla
Constituinte, será feita
domingo próximo, ás 19 30
íiOTis, na Praça Saenz
Pena, Tijuco, nuandn terá
lugar uma grande passea-
tà luminosa,
..A manifestação é pro-
movida pelos Comitês Po-
pularei!, entidades partida-
rias e outros orgunisunos
populares locais. Merece
especial destaque a parti-
civação lambem de algu-
mns escolas de samba, a
exemplo do que aconteceu
dwante o Carnaval da Vi-
tória.

A passeata, cujos parti-
cipantes carregarão milha-
res dc tochas acesas, terá
o seguinte itinerário : —
Praça Sanz Pena, Conde
Bcmfim, Marques de. Va-
lença. Almirante Cockra-
ne. Praça Hilda, liarão de
Mesquita, General llocn e
de novo, Praça Saem Pe-
na. Encerrando o desfile,
será etPttiado gigantesco"meeting"- na Praça Saenz
Pena, no qual talarão ora-
dores de vátias entidades
aderentes. A Comissão
Central da (esta se en-
contra em reunião perma-
nentn, á rua Cnptie de
Bomjlm, 300,1," andar.

i  :^; :;«^^^^feSrlÔ^i»kJ_i
Mais de uma vez, ferido* em combate, ao lado daFEB, os três bravos guerrilheiros italianoschegaram ao Rio, posam queuma condecoração brasileira

¦ * n ¦
ew nossa rcaaçuo, um acics exibe

PRESO
FRITZ KHTJN

BERLIM, 4 (U. P.) —
Fritz Khun foi preso ao
chegar_.a„ Bremerhaven, pe-
las autoridades militares
norte-americanas, devendo |
ser custodiado por
secretos, até segunda
dem.

Em visita que ontem fizeram á TRIBUNA POPULAR
narraram eles alguns epis*-.lios da guerra, dignos
de serem conhecidos do nosso povo —

povo, reagem deícspcndamenie,
tentando conduzir o pais ao cáoa
e a guerra civil.

O resultado poltlvo da oraçfto
do presidente da República, fruto
da lutn do povo. deve servir daestimulo a todos os patriotas a
prosseguirem no combate ao» re-

(CONCLUE NA 2.« PAO.}

Libertação dos pri-
sioneiros políticos
do Japão

TÓQUIO, 4 (A.P.) — O ge-ner.il MacArthur deu ordens ao
governa Imperial Japonês para alibertação de todos os prislonel-ro3 políticos a ti o próximo dia10, a revogação das leis que res-
trlii3em a liberdade, e a dlsaolu-
ção da brutal pollcla-polltlca in-
poneaa. As ln;lruçães baixadas
por MaeArlhur rr-sre sentido res»
ponsabillzam ns autoridades Ja»ponesns peb fiel cumprlmenUi
dessas medidas.

Pelo que se s:ibe, sobe a 3.00(1o total dns prisioneiros político»encarcerados pelo governo japo-r.és.

'f^M^^\

Ontem, Ja tardo da noite,
tivemos suspensa por alguns
Instantes, a nossa atividade re-

i rie trôs jovens guerrilheiros lia-
agentes: 1'ànos, rpm aqui clier-aram com

a P. E. H,, a bordo do "Pedro
II". Foram momentos, esses,
de grande emoção, Trôg rn'pa-

or-,

zes, filhos no povo penlnsular,
unif d03 povos mais sacrifica-
d03 da Europa, ijuo curte um
duplo sofrimento: o de 20 nnoa
do tirania fascista e de nuntro
nnos dn Invasão estrangeira e
de guerra devastadora — nos
comoveram profundamente com

(CONCLUE NA 2." PAU.)

A APROXIMAÇÃO cada ve»
uaior nue está haventk

agora entre o presidente GrauSan Martin, por um lado, e oPartido Socialista Popular e- aConjadcraçào de Trabalhadores
de Cuba, por outro, tem pro*vpcaão nos setores reacionários
da política e da economia da
pátria dc Marli e. Macro umacampanha alarmista que mui-to se parece com a dc certot
grupos oue aqui giram em tor-no das duas candidaturas. O
famoso "Diário de Ia Marina",,
por exemplo, está atacado do
pior histerismo, e, como sem>
pre, é dc insultos calúnias con-tra oj comunistas que ele a*vale. Mas isso de nada tem ser»vido, porque á medido que aalarmtsmo aumenta, aumen-*tam o prestígio do chefe de Et-tado e o das organizações c>
povo trabalhador que o apoiam,ajudundo-o a marchar para â

./rente.
*"i- 

*A LIAS, era natural que a et*
querda conseqüente de Cuba

e o grande mestre flsiologistaviessem i se entender admira-
velmente, vencendo as barrei-
ras que os Inimigos c,a ifewo-
crac-ci Zcuaníauani no seu ca-
minho.

Grau San Martin mnpre fcj
um homem de ideais puros, ur*

(CONCLUE NA 2? VAG*}



f**k» 2
«W»«l» ».'»J«aJ-W*»1»»»»»»»¦!»>¦<¦... illM4,.l»Mil tmaa^amwWalamaam *0Wa*am%*a*a***ra*Mm*mm*M*m

tribuna roruLAi
¦ni « . .***ama**m*am**M*ataa0itmltammas*aMm*mmmmm'

$U !f||

Aproveitamento da
Cachoeira de Paulo Afonso
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;; r.-.í, 5 ,|.\.s.„)t.*>.. j a ií-j-j

3,01»**» 9 tl« .': 45 | r : .:,
5.f6j*iu» qm» roí.uiiiufii

M^lfPfrwflfij^iBwBfNP w*» * pü *• ^#i*i*w»yw»iiii
?»»»• .4»-.*» »¦-.* UT «|««.«<IW fif.
Cf*, KW*»»»** Mf* O ffWJ».»*..»
dutirm êtevttã» ****** * «4B»,
i*»*» il» 4jf*»«.»»iiw-i • m*m*rmr
MRM» fr.», ,i.l|l 4. «|.» «i, .,(».,? >, 4,(..,
**>?!.« }ftrtMM)t tm*m **#****\
.**.*** * ***» #.*íimM* • *|í»téj
«+,!.. ah f«*.(i i*. t„ tt,.

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
Ufp» -.a l opi. » — T«:.: «74919

NO RIO TRÊS CUERR1LKIK0S ITALIANOS...
tçtixtlVita tt» i* ftMji

«« |t.. t..»le» ».<•.'»-»» «.
!»,!.£»< f»t,, •f.tif.et. *--¦¦¦ , ia
í ,*t«i.»!.« ii.í» A F. K»
M,. 4« t*»»iidi* *. |NVM •*«
du«r, truilft* wniwt» 4»* M»
»«M fc<.'«Mr«« p»»ri»!ií»*. T"Aot
tntttaltOa fl «etuf d« M'-'i*«
ttxlo* h»i«!» 4t M>ríi,

O f-i«>«:f». dl 1» •" • «•
Ididi, «kl»* • •• W#l4t»*rri
Vil», Bioiorui» 4» t-roftta»,
)T uitiril d» i;.»p»í: -« ;•"»
«UrU d» Bólolh». Mtm »•»

trui-U <i*<t* ):-» I*
itii. lt ri.»-», tmnn di
im !«'<•! m t*4» di r r. M
8» 1.* C»»H*í»!» dO i* •>*'»'
tolo 4o •• R. I.

WildlHrrl iomao p»ni im
»- .. f •»• - » MBtrlI»* 40
*P4rt!ftUor, wido 0*0 • r< ¦
3-..-K» •• t»rla «n Moni* F-orl*
(O, •*• f f> !•:-•" U-V-t d« !*• ' - »
NO íccíil.l. 4« Ull»« Al»Ht».
SM 1»#4Iií*oi d» Maom Cimo-
a», »'• • •••-.» fi«ir»ft*« ¦ t *•

»ii*t» «««d*» poio» watouui
.-.r,.». r, r !'.-;¦•". tirsa ¦¦•- ?

eorr«r ir*» looto» ¦«. ••¦
•;:n*Bio» o»m »ua!çO»«. W*.
partia. Qio o§ o»»»» «lUdo»
;,»ff*t-cr»3i t» illsscte doi 4a-
podado» eombattoir» dinocrA-
tiro» o oi laprtrita oon o oo*
cHxIrlo. Uma noiia. aitr«n<M
â lal». tomhau» e«m hr»*»r*

dtiwrtnlni^o t aor*» o»»
t,;rrti« M ODtl d* 0(0 ou» o*
elaco. Darroudoi m ateralt»
Ml ocasião. »Mo. o ao**o ba-
:••!. do boto. da arma» sa mio.
aqal. «ii. aeola. baialnamlo
sim cowar, ombro » ombro
com oa BOttoi toldidoi. oU o
ftiõrl» roal.

itma KXTnonoi»AniJi
i'u;iMi\ db oiAifaun

O segundo, chama-*» •,¦¦¦-¦
ai lleoato. hV marcenilro o
trai 31 anoi da Idadi. Com a
subida do» (aieUiaa ao podir,
«m 1932, oa lUlls. o sau pai.
qua ard aoetatlsla, -rlu^so com-
pelido a sa rafunlar am Mana-
lha. Por «sa raiao t qua Olsn.
nlni oasciu Baqutla cidadã
fraticcoa, «m 1921. Teado Ido
A Iiála. em 1939, a fim do vi-
tllir "in parentet, Juitamenie
n.i momen; em ..I deflagrata
a guerra, dali nfto roal» :¦''-
aalr, «m Tlrtuda do cerramento
a-, troiiicira» lullaoaa.

A S da leternbro de 1943. la-
greasou na Brigada Oarlbaldl*
sa, em Matanna. Lutou am
ti. barr:. am Vai Llmone, na
lona de C»malors, oa província
d» I.ucs,

Glannlnl conta qua certa res
encontrou uma companhia do
6.* R. 1-, eerend., harla dois
dia», pelos alemfie», perto da
Torro de Nero, na Are» de Mar-
r»no. em frente a Monte' Ca«te-
lo. Quatrocentos homens ali e»-
tavam qunsa Inativos e com
pouca alimentação » alguma»
munlcCe». Oi»nninl, por con-
duto» que »d ele » '""» compa-
nhelro» "partiRglanl" conhe-'riam, atravíi de Aupor»» e ai-
cantllada» montanha», eonse-
gulu chegar A presença do co-
mandante da nossa força e ofa-
Tecer-lhe o» prôstlmoi de qul-
nhentoa guerrilheiro», para nr-
rancá-lo daquela «Ituaçilo. Po-
dia apena* munlçfies e mal»
nada. O comandante, como era
natural, a principio suspeitou
do oferecimento do ajuda. Ne-
gou-so a acoitA-lo. O Jovem
combatente, poróm, Insistiu, In-
•latiu e tanto Insistiu, quo o
comandante da F. El. D.
anuiu, nao «em. entretanto, lhe
fazer esta séria advertôncla:

— Qualquer traição pagará,
eom a vl<l».

B mnndou entregar a muni-
(Ao solicitada.

Olnnninl e 8eu» companhel-
rot dlstrlbulrnm-se por caml-
nboB invlos e desconhecidos
para o» nílo naturais do pai» e.
alta noite, caíram cm cheio so-
bre a retaguarda das besias
nazista». Kstas, assiiütad.is,
pensando tratar-se de tropa»
considerável», fugiram em de-
bandada, deixando caminho II-
?re ás tropa» brasilelrus.

Desde esse momento Glan-
Bi, que fora ferido nessa ex-
Iraordinárla façanha, no braço
direito, náo mala abandonou n
companhia dos nosso» pracl-
nhas.

O BRAVO TENENTE Jll-
QUITA 

tt.',»»» •.«;„ t.a.al* tí.ij'. t».
ftm ?:«*«*..„ i.j.i peta ttitfa
¦MU tt4*i»Mi» . a»*i ala. fím>
taiol. roollfoiiio om rw«ioiio>
*iei.&(.. * »««, .,..t.aottttt. 4«»"M.i*«»< «u IpWM nr» w*o

,...!...:.. H| . ..-,, .
ONU i i

|..»...4 4« .41 *.. m ¦«-» *» 11.*-
.«Ih»«4 A* f*-*.iif»4M». ».,«*4»<»*,»»
¦'.* |'*»l *?»- »*•¦*. <aím M •>«*•
t» 4* ?»»•«• »*|»».tiVir»i» #?»**-
j.... »*.* *» .. . •«:»»  '• *m
....frf*s, 4..J«..«,,»:, 4, riu dirf.» <*•
m ft»>*i«4 t* a******'* &* ?*»-'.«»¦
i,..„*<, »..,..». Mriiwrtm. -¦•>•» A»»
*.*'...* t* »»*». «¦•*•« .-• ».«•»«.
I J'i 4 f *• ..J» »¦>. ,». ¦> ' ? 1» * ¦
-I...44. ,.,» » <Mfr' < ,4)4IMiM4.. *»»»>»
%-.. »t. o^M.trw»t»»4 »*.1** B*t,*l»» A»
t^»«*lt«i». t^r»«»»>l.>N<^i »1tt >•».. *•''
««• • n,« * »i4 ». ni. ra******
tt «nn. »•»* t««*i»nMi* p«*ia.
,,'M.rM. 41* • • .» I
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TOOUIO. 4 (Dt Om
'ai...-';. . - nn: ¦. !fi."f |)a

U.P.) ¦¦ Ti*» pmm tt*
.l...n:t!»l (ji) . ai. rir .if Ftt'
fHu. »imc «*iJu |h»Mi. ttm ll^
I ri '..ir ..'r-i. ... tia ttit» dc
W --¦!. • til i-fni". tiuwiim

frmuvtiar mtê Q«« © Pdlt
füMM flWHlKir il tu*l4K*k
t)« .Ir. 1.1». í. .!- !'¦ ¦!:.!* =..

i «i> t*\ ttmttm imiitrlil

| Prtwi (M Ar|<

{liiicreo pi|iül=.
¥ÍIU t Atum»,

ftewiWfio f«i

ra.;.». ojUVUI M», IW* PU*
h.J.1 .I . f ..U.lK.j.. I4.I. h..

IhPífOII O f«*ft>iHM>íí>WWlO l# l
Iiauaw **4<» naMH cUi *#¦
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..feio f i !¦ (,.
itrçwrrffidii • Ktj^iiii* rm'Mi •]«« I prado íBiriatflawali.cowtfttro I»i4« «o*ImI»* rw.*«»'\m emmttatmi

\ i:i .tm.. paia oonmttf o|«m dttehm ai NaciV» Uw' *»««* p* Ma»I©i UbhN.t
|»t.a<, rm dfRVaCfACii "O 

|a»l" - AtflHíiMt.tiil TíÀwh IWiWWflçiriilt'. .«'iHrfti A «wi* .WJJ
. 4»> 44mtcthri »lt wn l»i»â» cowu» fe*»^

o«*'«ai liatii» t • oo» r>-i«t«»
»»><ir»t dn |n»i^Aa* |ii-«ig«a.
Toi4» da r.'>'i« a»r«B(f»iram «a»
í;«--.'c (} |#a«0l» *t« •,-»'<•
«]«« |ttSJlfeWé'IOi O 09* ai d»
m»H*. P»ttm. |t|t««|^» d* »»»
i.-ia tU. t» *" 4-r.H"». M>
•.'¦•.»•»*.. Miaidfl. A MHo
or» j>no...» v.ti,. • «.)• o
i«*..-oi» MaiooHi n%» «)cili dor
a»tfd«« io »•!«> 4# (tlotiaai.
f*'-4 i*>i* «««me * tmmtiir
o» arrtd»r#* di <** t*-«'¦*. ni»
l« 0»»*MI».»# rt{.'-#.*.*• Rm »
faul-did». t'i*.» eada 4* torro
• f.i, aa .»'4,» «o* groo. A*
viaia do» +** a a» p do», arorr».
rom o» »'.ft-.|». » aa eatiralha

• 4» • ••v'4.*.»k»«.«'-, !•» ••»»• »
*TM»4l;l« A* -».»»! • S ."«.»••
tÃ* ta '»***',

Pw flMl} WfkaW »wtrW9a%w4ng fJooaAj 99*

m**<*r oae, WWHAil *¦»<* »*•«»
(•-«¦¦»»*. A* »•«• •• • *wi*<ri-
•si'. «»l4*r* lt .•«.».> ama» «»í»

«• fw*-4<-.,«l . «. «......-. 4.»' - I».
' .1. »• •. M- >"•.- A •» •
!»?.« •»• t* 4» aatte** *••••'•
t t' <»,.»»..»t» *». t"«««-.« A«
'. f..i*..,.. A» e»'í->« iv*w*»a¦•
•• fa****/* •*. »»»trt *• »*.»»!»». irl
raasoNTi •¦». -..,•• a» a »•••-
/*.-v • *t%vt« rwi<i s (haajoO
*» »..»..«. | t*<r» n» »»i*M»f«lM
.'. **** IMN ....«¦. t-'•¦¦• '«' -'
«oa A» u»t»»;U".

4. •. • .'¦¦¦•¦. •» |h»mM»U»
......!.». « <«e.n» Aa »».:M»l'»

...ii.j,:.-!-, iii.«. i,,u

»«?l!iliV4«"w7rtT,™ Ta\mBSi
NirtrirA* - **tfmtnaa't

9f, Av-tinho do Canho
|,|. »«».». |fjfe lKtllt.it 4.

M.r | - ,

Oi itnlrtis e oi «Urritoi
democráticoi...

iCPXCl. oa i.* rAOt
-•.» ttnlAo pMtOM] «o Mél p»**,
.... itwMfiMM • d» »»í6í<.i tj0>
1! JJI-. tf* l<4** M *«1»f»l** # c-«
¦Mpj 4it««uírai».«4i • tdMirr*.««ia*, rtMadp aniwiiv»» o i»-
.nua MOCO da* W«0«» UntilM

la.r.tr rt- -.»u ut.la*. caia a
«í/w. MMÍMM^ • a i-.jib «a <i-
fiSM «niíw» **a ROM P»tn».
;-.,!.!»f !..n» at 1..*»*» f.-.-'.»: nat*«,iid4 d» Obw dd j«»f«iv*, no
mm* *m*0 vt**a um» A*t«fitt.!íi»
1- ':¦•!•¦..:;,U ti.»c|:-.clt'.« •'..;¦.-, a
fim d» OOPOrpl » PVOOOM d»

'1 
H**i fiMA. !»*«km tn*t.-H»* M*cv

At*f1A Pf T*H
tlMülfi «»>

MlUmrVU^fO. I
4r* »? r> l|S/|k«l<»<1
TRlfeWA H«W

miíilAHIftlO, A .HlfüífAfÍA O O Klüílii Vwhi S^Mpi
r . f • 1 . .i» I n ¦ t r \ I .. ¦
.-.; ¦ a.l t mu. âiun.lr || Mi
lha rmniorfiMi»" — ÜlMA» T*>
• • -ii Kvufh», Atlvonatto, .!-
50 Anei, «wf leimoei (wn-
«3.1 ir. ,|,. |'ií..;!., Cramuni*.

u em 1922. Dfotl» W

'«•«•lííKtK* *.. ür
*.,..». irtMof cbeío (Ja rt* IwHi» ***** (mtmmt m «»*|2SfíãuÔÍMÍl
mu mMaim*w«m. o 4%íio le«AWKikín»!. ruwwetíiJe^xrww,'
MiiAmufA, rnihelr é* i*> «tt*m»ê»umtA mineiiA t**i*m *m *m**t*t* ****'!
tm dtutmmwmt, th Pai ^tswtf m gmb* ,* l^ftftifS

O.nirni |«r».|»Urt»ti* A IA» | O #|M|«i At Kv*r.-«.*4
•r' — . .rl'f«ll«l — ^ íun, *>*•»<* 4m P*w** **¦

(lAf ««ia PAtA* r-^ium^s. ft.^Mí^A,* ,»:»«,.-.
I mini a»? »!*> Iiire «Ia ínfki. í«**w*w"i«« •*»**.*

nltam Tonda tv* eaNvtiro
I..L.1.I.V 5ltl«4 »> M.l-mu

4»ra» eailraa »8irarani eml****** S^ ,"*,'r*" ** .751•«Ao. O* »om» r-,i tiwM r'^*'»!»1*.** ¦«.yg"*-1-*
•»».c4 d* MPOllsr. A» prrV.»».;""»'" "* P""-"1"*' *
e o-•:.. do »-»-.r»io < f' »i bra
•ürif... bus» f •'•¦ alM.no p4>i*sj
urdprlaa minna q«* *la lofo-1
!or!»f»f .r.i» filtra damaor.

Hoif» mmtr* m*\* tatda. »»•
trtiaaio, <«m a d*rrora lotai
doa aitl>f4»c-*iai, Qtovinaiat
o sargento o o tilofoaMo li
foliaram. R*iíraran do fo»»o
o Md»f«r do iia»Bl* MiMoallo
• o levaram lura a remtiério
d« i"»'o 4 onda açora rapoesa
e««« lonlvldaral berOt do pi-
trl* braiitirra.

Wald!*errl Vlto, GtaBnínl Ro-
naio • G.ovannl IWfnBl oo» ti
oliaram am eotnpaitti.a do In-
dmirlal Natal» IVrroia qoa oa
eocootroa am companb a do ir-
noaia i «:¦.. át* Albnqncriiua. Ba
l»"!»•»-•',¦» da r>iraiiR«>lroa. O
«r. Natala Prrrota. Imediata-
mento. tahrndo ds aüuaçfio do*
irAi i -. r, - guerrilheiro», eom-
panhelrna do» noroa prarlnha».
levou-o» eonflso a emorraou-o*
oa «na fAbrlea de m ¦--¦¦¦* ali-
monllrla», A ma Valenc*. n*
10. Espera-aa qna o •-."¦••¦¦ so-
rerno. em atenção aoa valioso»
serviço» que e»»e* Jovens pres-
taram, como auall'área. A» DOI-
«a» lrop.i«. na Uálla. manda ra-
gularltar a »liu*ç«o d"le», da
modo a pnd»rem trabalhar de
acordo com aa nouas leis.

Mtt4 a» . i . .

'. .-I.r:.!«- .|:|1 flll'1 lim •¦¦¦'
i«tiAo'"it»íi4*»i, ivtiiiv* da tkirw-1 quo levtdo • ofoiln nor um
^:J^V:\ot^^*:hn.ott^áo contra . oedo

Venflíiv/j/ no norte de Hondum
CASAS, PONTES, FERROVIAS, ARMAZÉNS
E PLANTAÇÕES DESTRUÍDAS

GUATEMALA. « - Retardado
lAtortaied Prti I - loíoimi.
ç*** aqui nxemíiw »nunei»m qur
tt llmral mtir d» llwdura» oma
»*ndo aceitado por um »»rn<»*»!
ttue ailryte a v^i eld»de de 130
quitem*!!"» horiiK*. oue )A d»,
nltitou cor.ildtravitimrflU um
«em nomtra de w. p«»ni«», d-
nha» lerrea». arma>»8i o p'an
U09ÓB. O "M«dl -DU" afirm»
»tt» o '<¦«.¦.. .4- ailntlu t-s.i:-.»'-

Ataque contra unia sétle ialangist?
Fronquiitn feridos em Buenaviita 

do*. chegAfâm om um loxll. r!*w

f lilam». inimetiAmenie. ae loirmA imp-m ê*

jmenle rrr»r*t-*n.*lito. alwlm. ^ j^^JU-
tio a Atu*l D«etA t n*',em\ tw ««wttw i *

furidi», um «oa quAiA gra-jáiaciiniri <,)«» oram rm ?ui
nino

tooe, na cosia nordertt to piK
ond» protoeou •'•:-- dano* A
pfftprt»da4fi. O tale "La Mtnil-
te" de propriedade do piniarn-
le Ublr.. Juniaminie eom rifUi
.¦ ¦¦ • ¦¦:¦-- carrntsdi» rora t»M
de 100W sacai d* rafe. roram ar• • >.• par o mar alio e •>-.--•
,r..-i:.- -.- afundaram i.<- •!•• -

ttm elevado nomeio de rtU-
ma*.

Olho máaico

O terceiro chama-se Glovannl
iiffonl. B' ainda uma crlan
ça: 19 anos do Idade. Nasceu
«m Casclo, província do Luca •
Começou » tomar parte na vida
guerrilheira em setembro dn
1944. Foi ordenança do famo
»o tenente Mesquita, da' F. E.
B., morto cm Tlrtude da aua
temeridade e soleno despreso
da morte.

Blffonl narra que, certa vez.
• F. E. B. atacava ns poslçíiex
Blemlles em San Qnlrilo. Uma
Hitrulha de reconhecimento, In

A Pemocracla com 70%
de analfabetos é Dpmo
cracla a 30%. Alude o
Brasil a se tomai 100%
democrata cohbcrnnrlo no
campunha de ali ib-^tl/a
çõo doB Comitês Popu
lares.

(CONCLUSÃO DA l.» PAO.I
verdadeiro amigo do povo. Rico.
jamoio, vivia alattaao da po.|.
f.ca ali que um dia, na ditadu-
ra Gerarão Machado, algum
estudantes /oram ao teu con-
suifór.o .- ; -:-ie que assina»*»
uri manifesto em favor tis cau-
ia democrática. Não se negou
ele a fmi-lo e itsie esse mo-
mento Há lá vão 20 anos) pas-
sou a ser um revolucionário sln-
ecro, um dos lideres mais des-
laçados das lulas dos cubanos
peta liberdade.

a
VIVIA Cuba oprimido tmfflo

£t-onom;cflwcnfe estava su-
jelta a Wall Street. Seu govet-
no rido paisana rie um ojenfe
de capital colonírador norte-
americano. Eru um governo dt
oprc.sáo e desmandos, uma au-
tfntlea tirar.la. Por isso mes-
mo muitos sacrifícios teve qur
enfrentar seu pr.vo para llbcr-
tar-se. primeiro dos seus po'iticos dominantes e depois dm
Influcrclas ertrangeras pode-
roslsrlmas. tão nocivas para o
seu dc:cnvolvlmento econãnncn.
Essa primeira etapa da sua luta
ele a venceu cm 1933, co derru-
bar Machado. A outra foi uma
etapa mais lenta, e nela tiveram
oj ctibnno.t, ati certo ponto, um
colai.orador cfklcntc no saudo
to Franklin Roosevelt, que foi
quem acabou com a "diploma-
cia do dólar" nos Estados Uni.
dos.

»
llfAS quando Grau San Mar-

ttn foi levado ao poder, co-
mo presidente pi-oiiiirirío, em
1933, Mia "rlfjj.omncía" alndo
»e faila sentir no csntfflsnfe, A
bon vHnhnnca rascveltlana não
se tinha ainda imposto, tão for-
tes eram as correntes reaciona.
rias nue contra ela se opunham
cm Nova York. Por Isso mes-
mo teve duração efêmera o go-
verno do tlustre. profesror dt
medicina, terrivelmente bom-
bardearto "da, cidadelas mato
porlprosas de Wall Street.

tt

JSSO era natural, era uma
conseqüência lóntca do seu

programa tão avançado para i
epoeit e nas condições em qut
se enentrava Cuba, presa dt,
latifúndio e áo capital coloniza-
ffor tle mãos dadas, nmbos In-
teressados na manutenção de
um bai.ro nível de vida para o,
trabalhadores di cn.npo e da cl-
dade e num rcnlme sem Vber-
da^es pnllticas dc nenhuma es-
pieis, O esttvvlo ao capital na-
elonal pmnresr.Uta e as primei-
ras lc's de assistência social
aiarviaram essa inimtqas Ao
pronresso, e Grau San Marfn
teve que abandonar o governo,
que só ''1o voltou de. novo á
rcnrrio praças no moulveniV dc
resistência 'lacrado 

por Batista.
AMD/1 mati equivocada, pois

do que "C.r cm Batista 0
oposto de Grau c em Grau ¦
.ri"s,o de Bati-ta, porque nn
fundamental pnrn o povn o»
doii liderns culym,os vãn divr-
nem do mo^n que se Imagina
Es'a d.lvernêncla pnrn dl*e,t n
verdnJr. è mais fie ordem pes-
son! nue de ordem fd°nlniicn
No tundo cmhni av.cri>m a mes-
mn. c(if"n. p r. jimra d^sso ê. que
0 Partidn Pofíi/í-.n Ponvlar se
tem sentido á vontndn pnrn co-
laurr - mf" Orou devais de te
cr.li'nnrn^n rtvrflrfr nuatto ov
cinco anos com Batista.

CONVITE 30 PQV3 DE UKftKJHRIÍS
Temos » grande saUsíacâo de convidar as Extnas. famílias e ao

povo era n.nu do bairro progressista de Laranjeiras para honrarem
com sua presença a Inauguração do nosso ENTREPOSTO
LARANJEIRAS, hoje. ás 15 horas, à rua das Laranjeiras. 214-
Lo.a. Ettuitflpc.mento nuxlcrnlitóínio de confeitaria, bar. secos e mo-
litados. comestíveis ílnos. venderá diretamente ao consumidor por
pret,*s veidadeiramcntc populares. Completo serviço de doces, ro-
frescos, sorvetes, gc<ados, etc.

AMPLA DISTRIBUIÇÃO DE CHOPP. REFRESCOS E DOCES
AO POVO PROORESSISTA DO BAIRRO DE L/tfíANJEIRAS!

tmlalacào dc frigorífico do FABRICA CONTINENTAL '- R. Va»
comelot — Anúncios luminosos tia PANOM — Instalações luxuosas de

PAIVA PACHECO — Publicidade: Empresa de Propaganda
Ariel Lida. — Iluminação fluorcscenle; Radio Elétrica Caiete Lida.

CONFEITARIA E ENTREPOSTO LARANJEIRAS Lida.

RUA DAS LARANJEIRAS, 214 - Loja

Ioda . Itweitianlfe dlsNw
Otif lodtw im itatti* s!,n«* t wwrimi *at*

imuJo» populom, wn»niraç^''*«»^* *»«»!>
lifoIfUliai t llfulltAlftl Of»e< \Amtl\t*i aTna\r*»Ú*Aa
fartfH iifin »riti numa írwv i«a w*1** i"»'» e «

¦ i wn* t-m-tt iuI-Ic tn- ^t,rt t mm* ftarnmanad»fa nat umat". •«**>

t diapararam suar armas no
interior da sed' e, ifi-i»»h.
teiirarsm.*e quando chega-
vam t.-í •;., -. f...^! • ;..-. A
IKiliria con*egul uprvnder
apenas o motorista mas ne>
nhum dos atacantes. O ata* _
que foi efetuado num quar>|"
leírüoreailcncial de Madrld Uma nota diVctnática sobre o discurso do ir. ftrt
provocando viva emoçlo nosj tC0SCLVSA0 0A ,, mM, 0 Mtípt a«M»tn'ftiw í.»
círculos fal&nt,!».»*. L.»«. ¦« aaiã m* tnoui L «- ****** Í^*H-i a»íefí-a qo» mia t* tramu tt. ,, .„».,, edu* Briir*unt,ut e ce«s/« aniliawiiH tt» tame^im*»^'^.

t*h, a r«;i£|i«dj t
.t>peit>t'at; "a ntadan
0iHiMncaaa"j

O »r h. • i.. i»

Comitê Nacional do «-;.<•»» e amutaiu «a-.i*-^»».
¦if» '.:¦-.(•¦ a '¦ íl I ' • fl**n>]m plíottit» pr» i-*if.» wverr.-
4»\tl»

.L.d. d'r ge-ie ao pre» *• pnotspa
sidente Getuio Varpas...

trovei tis AO ti a t* P*U,
dificaçio ia Lei Cotutilu-
cional n.° 9 e o conuoroctio
</« eleicàes pata uma A uem-
bteia Constituinte aue o Na-
tão reclama. O Partido Co-
munista do />-..—/ oue frm

bomba at»¦ i» ?»¦* a
mira. umonn • -iíiiuai*», dl* .....¦Um-tiira m-ir» o piellwmti * ^.f^V, J., *.
d, ir.Ut«a l dtlriítr.^ Bi gSBaT %caaa*«i rm ac# « clur-fe:»» «iu, » ,, n'*j«o eantMlidor ta ta dunie »l»n?,..°. t„^ 0»,';
SSÍfíSr"!.^'l-f^-rKl%r\ pSíH-liôe da tn»

¦ .rfòirídral-a^Kfrara-jia por «wipie:?. Klr-fiir-n
niflhor a »fU* 0 reiwii«-r iilr

a: tuat forças emüenhad-t* oxt rt* «lierc!»» noe diríw iwi^
na çonauisla pacifica dessa \ n 

««o»- B^^.ina»^
rcii/indicocoo i/cnoauífca se i*»m a «rclulr *? lon"*!!** ofi.
tomproniefe redobrar estar- > ttm» lhe rr*pende tom aa-tat*«*ta. E o próprio pr*"»l1*-««. ia

\ços,emaçao comum eom fS^&^m StiSl&«f
[ oulras correntes polttieas, en-
\tidadcs de claste e orsanis-
| mos populares pela mobiliza-
\çâo cada vez maior do potio

<¦¦''! apoio a mais esta iusla
! medida do Governo, que
| derrotará os reacionários, que
t procuram entravar a marcha
du Democracia no Brasil,

Atenciosas Saudações
Pelo Secretario Ceral
PEDRO POMAR"

Para fortalecer a den»crac:a é preciso reforçar ainda mais as organiraçõís.
IVONCLVSAO DA I' PAG l

to cora o» presente», entre o» nuril» «o enmn-
travam multo» dlr gente* municipal» do P.
C. D. Falou »obre a necea»!dadc do aer rada
re» mal» fortalecida a organização dt» v.-in-
guarda do proletariado • do poro, a t'm da
xaranilrmoa a democracia em no»«a terra e
lotarmos a termo o otmaiiamento definitivo
do nnr!»mo. Parti .«so. devem o» comnnI»i.i»
llpar-Ho profundamente da massa*, procurando
«emir e conhecer a» «uaa re v:nd'eaçncs e por
oln» lutar. O povo, d'»«n ainda, tem ernve» pro
lilcma» a resolver e detento» nfio esquecer nue
somente o prdprlo povo. organizado o lutando,
poderá r - •• •

Inlclando-»c a qahatlna. pergunta alituAm
»e nfio existem no Brasil cond'çfií» objetiva»
para a Imediata rcalIzaçAo da revoltiçüo so-
clnllstn.

A l»»o, responde Preete» nu» anueln» con-
.1 .;'..•. objetiva» rcalmento nfio cxlalem. Km¦SI», elas exlitlnm na Ituscla e por l»»o se
fes a revoluçfio socialista. 8e ho]e nAo rea-
lízamo» no Uras!!, a ruvoluçfio sorlallst... nílo
6 porque o pai» sojn atrazndo, frudnl, etc,
mns Rim porqun a» con.ilçfies objetiva» lilg-
tôrlca» nfto o permitem. O momento nfto i
parn rovoluçocs nem para clioqm» de cias-
se», de vez que Ihko »ô beneflc'arla nn fns-
cismo. Quem hojo fuln em revnluc.fto, «Ao
o» trotsqtil»ta». Prussogulndo, diz Preste» que
ns condlçftes hlstórlcaii podem entretanto mo-
d'flcnr-se, nfio havendo umn murnllia chinesa
entre revolução dflniocrátlco-liuriiupíin p revo-
luçflo socInllRta. lima l^va A outrn e nn me-
elida cm que lutarmo»; pnra efetuar a revolu-
çfto dcmocrfttlco-burgueaa, estnremo» mar-
chnndo pnra o »oclal'amo. Tudo Isho — pro»-
segue Preste» — nfto quer dizer que a lula
do clnsies tenha desaparecido. Nílo. ela ntn-
da existo, « se nflrmAsu-mos o contrário esta-
rlnmos nogando o próprio mnrxlamo. O que
ocorre, ô que n lutn de classes pede ter eta-
Prr pnclflcas, como é o caso do nmm^n-o
ntunl, em que o» interosso.i fundnmenlnl» do
proletariado exigem que se evite de tnda» ns
forma» a agltaçilo: democracia tanibím é or-
dum, é a verdndorn ordem.

Termina Prestes, nfrmnndo qnn nfio de-
vemos ter llusoo» sobre a luta de classes, quo
se tem aprofundado. Cresceu a força do pro-
letarlado e, por Isso, » lutn do classes: on ren-
clonArlos »e reagrupam e lançam golpes deses-
parado».

AS PKnSEOUICOKS aos orEnA-
RIOS COMUNISTAS 

A propósito doata» palavra» de Prestes,
pergunta um operário o que so deve fazer
ante a» perseguições de que sfto vitima» os
«I»nrArlos comun'|.t.« n»« empr»sas reaclo-
nárins, que o» despedem sem contemplaçfto.

Respondo Prestes que devemos enfrentar
tal» perseguIçBBs com a» arma» pacificas que
a democracia noB proporciona. Insiste em que
nom sempre a lutn de clnsses é vlolontn. Hoje,
quem empresa a J-iolénolí .silo oh fasclslas,
únicos Interessados em gerar a desordem e
a Intranqullldnde. O proletariado está com-
prendendo que, neste momento, é preciso
multas vezes apertar a barriga e sacrificar
algumas necessidades Imediatas em favor de
Interesses fundamentais. Estes so acham hoje
expressado» na luta por uma Constituinte II-
vremente eleita, onde o» representantea dn
classe operária e do povo fnrflo as leis que
os mesmos querem e precisam. Quando um
operário p despedido injustamente, pplo sim-
pies fato de ser comunista, devem ser usadas
todas as armas lefrnls pnra que seja rendml-
tido, fazendo uso dos Jornais, advogados e de
todas as arma» que nos fornece a democrn-
cia. Reforçando seu ponto de vista, Prestes
c'ta vários cn-.os concretos.

O CAPITAI. ITNANCRinO F.STA'
HDIVIIIIDO 

Agora, pede alguém um esclarecimento
sobre as tesas de Browder, perguntando se
elas silo coniplptanimite nulns,

Antes de enlrnr no assunto, adverte Pres-
tos quo o mesmo é vasto, mas que procurará

responder linteticameote, E d!» que. tio seu
sentido geral, a» leae» d» ilrowder «fio jui-
tas. Oa Estado» Unido» prccl»am realmente
vender ma!» e oa capltallataa que compreen-
dom laao, »fto parildirlos da elevaçfto do nível
d» vida doi poto» coloolala. B a luta do» mei-
mos ao lado do» povo» colonial», • uma pm-
(bilidade. Por outro lado, diz Prcatv» que
Ouclo» tem razío quando condena a liquida-
.;.'.. do Partido Comunl.Ua Americano, propug-
nsda por Ilrowder. Para realizar a poa»!blll-
dade de uma cooporaçfto entre, o proletária-
do a oa aetorc» progretiilstas da burgucala.
¦ nece«»árla a eslitoncla de um forte Par-
tido Comunista. Uma das grande» talha» de
1936, foi a Incxlitoncia de um forte partido.

Continuando, afirmn Preitcs que o capl-
tal flnance ro e»tá hoje dividido: uma parle
dn mesmo, quo ajudou Hltler, MuiRolInl a Hl-
roHo e foi durrotada, procura de todo» oi mo-
dos apelar novamouto para a» armas: a outra,
poderá ato noa ajudur, respeitando »« notsns
leis e contribu mio para o nosso progrenso.
Krram, assim, aqueles comunista» norie-ame-
rlcnnoa quo qualificam o capitalismo norte
americano, em bloco, de fascista, pol» deste
nindo est&o Jogando no» braço» do Inimigo
torças que «stfto disposta» a no» ajudur, Con-
cluindo, assevera Prestes que precisamos com-
bater o per gu de que o caso Ilrowder neja ex-
piorado á base de erro» e desvio» de esquerda.

O DI8CURBO DO EMBAIXADOR
IIKIU.R 

No dldcurso pronunciado domingo último,
no Parque Farroupilha, perunto 70.000 pes-
«033, Prestes formulou um» enérgica critica
ao embaixador dos Bstado» Unldog etn nosso
pais, ar. Adolf Berle, por ter o mesmo opl-
nado Indevidamente sobre assunto» que »o-
mente ao» brasileiro» compete rciolvcr, de
acordo com o direito de auto-dotermlnnçao
dos povo», i-oiiqu liado duramente n» guerra.
Inclusive pcIob nossos heróicos prnclnha».

Uma du» pessoa» prosem im A sabatina,
pergunta so o discurso do embaixador Berle
reflete a poslçfto do governo norte-americano.

Responde Prestes quo não sabe, mas que
nfto Julga tal coisa provável, puls Trumiin
apesar do toda» n? explorações efetuadas em
torno da Conferência de Sáo Francisco, tem
continuado a político do Roosevelt. Nfio po-
demoa dizer que tenha s'do ° próprio gover-
no norto-amer.cano quem falou pela boca do
sr, Berle. Parece claro que o sr. Berle fa-
lou pessoalmente, aproveitando-se natural-
monte da poslçfto qtio ocupa como embalxa-
dor dos Estados Unidos em nossa Pátria.

A SITUAÇÃO ARGENTINA 
Alguóm pede um esclarecimento «obre a

poslçfto do Partido Comunista Argentino dlnn-
te da Bltunçfio relnanto naquele pais Irmfto.

1-reBtes diz que, antes de mnls nada. é
temerário emitir uma oplnlfto definitiva sobre
assunto desta natureza, pol» as partlculnrlda-
des, de pais para pais, sfto cada dia mala
acentuadas. Umas sfto a» condlçfies no Brasil
e outra3 na Argentina, Além disso, há falta
do Informações precisa», da vez que nfto po-
demo» confiar multo na» que noa silo for-
iípclda» polas agánclas Internacional», ba»-
lante suspeitas. Parece-lhe, entretanto, que
Fnrroll-Perón têm dado demonstrações de q«e
procuram marchar para o oasenclal, a demo-
cratlzaçfto. ge assim fosse, seria necessário
aproveitar »s disposições do atual governo ar-
gonlino. Acrescenta Prestes que, na sua opl-
nlfto talvez seja eaquemátlco chamar de na-
zlsta o governo Farrell-Pcrón. Terminando.
Prestes esclarece mais uma vez que nfto co-
nliece detalhes sobre a situação argentina,
mus pode afirmar que o Partido Coniuiilsin
Argentino, polas suas trndlçOes de luta, tem
grandes possibilidades do ser um grande par-
tido.

Sfto feitas, ainda, várlan pergunta», ás
quais o líder do povo responde com seguran-
ça e de maneira «empre satlsfniórln.

Passa da mela nolto e Prestes retlrn-se
sob vibrantes aplausos dos presentes, que le-
vnntnm vivas ao Cavaleiro da K^nerança, ao
Partido Comunista e á Coustltulnte.

Reivindicação da classe
de oficiais da Marinha
Mercante

Pol en.regue ao prMldente da
Rcpúbl ca, por Intermédio to co*
oncl Napoirflo A. Oiilmaràe». o

memorial cm que re prtíe o pronto
çfto da clarse 'e oficial» dc Mari-
nha Mercante ao , ¦ ¦.> em queforam despachado* durante a
guerra.

Agora qu; o pai» ae encontra
em situação norma), alguma
companh'a» de navegação estilo
recusando a errei he"oli que lon-
to fheam e lanto jofreram pelacaura da liberdade aotillo a que,ser equ'dad-, lhe» è devido, prii¦- i- .;.:•; i dele» com oa atual en-
carso» Ce fa"illln. re *nco-ifa cm-Puaçfio de prcmíncla. Dedlcan-
r"o-'c Intelrimente. d-ra-te cít*»
i^ltl^io» c'nco ano». A vld» do"'jr. e*se» ma"ui?« n*n puderamr,i!,l:nr-'e a outrn* fun-re» qi«clhe» ga"nnt|.scm melhor o futuro

«o, aludiu mulfo elaramen'» » tn
tretnt*â- da eml>»*a»dor H» R»
üdot Unido», temor indo •-•"nSo prírUimi* Ir btrear e.ie.n-
itoa nem !Iç6m no eitrasselt»•à oue onjiulmo» a "noi<a .m
dlçío áe tír-momda poHilc».
élnlra e o-lal". M»U c- ¦:.• i; 4

Ter* agido o »r. Bírle em obt-
-'. i.rtt 4 In-tnros* do aoten'.
de Stti pila? l',-.¦ •¦!.:!•» r- :
ts,-t« no Rio Clrmn» dr n*'i
Pre«tf» opln-u que n*o Arlia mi-
• eonduia do orttidenle Trti- .-i ¦• -r''1 li i. v «..npatta e
rti*flan*a por tulí»» n* n..vt» .••
ntosrata'. n&a f.*oHu u wn
t:i âo. Nlo «era dc enra.mtr
,'ortm, que haja o,, lncld*n..' o".tio de algunu Ritcra e.^lnei'»
dn Deparlameni-» de E«Ibu-. nu»
ei "**•'» mattfj dr per crt»
a{«rte» do «to- (Inancl-o mil»
rer.donarln. altm Ce nlo «nrrri-
nor der A nolIM*» ifil iu tVua
fiança, t"tn dea^ervldo a o a

mcc-iri». »pi...;.r:- %¦
á* itttí* *ci!fü'n *a ti
aot potoi \btiiUL<t~i
tjarltí-l* filie v sVfifcRrl -
ire fln* dt ti o pn-cv.
..14.1 o p..-.; . * C
.it iVí do Cm ¦ em í
AUtm, IX>/0 C ¦ ." -.« 1$ » . ¦,
10 de n.trmbio x. ti'» \->tr-\t a* tl3'l5!-r.a . t
•le Pllcto 8a!;a4< tara -

.:..-. Ilao mg r.n C -
do Parildn Ni'í--.*» ."
Ai-inA-, aeuptn.J o ml
At "Hera i 3 •}•.!.T

' eo diretor do D!t* umrHa<
| tc«, a cie* auo (riaaelet.

pjít. H:>.!:,r".l . «
•ilposlro». Í'allxtioj » i"comendo ao'tot' *m not;
irl». tudo Indl.-av* um ?'-'
tlgo nfto *¦> >»- > o Bi»»'r> no»«o hemNf.-rlo Pari
te-am;rleanos lainlun A
cUta LraiUrlnx. exilados *-.
ia. convera-iviim rem Mi
tíen, Rem admitir Inser.
esiranhi» em n«'»»' * a
adverihm-r.o rol.ra o tnw
vn ac.niecen.Io. Cm- pedi.
çfie' d:mo:rA l:a«. i''rip'
i*om-r» di eslalua de f-
D. Roosevelt. recvi^cffr
çôea rt »up.:nt»» d- gnl>J<

P

iblnhançi do» fc.vado- ünid-m , [ío ,„<,.,.,,cntrarlando nío ¦-. o» Infros..- Ir^J.^J;^!^7," S .«uperlnrr» ma» lancem o« »in-*!ir.en'es demr-er.iücr* t fra»*r-
nat» de ursnde tnro do nortr

E' d? on'e-^ » -{«orla ' do rr

rrctoclnava comp turm'ranha a polltk-a "dc t-•menranQ". R ..uaiifo «u» e
go» de ngrcssüo dc Flvo r •
s-t*'l'.rs ao lv.m'fferl5. s

. procurava acalmar rtalari-aia"ciieronciaçfln de esrartere» e i ,. „. ,,._.-._ , u-, ié-.-,.t 'ma» de vld» entre o» rwi'»a ,,.«*« h! .im» A* vt.u-nI? Ilnuua ei»t.h3.a m« ncr*... I!,"? .0.íln_^..,l1* di*
•mesa e e Unllo nor'i--r,m.'rt".inanifr-enri-ç'0 exiat^nti*. r»f. dú-vitlj, mas que ele e os alerto»
Cf res» ro-r,«»^e* prlTiartaseonsldpram a ¦"..••nV.r,.. Ci-m im<nefantisTO e rm» ruto-wfl-hn--Ia oue t-,-nm ft» ral-» dai"fun-r,/«r"«nto-.'' de ti blnenu .t R>
jembes. em dc-«si da rm i-.rldade n.clal.. Ltersa oi umi.'.».

Dirigente scacionais do P. C. B. falam sobre o dls-
curso do sr. Gctulio Vargas...

trowi ukmi ií» i - pAt.i
maneteenfei do farclamo no paiaconta a rearfcvlaefto nn-1-lntc-
grall ta e p?la Unlàn Naclcnnl"

APOIO AO GOVKRNO NA
MARCn*A PARA A CONS-
TITUINTE

Ouvimc», a seguir, o sr. Jofto
Amn»onr;-. rccrctárlo Slrdlc.il do
Pnrtldo Comunlítn do Brall.
tendn o mesmo dito o seguinte :

— O povo quer a C?nr'ttuln'e.
Talvez cs b asielroí nfto tenham
,'lnda participado tfto apaixona*
damerte d'tma campanha politl-
ca como f.'.',o'n o fazem. E' qu^"
c-^a rclvlndlcaçfto. levada pelo
no so Partido, dc ecu ntf^ cs la-
res mrb hrmlldes e ganhiu (or-
ça, prh sua Justeza, ras nmplac
parsns do nosío povo. Por Is.o ó
iraníe o c'csc pero dos rc?cion*-
rloF. nb? tos eu encapuçndos, dc
dentro e de foa do Governo, lnl-
m'gos do povo c da Democracia,
que abusam dos postos queocupam, conquistados, aliás, nn
ápoca n?prn do arccn-o fa-cl '»i
¦fto eles que fazem a guerra da
nervos e pregam deícarn^ainí-n-
te a gue ra cl-'ll "o d»» o'-- I--
tam contra a legalidade e amea-
çnm o Ooveno Mn* o novo -a-
be o que quer, se orgarba cada
vez melhor e está firmemente-,l»po;to a apo'nr o Pre ldento
Vargas, fortalecer o seu Oove no.
em qualquer emcgêncla, paranue pro^iíta nn marcha demo-
crátlca Já cncetnHa, B"-"ra coivn--ando a Assembléia Constituinte.
E^a Inevitável cheira mos a es'p
ponto: reacionários dum Indo t

ende cada vez com maior chre-
.¦n e p ofundldade que è'.i pode
ganhar a grande batal!:a pac;f;->,„.,,. _ "„ „T;rf...'. Qu,sa pela Demceaol de?de que 6> 4 f s ameliS'aml-náo perca um momen-o no es- -"-,, ;, Hrl>ri w'raia dforço rie ormnteacao e moblll^- t^J^üVdo» D:?ílí di •'

relvl/Ulcaçhocuo a (avor dcs:a
Jti ;a e oportuna.

E o governo do Presidente Va:-
gas, que sabe qtin » fftn as a.pi
/jçõci c'a grande malola da Na
çào. terá ainda dc~ta vez a pro-v de que o povo saberá apoiar'
o governo no caminho da demo-
cracla

Os eaclonftrlos tudo farão pa'»impedir a ampliação e a caruoll-
daçío da democrncla. O Partido
Comunl-ta do Brasil, porém,roa firma sua rcre.-n o líntaçüo,
lndepcníeilc e ordeira, o aphu-
de o dl-cirso t'o chefe dn gover-no, como mais um apelo á Uii'"<i"a^oní.' em tn-no ria nn-c-|'''i-de dn convocaçfto da A-sembléla
Con-tPuInte, com a conscqucn'c•icdirinacúo do chamado Ato
Ad'clonal.

Resta, sgora. a formaçftn dc um^nverro d? co-fiança nachnnl."apaz nfio só de a scruar a or-dem lntrrnn a rjnl*p Nac'otiDicorro também enfrentar os rérlo-n oblcmas di oarfi»tla e da Infla-c?.o, que servem como pretextosde de ordem pa a os acerte rea-clo"é--lP" do capital colonizador emononollsta".
PELA UNIÃO NACIONAl

Finalizando as declarações co-Iii.das pela reporagem da "Trl--ur.a Pjpula ", falou o nr. Jorgerierlein, que afirmou 0 seguinte:
O Partido Comunl'ta. parti" "'' '¦"""¦' ' i\propressl-tas lo out-o. A TJnlftòU .,,......Nacional, cnmo dls-e P^e-te", fez-1 "° ao P'oletirlado e do povo, vi

e separa'-do as víboras. Estou
rcrrressnndo de S Parlo, onde es-
tive em contado di eto com os'rabalhndores e o povo. Pude
sentir como a ConsMtuinte íe
t"Bticformou ráplr,nmrrite pn mn'."sro anseio popular Em Santos
15.000 pes-oas desfilaram cia-
mando por csa medida democrá-*'ca. E os seu- 37 "-IncHcatos, hoje"eunldos numa U-ISo Geral, ex-
pressaram calorosamente num
ato público, o seu apoio ao Go-vrrno. pa_a confnunr na sonda
da democracia e p?la HquIdacSo
dos remanecentes fa.sc'«tas. To-
do^ oi slndioftes e organizações
oopulares devem npoinr de todo-,
os modos, po" tPbírnmas ou ma--ifestaçfles pnblleaa, o dlsourroontem pronunciado pelo Cheia da
Núçfio".

RFAFIRMADO O APOIO
DO PARTIDO COMUNISTA

Falou-nos, depois, o sr Ped'o
Pomar, da Comls áo Executiva doPCB, que se expressou com as se-
gulnte.s palavras ;— Na luta pela convocaçfto de'ima Assembléia Constituinte li-vremente eleita, o povo compre-

com ratisfaçfto a palavra do Pre-
sidente Geíulh Vargas nq querespeita ao apoio e reconheci-
mento de que a Assembléia Coní-
titunte é a asplraçfio popular.O nosso Partido naturalmento
vê, também ,o dbeurso de 3 r-e
Outub'o do Chefe dn Naçfto, maisuma conflrmacllo da justeza dcreu- ponto de vista político dnUnlEo Nacional adotado de'de os
primeiros me»cs d? 1942 qua-riorompemos com o Eixo e nos co-icnvamcs aa lado das NaçõnsUnidas na çwra pa'riótlcaJama's no dolxamoi pnvolver
na velha polltlcallia golnlrtn qupc"„ren^onárlos qucem a^ora1'tíll-Ttr pnra Impedir n marchaco3 trabalhadores e rio povn pa-ra n tln'darie. o .'rotr-e««n e a
P?mo".racla de nossa Pítrla.

O Partido Comu-ista que secolocou á frente do povo. co-n'irmeza e dec^fto, .sabe que osne-ejos populares sorflo vltorlOIO»á mp-ilda que soube-mos. todos osbrafllle^os, marchar (untos e or-"¦anlzados nn luta crp*cen'e pelai'-i"nhiii|a Constituinte e o es-m-i""im»nto ''nfitiltivo dos rcacío-
nárlos nazI-lnteBrall;tas".

Pr*"| H^^rur
Ao parsar pelo Rio, d

n.. .-,. » n:i ei ci "b moi • •
-il--." do »r Btnr o • H-«
den conferenelou a por!:l* •'¦"'•,
ta-, doranle-m 1» de d:i"
raa, com o ex-chaneelír » t
—r udr>!i!s-n t. OMTldo *.'-"l*
Estava-ao lnformandr, »'brr <
riUI?c8 pcll Ira di Bri.. "li
.¦ul" oi vir mal» rintiiitm•om*m i"'t "fto >e c..m..vh t -I
trnnçul:iilatle, diat.ir do •
"Ji"- -ir,4«l lt «le IM7. íor *
'n.nveptett ijinr-IttJiemvn!»
•tr«fe amença qje tenre.":'!1
i ciinv,.'iicâo Or umn Ai--..-..1 "
c. piMuhl* n., «'-'il Iri
- í.li«.rO o »r. fí-',t rm

•nbrr. O fj'?l"llB (!:il! U.;l i
cursa brnllrlio r.ue (á '• <¦ '
Iflc-do ds dc-lfi'0. qelafo-fto d?<i b-«-< n ..¦ redor dt *»'->. pela contrinuLAo f<'irias. Drinr.» 'l»Jl pen'ivel p;

'a cnonern1-!1.] d'i)' iníl"
lltnr ente-i-. al-niRm do I
f-merto de Espado fl'
'•llclros i^o pod':mp» viver h ri'
'."ineVe, em r "l'ne d"^
cn, ricnols de el-boi.ar urn1
!a ft n"nra 1*1 éno-a, n-.-•rilo dc> lertlMins rcpre"sni3«'i
ria nn-po rjov.. tr.to fCrá
ror. E íim rc-ror n-1 Pn*
re""lrncr'n de fraUÍado-cs
voipefo Frr-Ta cm ltií»"
c"-» cue ntlrnm ao p-Vf
Franca a cn'pa rins "e' '
i\ que chr"»nu cnrtr.a a h
in'erven-?o anrnria da
'•imtro-nriiK-lTn, no' um 1n
''-- trmas de dnr,"Pr'b,r
Püfcj ncr r-ntrn, mal-. * '
"ntl-naclnnal dos anentr^ (
mlgn a quli^i-colii". f1
recru'arii crtrp 9r'fitr"''-cnelcirrio- c"fi'T"''''-" 1'iv)e^Jarin. a l-iunlihile f >
'•»rnl-'"de proclamada p 

'>>
vanção.

Na "fcerllnrtn' - vá a
dllho intrometido — "-'

"ni'«n'n ró o embaixador -
-'e Janeiro, que nossa e?"'hen cm tanta a'mnfltl-orr"'n ^(i„ ro* d"l""'" '
•audade o seu antec;5"*"""  o tstimailo aqi"
mo em Cuba.

O que os brarllelr -;
'-mn'. ppi^eionto é
Berle claitdlcou prcfl<i?lnfc> pnr si<a aHa rc / ''
deceu a recomendações
nuaçxca rip alRtiem.

Na primeira hl",,itr"'" '
¦1 easo nfio «=rl'i d"s ",';
'"fl"fls remover um rh!
Tilfissn din'omá'ien ce '

1 s-ifle A vontade no
nnvo que o nrolherarr>r>rlfe,-

Na segunria hipótese, ni t'"
na rem 'S hom"!! di Ca
"i. Talvez elementos :
rios do Denar',,merit'- à
nii sücç,n rflativa á Aval
tina, esteiam eiivr0'!
;'m caminho que nfi <
'o-dPiernM-Meão ri«s
herança nolí'lca do grn-idente Ronrpvelt

E afinal de contas nS
ra Isso que os combatei
ricanoa e brasilPlros luta¦•o a nir'i n e m"!'1'* '
ram o sangue ou a pr'-1
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rt©** Li». Aisrsia, tu,«a %q****, js»»» »•«»», .v»,»
„ r^nsltsai !,»•*, AAa „*pi» r»tt*>»« * mmmi í,h},

Wí'4.» a A*'.- I j

ÜiADK DA CLASSE OPERARIA,
GARANTIA DA DEMOCRACIA *

fm frt.ua» aaaba d* **r f ¦. •• a lfw*a 0*1*4 toa Ti***».
iíárs qu* AMMi lilnia a **u __a*_t01 u* titou». o ««**

lira um ei* v p*** pata a ti*,*'i_.**- .i«,..i|t.$ Sr__*tat_. mm uMLrt* laiftf drrtMtu d* w.iiti.ú to j___§ 0*wãm a
» naier partttoaalo rm prt»l d» ¦*_-, 4a wtiaiiSAii * to to.uu tm nw»« tm*.

l ***»**» d» fr*m*t» mn.tr* e quanta « r-*»i»tl. 4rntre rta'!j4*4* e to ettom. tm ambietii» tteaaãnaQeo, rfcartirar m-.:..;rs, «tarida Wl»!.íim..i qu* («tm prlo. |pict.«*r4 ,'.»c rioí.!rltii»m pai* a t4ura*s«i n__êa r e m*|u- i intui»
ilfaiat. A U O.T.. em «santas, e um ttm ikih-i;— pt»».-», para a «tatsa .'.. po4_pta c«a„r»t<rfa*âa «*«»! a.., Tr*..se* do Ilraul que astupaiá utoa »*» »tmii(4t,„ r*aVÍt-Mt« •;iS a !»*-« d* leal» » fott* di.» lfftt*»t|»»4<*.e»» tt» luta '»•

petas »u*» rt!*!ndin»-tv*, .*.» «tia -nttsdt- « tutiattm
cgr_ra a fs*tft»ma, »

» ttstalhafl«*r» ttraMteir- qu* fonun. tm **ni pai», a» mal».«'iitna* do fasiritiTw. aabrm tw!* o qu* i«t»f»-r»nu * «kmutfj»»
dl tm limes, tia lit«fd»4* «indicai, d« raratn patiui¦-. t_3min«- a ds ei**»»» et*t*tta. tio brm ratar e o PTOBOSSO 4a ftatetire. Por t«*o o» oj_an__t_ tmdkau, m todo «, im», i<mto Ai# o Mutimrttia Uiiilif-dT 4o* T»»U»tii*i!«n. ¦a*t_nan rada
t?» pai» a* *tuusa* trabat»»»4«*— r aMuw*«t a *u» pasMo Itl**

rira na protWO d» drmurraiifatán da paU. WRIrtnaralfl 4» »«»•
isjisa ratrífira d» nt-wa ctím» j»iiiira.

A demoraria nAo p&d* ptrtrindir da arado d«a lr*t*»!h»4'-tr«
t»_lrades. tom .**«, n*n havrrA d-BecnS, A . .•• *»»« a _•r-laarAa ralai da |*r*t«> fa—t»u nAo trr* r*Ho »« nA» tiirr a iru
farer a lw« e4.*nti*;ajj tindlcal da rta««# cpsraita,

B_ porque taudarno» o naactmrnio «Ia Vt-.it,,> «nal da* Tr*.
haa-nlrjrt de Sanioi, ema» da qua rwra* otc*nua<_r> «urstiã-,. j i.»ia4at. tMTtarvtM |ir*v«»e| mulio »*_» a ituiataçSu da C«<».
fndriar-a Onal dn* *^abalhadiiír» da iis*»!l ||<sda a C»«v!edr.
ma» da» Tiabathadott-i da Amértr» Utina. cuj» büicitaneta dr-mprra!*ra r íorta dr cU.»ar se rUdrntlaram mau uma rea rta Con-'.•• !» Mundial do» HindlrAiaa que «« rratua rm Pari*Pmicu que ae tmlicasarm aa Utuwliii hbrsdade» «irmcctA-» i para qur lo«o o» tio».»» twbaítudiírr* mtMiravrt» wbw aâo
{...rs de cn«»nwar.»e. dr lutar pel* ttm unidade.*.*» pabmo to deteado tMiwilriro Carvalho lltafa. A C«to.fe-rw!» Sinejcal. quando t<» r»prrs*ou a resjirüf, «u •. »;-,:; ,.rio .{rilra 4o proletariado mundial ru t,r*BiittKAo da tm, m-
_-_os avaliar bem o ptii 4a ctmrtrncta poUtlea 4a m»*wt cla.-.t«ajttaarta.*Semoa contrários ao sindica:»-::.a da Torre dr Marfim dh.«ea notao r*pre**ni*nt« cprrarlo. O rtotio nau r uma ,»-íi»4 ite
qut o mrorriM drmocráUco •. devru ar» •'-.-¦.¦>:...•.¦.. toa ursa»
ntratãss sindicais da vida pollllc* nacional".

«j-atiio mal» unltlc«do* o» uab»Jii»4»u.cs rra teu» ert;ant*mr-t
í» elara*. quanto maU ortrani.sdo o povo rm ru» «vimiir» drma.«i:ír*a. mal» rápida »rrá a »ol_;A<a da* nc-uem prxilikma» poüu»cr*, r o crescimento dn forra» democrática» qur dJsTMB cosvdi-lro *-«*.« pai*. A urtlAo nacional e ao rwtasrr**- Nessos rrti tnetitan.tra êpenaks, em Parti. Mlrttiaram a rt«»*-_td3d» da laâtlitíMcAodei tlftdtcato» na —talha llnal contra o fa-ciimo, _£¦ uvttltr.tara a ro do r^utatarl-do _raal!clro que a« rnc-mira na vanguardada* jtrande» campanha», como armpre ar encontreu. rm|w:-»:»iu!->.srrr-t- momenip na campanha, pela eon.ccaçAo tia A.«rmbtíiâCo-_*.l'.utn!r, unlco caminho que Inlerra-a a cl*_ic <m--*arií» c aledo o rwro do Brasil. '

GRAU SAN MARTIN E OS OPERÁRIOS
M:i!a Av - a conhecida

lUa cubana autora de uma
rar.c.on de ninar" cujos p:l-« veríot aâo »Bn México

ura nlAa que Antla Preales
iUma", r.creve no "Hoy",
avana, uma palpitante crA-

ka . b:e a» tempre crescente»
Uidades culturaU da Confe-
mçAo dai Trabalhadores de

uba e r, nos lnfo'ma que o
«denta Grau San Martin re-

«Jveu ajudá-las flnancelramen-
!*. drpou de comparecer, em com-
r»-h:a cio Ild*r tlndlcal e depu-
aca n-gro comunista Lázaro

Pena. a vário» festivais de arte
promovido» pela grande central
-perária da terra de Marti.

As ....'.•¦¦¦ de expansão cul-
tural ta C.T.C. »&o três: Aa-
K*:jçâo de Imprensa Operária, a
Sociedade Popular da Concertos
c o Teatro Popular.

A Aisoclaçio de Imprensa Ope-
r*:la faz realizar concursos llte-
rártoi anual» para trabalhadores.
«ita folheio» de educaçáo llterá-
h| e «-tlstlca e nada menos de30 revistas em várias cidades, com-a» tiragem de mal» de 100 mil«tmplares.

A Sociedade Popular de Con-«••tes tem por finalidade levar aM» mú:lca As grandes massas e«mantém graças a uma mensa-i-aade módica, em troca da qualpf.'iod!camente os trabalhadores
Poderá ouvir, além dos melhore»interpretes nacionais, artistas co-"¦ Rublnstein, um dos pianistas
fnali famosos Io mundo; Ellabel-le Davi», a soprano lírico negra
Que está obtendo o» maiores êxi-tos nos Kvtados Unidos; e plaflla-tt» t violinistas da classe de Flr-
Jiwiy. que recentemente tocou noMunicipal, de Brallowsky a deJ*'cha Hetfeta..

Os sócios pagam um dólar, ma»¦preciso levar em conta que onível de vida do» operários cuba-nos é mais alto que o doa brasi-leiroj. com esses 20 cruzeiro hánicscs em que podem compare-«r ti mnls de um concerto ótt-
j"o 

em companhia de sua íaml-

a
O Teatro Popular, dirigido por

pco Alfonso, tem prestado tam-Dcm magníficos serviços á cultu-*f cubara ao lnteres:ar dezenas«dezenas de milhares de traba-inadnrer, de Havana e das clda-«w do Interior na expansão donom teatro, o de Cuba c o dos Es-lados Unidos, da Inglatc-ra, da«anca, dn União Soviética, etc.Neste, últimos dois anos Já mon-">u 35 pcçns.
Foi num desses espetáculos que

J1' Prcslfente Grau tomou contac-n'r(,ío com todos esses servi-v-os culturais »'a C.T.C.
.— Eu não podia Imar-lnar —«se o Ilustre professor de fislo-

11'? B, c,lefp de Estado - que n"nfr-I sindical cubana JA tives-*' «Ito tanto pelo bem do povo«a terreno da cultu-a c nem quetrabalhado-es tivessem um tãoi anae amor pelas coisas da 11-•"".«ra e da nrto.
p1".; voltando-se parft LázarorCll.1 :

'*«lo Horizonte recebe
(,w íestas os seus
pracinhas

BELO HORIZONTE (Do Cor--pondçnte) - a cidade rece-
r,i.»ir0níem' com as «nal- vlvn-s•nifestações de Júbilo, dezenas",„ 

fííPedIcIonários licenciadosi'il regressam aos lares. Na gare
n*fv« j" povo se aglomerava..,..'• lanc!o aos prnclnlias uma ca-•¦miosn e espontânea recepção.1 estavam, ansiosos por rever"ii ente» queridos, parentes eainnoí dos rienoriados expedido-

brasileiros. .Numerosa»
|-'«i comere'a's fecharam sunc';';-as a fim de que os se'Ü" em-
oenrí* ",,d"SFe lr A estação. Na*a i.io. dlverço: oradores exte-"r. nm o lohlin p o entüslfi-mo ria
wento9 loeal'pel0' ttCOntecl"

— Eu nfto me :.-.:• a fellct-
tá-lo psr ene esforço do» tíl*|.
gentes da C.T.C. tfto bem com*
preendldo peloi operá*lo» em ge-ral. De agora em diante oi lucro»
da Loteria Nnc.onnl. explorada
pelo Estado, srrao entreqves rm
determinados dia», todos os me-
ie.i. ás Inilüulefiri c ibana-. qu*re batem pela cultu*» popular, a
Aa"oc'açAo de Imprensa Ope-ária,
a 8ocledade Popular de Co-ccr-
tos e o Teatro Popular vAo ílgu.
mr na lliia. em pé de igualfnde
com o Patronato Pró Música Sln-
fônlca. o Patrcnato de Artes Piás-
tlcas e a Pró-Arte MusIcaL

a
E ainda a propóilto de Cuba r

dot cubanoi: Bla» Roca, o que-rido dirigente do Partido Sorla-
l'sta Popular, que 6 também o
Partido de Jran Mnrlncllo, l4iza-
ro Pefta. Ordoqul. Escalar.le e
Carlos Rodrl"uez. ctA e»creven-
do um novo livro, cujo titulo nln-
d» não havia sido r-rcolhldo A
ob*a — informa "Hoy" — ver-
será sobre organização, tática e
estratégia do movimento revolu-
clonárlo popular e constituía
uma notável contribuição no es-
tudo dos problema» do socialismo
na nossa terra, de nco"do com u
teo-|a do marxlsmo-lcnlnlmo".

E' Interessante recordar queB!as esteve no Rio d- Janeiro no
começo de 1942. I030 dcpol* dn
rompimento com o c'xo. comlssio-
nado pelo governo e o parlami-n-to cubano para estuda- a IceMn-
çAo social dos pnlrci ful-nmerlci-
nos. Mas na verdade a missão
que lhe haviam encomendado o
então preridente Batista e ai fo*-
ças dmcocrátlcas cubnna* rão cra
senão fazer um apelo em favor
d» liberdade de Prestes Junto das
nossas autoridades supremas. —
B. O.

! ÜRI Ir atvloi

'/•IMPSRAItA 4# 0»H §to*m§ qm #«f»v* m ttíaqmamiqtmtm «**t «a**.w*i ***r
[»* a* anTumim qut mum um
m u *wmm*M c mu *******
¥*•!»'» u 4* lm uttámm *wata» • Mtr*irt« aimti^uuto m>mm a mm iuim, em um •>w*\ du te* emm *»** ****»#to miam. W • wuui de
mtMm Ummtq • mw•km, t-*m omu a 4e 10 f*
mmuMato em ».**,*f%r*- ».#eu u**u**uêm talatrirai eu*.
ira « «/»(*» MHftfea

" "v-r^if-rfCfTtal WV" -l-SfÍNM *
*w iiwt—a de ttqksto i*rrí*#«fa*l» de ueenutê» to i*r#r<f#*,
m, u te*vm d* emi*uM*4i**Akrto» títo tmreatt Rata ana ******* i*f# *o q%tt atoaqum a *ar>f#«i .mt-mam im
U>*ste«*, kmtmamm e a *%* ei-
ewwuo tttm dm dtumu* p*.p*,lr*t turno fuiu a *«« nt.
tm, *!;*».<_?» s Qtv!t*qt ><•
*tf»Hte « r»a teme *m emrraa.
«a»! rMRM_i 0*a«»fsi o **% f»iti
M aü.jü«,. ft'.<i torto Mtatti*.
ta e t*m writtea r-»_ ..... f,»,mette *&****!* e Imt^taéa pt.lei twr*Mrf u§ r*wr ao<**r#,
em tirr d*, a»*» »,'i.*v • **«|.
Biaare de .v«w*r-*f{». ¦»»<»¦.
«# tt. dtlet* 4a tuim e de 1,»
qeule, Rbdí *tum.t%u peefettaemltamur no *** eumseUo 4at*«tto, etth-nto eir*tt-*tti"dtlet" de ttvdm * 4* *__kta«a tmke mal* *toui4a e mau
tufllam it ttetitut q%e „ tem
H'fe,

O pm* notaemei itl»#»4 |»Le«r o tte-dee **a*r Ilamtna.nefaquJtm 4a bMmeqe. ftfnatinu
de iaftai r>« r*e*tf*»ri qtte. t*'eptê-^ia dtvevnd* 4e na atie
e de ttt* fila. tamwi perfue.ro*» emm u l*'rttma e remete
esfr."*.»» «a lado do paro ro».Ra «tfírr.

't"lll| rr.i tlr coinuiml.ii

A moposrro 4a t«** 414"** i't i.vi 4o e»*ade mmtatU.
la*(rudal nirafãnirt» dr »*;•».»
eiamtoirn!*!» da rauta da iwir*
pt*itd*rtcta e W»r4ade da patojspone-. trm.rwa A mrnle ai*
eum»» reltaser* toore a lutaIterrxra ma-iida palci ramu-
rliiat, A ttmir 4a el»<*r ope-tá"* t da paio rta drfeta dt*mais itntitlat *s;i;;,,,i<- dasst-r.toi tnattat

Olirm o* irirtramst que II-»'f*r* «jm"inli'a* da irrra dotelho Pt» Kaiatama. lendo w»raiado do hortttri c ¦•:.-,,; • a
qur tvtiram submetido* hsrlsmulto» »-.,» rvprt-(i*iram quaüaii a* cwlleAr' mlntma* rtl*i"i*av orlo «ru Partida pa*a an»-ms.*r_rao da rida }a*Kcnar Inlrararâo da p»l* na comu-rHai«r Cs* ascAr» a**»-'*» ds•.th-rrV* r d» ou*. O* dnoa-
rhea falam no Intrlrcnal Kvu-
rh'. de rlírtaia* t*»d|;&es 110dr»'9r»m*n!o arartrada e com»t-1'en'e do prolrlarlado Japa-né*. fur.dader do P. c. na tua
Sr*irl». rm 1923. e homem quedM:«e rt*a íocra amargat-a re-
mocAr» de pmldln em p*w!dlont* dura* condlrAr» da lularlandwtlna ro Japfto. Kyxichl
é. poU. uma ngura de lutador
de lémprra Inquebrável, hoaitm
qur cáo fraqurja na» maU dl*
llcrli tüuaçofs. trmpre abrln-
do pcnprcilva». através do teu
exemplo, para a marcha das
raiarasa popu!a*r« no caminho
do futuro e na d.rcc&o da llu-
loria.•::¦¦•.-:.! entretanto, é uma fl*•:¦-.-.> de líder e. como ele, há
outros tanto» dirigente» de van-
guarda. Nfto rrria demais lem-
brar o rxcmplo de Dlmllrov en-
trpr,tando a malta de autwl.
noi de Hlücr e Ooerlng. acusa-
do de haver Ircendlado o Rei-'::•¦• e transformando a sua
defesa numa acusação veemen*
te. uma das mal» destem'das e
luclds» q-ie conhece a hltArl»
dos grandrs processo». E no
memo caso de Dimitrov. man-
tendo acesa a grarde luta hc-
rolca tem conhecer o pânico e
«em pc*der a srrrntdadr de um
ve-dade'ro comandante, há mui-
to» outro» evos na história da
cla*se operária. NAo há poucosnlnm do* tremendos cárceres
da Hunpr a e da Rumanla o»
prende lltlfres Matln» Rakosl
e *na Patiker. rsta úlfma «e-
celírlo ge-n! do Partlr*o Co-
munl't» prmeno. qur dura-te
rercn de 12 ano* ronhe*rii »»
Ptrura* dn InromvnVnbIMdade
Tnmbem é dn enn,'ec'm*r'to
aernl a luta do P. C. fr*neé*
na vanguarda da re'1'tênrh
no Invror r'*m5o. eom o mar-•Ho Cr Onbrlrl Pe-v, para c'-
tnr a-ena* um d'rl<»e**rr vlt|.
ma da »n"hi s^n-tMn»*!» da
r*p-f*no r^xemnln* semAlhan-
te» há pelo mpnrio nf«-n hA
tnrrh-rn. f. nrnn^e.*. ra Amérl-
en. E «e n^o nti'-*r*nn« Ir rn-.j-
fo lorure pn-a trrmoa gpmnre
ti^e^PD^is r\ fírm*v**. r*>rv't,^l*rM
ha*tn laimiver o* t*»- *n"« de-e-lii-*»> d* r ,t'r r-^-io- Prp.i.
*e* " n sin i"'* v>«ri*l»n A fr«ri.
te do -.1, pi-firio . rln no-o
m*' r.itjo da mais rude das
prl<-*p*.

*awri«iaawBa»»**»iii«ii w*»**r»*<»»«_i».MBi»i»j»*4»*^%»«»a»ui *ai»i»i**nM .*.» .*.i*.»h»i«i»**íi» »»»miii i.»««»«**wiiw*»»»v^wwiii»»a««»'»ii'»>i'«.t.«-r'-'' ¦
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„ n ,T . 11O& jbDhUS h OS DIMITOS1 "ovo edilicara o iiossíi democracia \mmoíi\iuilo&
mm***m*m*rmmiwWmAlmAtm>lim*mWttmtmlmmw

Ü ü II
Pedia mriA um *--%tm*m**mf*mUvmm»*mmm*m*Ua

Hatlè <".'« pel...»., em pu\ tii,
dm aua a ii'.i.,t..3., „u...i ifts Se>
t.ici_..'., i.- o $ito Ir»* » (¦£.. ,,ti„ j.
«-«rill.al 0 iicacn,t»!,,r|icnl.. h.»!...,
4*9, U iolto tem «t inieif4t«?t do
R*ho. m cemisii» « «onisdr da pevt,
• -.ticlji.a lclll|„c. f»« l.flíl _ii 1 . • ! i,

Qi-.otiu t veaisde do povo nio
é .ii.... 1 r* — .:.,= ., 1.,„ o, tr. Ce*
t-l.e Vaigst — tiram iempie ter*
•i.-,l! .» dc d.l^lj.-i.i c ItfVOÍtl

Cara • tr. Adoite leite, entre*
tanto, o »'--«¦- • eus em atendei a»
!'-." Umu Aticm. eis Contl luinte
Ute itifeia leio a idéia da fuiUtoüna.
No eniamo, paicti* qve o povo noi-
te »„ui,t*nu a tanhoi de fus pioprta
«atitincia. Quit a irideoend.ncU o a
(-•r Sentiu chegada a hora da ti*
.erd.de psia lodot. e a piaetamow.
La — como na fiança de 93 — nio
1.1 do pe*o. pio|i*ttiiia a |utro, o,ue
*»eiam a detoidcm » o ciimr, A batt*
delra ds meite ícou-ie primeiro no
campo do» eicravocralai e libeiticidsi,
Quando a traleinidsde humana Inun-
fou. cncainada cm Lincoln, de novo
te cnlurcccram oi immigot da aboli*
ç-o Mat nem matando o giande II*
bertador ftse.sm recuar a União de
seui altos detlinoi. Se ainda ha in-
{uHicei a corrigir, corrigi-lat-io ot
conliauadorei de Lincon.

O povo brasileiro quer progredir,
organíiando tua v.da num» Uiga e tá*
lida democracia Po.ot oulrot. mait
tel sei. ji avançaram netie metmo
rumo. Houve em algumai regiAet do
mundo, lambem, lelioccttoi tremen-
dot, que para certot obtervadoret pa*
reciam definitivos. Tait telrocctiot ti*
veram teu climas no taicitmo. Nio
obilanle, uníram-ie as loiçai mait
purat da terra, tomaram-ic numa tò
tam lia democrática, e. talvaguaidando
tuat própriai conqu.ttat, abriram para
ot demait povot a penpccttva de pio.
gredir igualmente.

Nòt nio icmoi apenat beneficia-
riot do etforco alheio. Sabcmot o
quanto fisetam por notta independén-
cia e notta liberdade ot grandet povos
I deret dai Naçóei Unid.11 E entre
os Trci Crandct. 01 Ettadot Unidot
'¦"nbem Mat rcita-not o orgulho do
havermot dado tenão tudo quanto po-
di.imoi — 10 outra tona a nona ti-
tuaçáo interna dctdc o ponto do par-
tida — muito mait do que otpcra-
v.im ot cèticoi, imprcttionadot única-
mente com o nono atraio o a nona
pobrexa, e tudo do positivo quanto 01
inimigot da pátria o da democracia
tonraiam neutra ixar por todot 01
meioi, ao perderem a ctpcrança do
manter-not na órbita do Rcich naxitta.

Ino not intpira ainda maior con-
fiança nat post bilidades .atu.au de
um pano decisivo. O mundo ó ou-
tro. E nót mcimoi tomot diferontet
nottc mundo diferente do apót-gucr-
ra. Quando at urnas norto-america-
nas consagraram a vitória de Roo-
tcvclt e Truman, estavam rcflctin-
do ao metmo tempo 01 anteios do
grande povo que votava c a concien-
cia emancipada de todo o gcncio hu-

mano O» part-diiiei da liberdade u
da ¦(•cresta teitstee *r* »_.» pC»i.
ftve» jfUeu 4W Rj0 Craade e neiia nttn*
ma «fcracl» — para utaimat a tln*
fivsgem dst «emaalenitii, cujet tu
tri|'Of t/siin,,» tanfo ._ {mpediam
que nat-tWi umjf reiomatiem á an*
liga »*•• 1 =0 d? dependência» á meité
de du%emhsi*}*Si ds tutileíiet Ã|h*
«' r_„ », «tt 4t.es a eimigar o hítterit*
ma. fiientet o que pc»:.-mot também
pele nono prepr e diittto de auto<de*
teiminarlo

Sa met para A ictonttilucionali-
ti*-o. bl teíf metes, num pstio inde*
ciso Pouco depois, entretanto, o Ira*
fl. 1 ,"« n. ...1 ao calor da libeida*
de. I o que cm tevereiro ou marco
not batiava para cemecar ja nio cor*
leiponde át neceit dadet o it pottl*
bllldadet do memento.

Tudet tio acordei em que o pro.
cedimento juito ó a convocado da
Centttuínte. f te nio o ditem mait
hoje, tedusidos por ambi<oei Hutirlas
e intcfíoiet, já o ti :-.. r-sin «m patta»
do recente, O povo tem a tua opor*
tunldade agora. A pitila cri chegada
a hora de tua plena Independincia. et*
cudada na otgan sacio da democra*
cia Porqu» lenunclariamot a tomar
nat miot. com a coragem herdada dot
pioneiro» a tateia da edif cacio de um
pa t grande, prospero o livre*

Nao. tenhoiet det maut agourot.
Nio confundam com o crcpútculo a
notta alvorada. Nio tuponham etter»
torci de agonia o que revela a nona
crile de crescimento. Em ves de alar»
ma e icbretsatlo. a vontade do povo. a
determinacio irrevogável do povo es*
timula e infunde confiança aos cora*
fies progressistas.

Sc perigos há, quem os semeia '
a mio ii 1 intolerância, da rcacáo, do
obscurantismo. A intranqüilidade o a
desordem só inlerettsm ao fascismo,
aos res duos dj quinta-co una. O de-
sastossego provocado pela hiticria do
grupot i--.ii-.niio» ao povo. que a ti
metmos te chamam imedetta e im-
propriamente do "elite", será afogado
no clamor cntuiiitt.co do povo. At
grandet massas populatcs despertam
ncslc alvorecer universal e marcham
com as suas verdadeiras elites, com ot
teut pensadores, ot seus guias, ot teus
escritores, sáb os c artistas que as ar-
rançam do an.lfabctismo c da indi-
gencia. indic-m-lhes um n vel mait
alio de vida material c espiritual. At
massas popu arei marcham com quem
lhet abie um horisonte de felicidado
c bc-exa até agora sonegado pclot quo
ousam reivindicar para mea dúxia
inoperante c ambtc.ot- as prerrogati-
vai da cidadania, que <..-.o do povo o
não do grupos.

Erro haveria, icm dúvida, cm
barrar o curso notmal da história.
Mais que erro: crime. As forças da
história, que vim do próprio povo.
são mas poderosas do que tudo. E
eis porque, dando a essa comprecn-
são um valor ativo, o povo triunfará,
elegendo tua Asicmblcia Consti-
tulnte.

PEDRO POMAR
(Da CUiwU*à;> tVeatv.i a.. P. C B)

. oa mettirt »r«iwt»t*fit!t» 4*"
If^tiiatjÃiioj tm tat»» PéuiA., m*to
I jw«_i uUmu* «IA» rMtittlaiMsa qajb
I *tW Híf¦»*¥tvHfw* ?*^fr w* ••*- ***%i**F ?"¦« ™

Ifrtíl*» S9* 'Mb*»1**» dtqtjrla O».< mui *tr«»«isii*m que o Hait'la*.
rptttti *M«i* «xis li*--* ite ita.fr

r; fW^ r#*«| l*Wf ASrl ígp »

\ ito &mm a t**íuittt mu*
ti".*a aja\^kU «PI r"*w ?*-•*" f.r*s*av» \y^ tuJJ^T*ie»*ptn fãjè * mim e tà **«i4«;*a»

irtâAJcar» 4o »mi'^<iUH»m». tio'mirosada 
qu* 1»%*» tu,-— «<

».»-«» \t4 4*ii** d*U es am*«
tartitea to* dfH-ipu*»*» tumum*¦ to Oeebfet»»,-_n tm* i*írt«i*B luulU-vt».
ia. i*ic rm {ore mata mm rva a
cAmieo da» ju4*i»* no iii*,it -

o
üaUte iratmenta uma qur»tAa«ivi.i.a ttn iHK*ti» pai»* B|r»Tt_i_.

ta i*»ra a Hi«ti um iirouirta* a

da* nrairta^iftir. («uu,**,* »**»

TP'**r •** vtJsetrar *S™_t»*l fawl«l*W»T*sHF «MWsre**»™*"**

e mm um *# irt» iwmili*» itou*
vv^Up f-^*?B* ^^rTn.a»r»**a*l f^ltfflatS1»! btI^Iw^W^Ç H-rfrw;-^_*tr__**m # **ffM*A
**•* »f irv^fvN"** *r mp9- f Vwlww **w|^ ¦

(tiira dum v**m, mm* *umm*
qm ** «¦.*iís|í-»» i**ri»iii»B»T*tr.i *
|wW ¦_-Vw—a m9tmw}q*j^**} bt*™t WfJlW**r. "aj r_*J_ t».
t_ta vota eüata !_&.>» aa ; »»»»*»»*i
*F"r*r»1*»»t "«*****» **» T»»^ **rT*»**--r ¦r**r*f**"»™* ***y *M**T»'r***f»F_*r*¥'TP

rJw _*WieW *•r'"*~*TT*r** w Ve^Um ta*íPaS*> ?*Fr

A uimuim 4 a tafitdaiti »*uii. »i
«na* iiaãjijora e ii|**t M«tita(c*
iiKÍiiíii* a prtwitá t;i-*-»*«„ t

t**M^*»-.aae "fcimw " f to^jwFW4w.1*Jb» w^^aeu? **

rar ao itrtJru • t-a_»wer»iA*ra dt
taavíií*».»» t. iwmu *um itupeto*
que «* IU.tr*» (*> Mtlrtllr !¦* |i_v*
imtotyeMmto'1

tt» iat„ irm Brai«4s «pa» tts»
tfiti ,**»«,»!»»;». num., tm Ma*»
Urmob, n» inctaima. m nano»

rtlsirtrri» 4a» JUdtU»» IValrrau*:'» *J«*-»*. ?*» j******. rimimailiip
mpoaeitr ptta 1^411»» » tu-st*-]? **^u*«f«r**t*rj«»m"i^
a» larrsttnia* iv*iritt— tr.i.*». *» a Un_i*4 dm setK m***fs, tw*r
«irr qur nurtra r*i*stu iam pr».! »** i*** «*(*arvtm tta ter t*»srv*
uirma rm t»ot*« |mn» M*» teu-1*** **** •*•**** '*• ua*uuAmm dm-
tlrtiir qur a* Mç** r»-»rtj>n*ii**.|*'***'
_yj_lt____»- *• »wwia4- peü» na- imíí tic-iuiKt qu* ao par 4*M.|*^t»itw trtiiam rttar aqui um ístiaW»,!* tlr «lMlIes *• 3èt*l«-,.f»*:rtn» juttaicti*'. \to* \utom ymmte a U*. pwlr»O ptutripal Mtt}rttt*> ito» aam. rair* manter ai nm \mHto*
ir* \*%,\%K»totv* e to.*m a *¦.»... íus,* e r«,;uiTif*. rdiumar a *««
çAa 4a «na tt-as teu» mitarkl* 1 titt.u». mantrr a* tua» tmsA-.ru» trr»*Iftfia.s r 4n» **•_» teid». hn m mu* tatrwl*. na luuíti.* 4f*Mr_ mímico*. Tat» tiu m fu;i. fC_ »ni»,»*«*di»>, um perútl.:.-.;i.ii.' ,-. di» oi-.tl tr;...'.'.Ii|:.,. r 40jtlM»* ref-nritt'».*» «Ir t».'..,i ri. »
«eterno çm errai. ,vn*». emm diteu»» ntuv-a Ittrrlar* »al»rm qua os (•titimmt«»i á (»**m nr_a4— rm ttft=»« pat» »lírtvutrrattir»»*da*titawA*niuit-nant 1 riâii *rt t_u c«*i»i|iuka>» dtu* erandr* -trua*" e BK»ri»iiwUf«! IW7. qur atuidiu «at paiua— (»«¦«mi rauial-ir» «ie et»r»«_: «ia íli!tr.j» r i«.i-,:t, a rtPirttct» 4*u.ur;:, r da latritma. R uttlt* hunutt» r «-:..,..»» to Uneus* r»<
iam le,»«i jiti.-uta!..;.. t«rr rrrr [itaiiirtra», in.vivr . *t4t*tr. B
qur «...in uturaria e itWHipcItóia | clan» poirw qur a C«awi|iuir«r
r iutlru. ide 3. ttsa era nprtilti-ain-nir an.

i:,-.»»f..i>x,;r»r|i..iurta»r,S'itS.i u.«-miü, tw„ ami.«rmiu»ma ln>r:--.::.. ..v ruis* nata. e o anil- dir*t«, rra tima r«tns»qttrt»rti» toi.::-.».t-.ti,., Ráí» t> tam—m nmiiia. imattha arcndrtilr «laj :¦:«.»: :.«
tlr. Pur ItMt mrMin». o qur trrt* ti-fa»ri»ta* rm tcnia »» mundu.
(tr-mo. pe llraall nAo e um pto- Dr nuaSquer mantir». patrmHcsaa .'¦-..! ii.¦ ¦< mas um pr—írma; l»t|»— -*r. para rarantir ü——
mUltO mal» ;.•-..:.:¦ qur ladll '.'.¦:..-.•. .1 :in .-i i'5. a, o lr» a:-.'a-
etlttenci- de»»** Iwra* rraru». | mrtita de toda r qtu^urr rra-
IUII4* que »e manlfrtiam mui-
ta» rara, rema vlmtM. i-au a tat-
rtta «le antl-i^mliumo.

Oorno se matutrata r**r anil-
«emiu.ino rm tuma |*al»? A'* tr-
rr» dr Ittrma tlolrtita r bruial
alA A asrrtaAo lltira. c«m<. n-
mm* rerrntemrnte rm 8. Paula.
Ouira* irm dr forma «utll r *u_.

jirtTanra, atratr* de uma dwrrt.
] mtnaçáo rtligítaa ou racial, co-

mo queiram, ma» dr qualquet. mtuli» Iniuiilfiravrl rm nn*.«> pau
i

ttlçAffl «U drwitmlüaçàíi laxul
. •¦¦• i,•».!!,.«".r aquela» foram ba-
irada* t» vrltu» ptirriicrtio *n».
-rtniia qur tal r4iimuU4a |*elai
«Ktndt** mau Irriiar- «iat mutugot
da htartdadr.

A«» drtrsTj de todo» ot rida.
dAo*. de '.»*!¦•¦. OS -taatlrtrw. »<-•
ism to qur crença «u utieem
lorrm. dnrm ronwpondrr dur|.
PM tfitUU.

Aos judru». c-n-.i. unldadr cul*
tural .- tr::»:..-.-. drvttn. »-.-in..
irm t«*r)uii.> d» tu—a tmUtadaSta.* pior qur tudo t ainda af.-..-.-.-..- moral r a» acuaacAr* r». | nartonal. *rr rottcrdld» pirtta li*tuphla» qur «»- laxrm aos Judru*.: bcrtladr dr cultuar »ua «tm,

lmr»rdlrtda-lhe» um clima de li- -¦--. .«.-...•:..- e *ua.» tiadiçÃrs.
brrdadr r trfurança a que temi'remo* cmtlct-ao dr qur o amplo
direito todo* o» cidadãos. t-es» de Iratiqula» CsKtatUuttonai*

F.»'.S claro qur a tradlçáo da»;t,,, ""?*• Paula, a autrncla to
iio-aa» leu trm »ldo libera! nra- í _¦__«¦ * cwnça* mi taça», to
se terreno, nio dUtlngulmlo nr- N'»* fanafeerr tw«*a unidade.

i gro». brancos, ratóllro». pnMestan- nmí* própria demt»rr»cia. as qual*
.tr», muçulmancrt nu judeu*. n0 »rrA«» prrírrvada* somrnte A
que r* rcírre aos judrua, rasa nwtUda que aoubrrmi» drlrndrr
tfttsft-Sda tanlo é «.miirrcndlda ! ••¦K',1,r **• direito» doa ouiroí

irm rrlaçâo ao» dirrito» como rmil*"'0* ao iwigrwao. A civHuaçán
I rrlaçAo ar» deveres. E a nlugurm e- rm *uma ¦ "-«rdade. O antl-

HOMENAGEM À F. E. B.I Si-STA
SERÁ REALIZADA UMA FESTA, DO
MINGO PRÓXIMO, NA GÁVEA

Tendo fido transferida por ma-•l- de mau tempo, re Izar-se-A
nn próxlmn domingo, dia 7. na
Praça Placava 'Praça Fonte aa
i.: .. :«.¦!. a giande fcsla que.
com o npoio d» Liga da Defesa
Nacional e da Comissão de Ajuda
á PEB do Clube Mllüur. e-téo
promovendo o Centro Dcmucrá-
:lco Ca Onvca e 0 Comitê Demo
crállco Botalcgo-Lngoa, em ho
menagem aos expedicionário»
brasileiros.

Os festejo» ttrAo Inicio to Ift
horas, estando r'arcadc« para aa
18 hs. as discurse de s uautun
aos bravos patrícios que partlcl-
parnm da guerra dos poves con-
tra o nazl-IascLsmo.

EM FRIBURGO

é dado dizer que os Judeus bra.*!
tetro» nfto tém cumprido com o
teu dever.

Para nAo Ir mal» longe, e para.' .'..i-ii. somente do Brasil, lias-
ta lembrar que nfto (o! pequenoo número de Jovcn» Judeus entre
o» nosso» bravo» expedicionários
— e lutaram com o mesmo deno-
dn e o mesmo patriotismo que ns
brasileiros de demais raças ou
convicções religiosa».

E aqueles que lutaram pela 11-
berdncle de sua pátria, devem ter
possibilidade de viver livre» den-
tro dcln. Que significa Uso? Queo» brasileiro» Judeus querem ter

¦¦::..-; .-i: ¦ •¦ uma arma política (4
bastante deainoraluada. Sr a»
lorç— :•..•:,•..:.•- a Utilizam
agora rvidentrmcnte o fazem em
desespero de causa. A luta contra
o anti-semitismo fa» pane da
luta geral contra n sobrevivência
du :..::;• como forma de do»
mlnnçAo do capital financeiro
reacionário e colonizador. A des-
ttuiçAo do anil-scmltismo «sta
liiilis-soluvelmcnte Uenda A des-
trulçáo [lolitica e moral do tas-
clamo.

O nosso Partido, o Partido Ca-
munUtii do Brasil, tem noçAo
exata, todavia, de que a liquida-**' "•¦"ii.iivu jii'i' "¦ «(M»i'ii, ri'i ¦ _¦ _ * —z -•—- — —B — -—

brasileiros, com os mesmos dc-lçf*° "í*-1 mlos do íatclsmo ide
_.__. '! i ¦¦. ¦ na ..-..ti.' ... l.. . .. . . . .veres mas também com os me»,
mos direitos, noi» toda a dLscri-
mlnnçAo é antl-drmocrátlca. rea-
clonarla r Injusta.

HA ainda porem uma que».tAo especifica a considerar, que

suas base» econômicas e social» i
de que o fortalecimento da de-
mocracla. de que a segurança a
independência para todos os po-vos. sua auto-dctermlnaçáo. da
que tudo Isso depende íundameti-

é a que se refere á tradlçáo c á í ta,,»f;ntc do grau de desenvolvi-
cultura do povo Judeu. mento e da força do movimento

Ninguém pode negar que ao par (CONCLVE NA 2.* PAQ.I

écàtuhw/óc
Tomarão parti nas homena-

gen» diversas escola- de samba,
devendo ücr distribuído um bo-
nlto prêmio á que melhor te
apresentar.

Durante a festa, quo se pro-longnrá peja noite, serfio dlslrl-
butan» bebidas, do-es. "sandvvl-
ches". ptc . nos nembros da FEB.
da FAB e da Marinha que to-
maram parte na guerra contra o
Eixo.

Haverá uma quermesse, nume-
ros de canto e música, com a
partlcipnr-Ao de conhecidos ar-
tlstas. Durante a lesta, tonira
uma banda de música da Poli-
ela Militar.

FRIBURGO — Os elemento»
r*o PCB local levaram a efeito. |domingo pp.. na praça Paissan-
du. nc.-ta cidade, um grande co-

MARGINAIS
O fenômeno que tanto está

alarmnndo ns nutorltlndcs da
of ir, ^Kuín^
Pinto, a s-a Ruth Moura da Sll-
va c o sr. Valadares, de Niterói,
Iodos multo aplaudidos.

URNAS ELEITORAIS
PARA OS ESTADOS

O Tribunal Superior Eleitoral
aprovou, ontem, créditos pnri n
aquisição c reparação de urnas
eleitoral* destinadas aos Etadrs
do Amrr.rmas. Pará. Rln O. do
Norte, Alagoas, Bahia, Golaz e
Rio G. d0 Sul.

uma simples prova de que cxls
te, no pais, a questão ngrarln.
A constdcrnvel massa de cam-
poneses quo afluc, cada vez
mais Intensamente não só para

dade dos remédios heróicos. E" i
caso do campo. O seu abandon .
por parte cies trabalhadores, es a
se tornnndo cada vez mais inicn-
so. Eis o sintoma positivo de que
o mal, ou os males de que sofie.
estão se agravando. Qual c i u
quais são esses males? O regln e

o Rio, mas para todas cldndes I feudnl a que ainda estA submet i •
do Brasil, é seguro indicio de
que o campo estA sofrendo de
grave enfermidade. Economia é
como mcdlclnn. Os sintomas re-
velam o mal. Comprovado o mal,
através dai sintoma», há que
prescrever-lhe a medicação nde-
(piada. Ss o mal é brando, a me-
dlcação é suave. Mas se, ao con-
trario .apresenta-se de forma vi-
ruler.tn, entAo se Impõe a necessi-

Relações de pensamento entre
Bob a impressão de nlegria o conforto

qu» mo velo da noticia da próxima fundação
da Sociedade de Amigo, da Democracia 1'or-
tuguosa, escrevi, em reemito nrtigo, algumas
palavra» quo desejo reproduzir neste mo-
monto. "Portugueses e lugieseg tomos o de-
ver do revalidar permito a hlüórla o sen-
tido moral o político da nossa aliança, que é o
do amor A liberdade cientifica, em todo o
mundo. Indispensável A segurança democra-
tico o A paz, como ficou agora provado, de-
pois que, tendo Portugal um governo que se
prestou A política munlqulstn, Salazar, se-
meou o derrotlsmo em todo o mundo, n fa-
vor do fascismo, e. traindo o povo espnnliol
o o povo portliguÓB, rompeu as defesas ua r.t-
tnguarda da França tornando Inevitável ou a
tirania do apaziguamento fascista ou a guor-
ra. Quo a América nunca esqueça Isto, ilu-
dindo-so com a nparente pequenez du Por-
turrai, se tem realmente interesso pela Uber-
dado e pela par, do mundo. li que o Brasil
não conslnta Jamais, nem protesto, que se
instalo em Portugal, outra voz, o nutorita-
rlsnío de unia casta intelectual e política,
rompendo com ela, desde o principio, a pxeni-
pio do quo fez, desta vez, o México com o
franquisiiio. Nossos povo.a lutam Juntos, nas
mesmas lutas da liberdade, em Iodos os se-
culos, procurando libertar-se, um o outro, do
um pensamento do casta que invoca o dog-
ma nacionalista Ibérico contra o espirito de
liberdade do pensamento português e do pen-
samoino brasileiro; 8e'sú so sentindo livres
nossoa dois pensamentos poderão efetiva-
mento colaborar Indo além das palavra» bo»
nitas, e óeas, da amizade luso-brasllelra".

Estas palavras Ocas sflnm a falsidade dos
propósitos do Influência o do propaganda; e
há nelns, desde logo. uma nfroiito A inlell-,
gencia dos outros. Porque a propaganda só
ae Inventou para enganar aqueles a quem se
destina,'São palavras ocas, cujo ridículo, no
mesmo tempo quo o odioso, ao revela Ime-
illiilamente, como as daqueles que escreve-
ram, num jornal que se publica no Brnsil,
lulgnndo talvez ser agradáveis aos brasileiros,
qua "visam nos soldados da FIOU os solda-
dos do CondeslAvel e de Afonsn lienrlques"!
Isto uãq A só ridículo, desgraçadamente. E,

rortugol © urasi
Pr.,f. LÚCIO PINHEIRO DOS SANTOS

(CONCLUSÃO)

do o campo. A produçAo nAo con:
pensa o esforço do trabalhado,.
Não pode este subsistir, com ns
atuais métodos de produçAo. qn«
.são os mesmos de hA séculos.
Portanto, a miséria, o atraso, c
segregamento econômico tem dt
continuar. Trata-se de uma i •
eorrencia lógica das condições iüi-
pcrnntcs. Se se levar em coi.s

ique esse trabalhador do cam.K
representa dois terços du popui'.-.-

! ção do pais, ter-se-á uma idi >t
j da magnitude do problema. E u*
gravidade com que se npresen

I As migrações lnlcrnus outra ca i
sa não são que conscíiuencios o.-
quelas condições. Logo, a meei.
cnçâo tem que visar ns origens di
mal, Não os seus reflexos. ' irt»
não resolve. O qun pode resolvei
portanto, é o ataque frontnl ie
regime latifundiário. Como? Fa

afinal, são ns mpsmns palavras oras dn pre-
Bldente da Academia das Scléncias de Lisboa.
Cito: "Referindo-se á próxima visita dos sol-
dados brasileiros, o sr. Fulano disse qua cs-
tes se cobriram de glória nos campos de
batalha da Itália o quo numa parada conjunta
desfilarão abraçado» com oa soldados lusos,
o quo dará a Impressão "de uma deslumbrou-
te continuidade da epopéia dn vida de dois
povos". Parn quo uste artificio, de uma tiiiu-
seanle literatura, quando n verdade 6 que
os soldados br.rsileiro.s lutaram ua Itália
contra o fascismo, e contra todos os fascis-
mos, Incluindo o fascismo português, pela II-
bertnção o pela regeneração democrática dos
povos?

Evitam a verdade, para explorarem o
equivoco, Foi o que fez, há dias, a Federa-
ção das Associações Porlugii03ns, que crC quo
tem o direito totalitário do falar por todos
Os portugueses, celebrando a heroicidade mi-
lltnr. quo nos é comum, porque a honra, neste
caso. ilesgraçildameiite, não é a mesma. Foi
Salazar que o disso, quando o Brasil entrou
nn guerra, num célebre telegrama, que nau
pode ser esquecido nt.'iu por portugueses nem
por brasileiros. A ôsse telegrama respondi,
na ocasáo, num artigo, cni nome do nntl-
fascismo português, que para portugueses o
brasileiros "n honra é uma só". Dizem agora"que filhos do portugueses lutaram brava-
mento na Itália", mas esses eram brasileiros;

Também filhos do japoneses lutaram ao
lado doa americanos, o que não quer dizer
quo os japoneses não fossem fascistas.

Palavras ocas são também as palavra*
prostituída» das missões Intelectuais e as da
propaganda cultural marca "Atlântico".
Quando a suprema Inteligência da ditadura
fascista so equipara a uni Antunlo Ferro. --
do qual o menus, ou o mais, que se pode dl-
zer é que é Intelectualmente obsceno, — quo
admira que escrevi nha dores do segunde, cias-
si-, á sua roda, tenham ousado expor aos
olhos do Brasil a mais horrível falta de serie-
dado do espirito? Tenho aqui um modelo

deasn Impostura cultural. _ tenno o dever ae>
ler algumas passagens deste documento, por-
quo me Impus, e3ta noito. á tarefa do acabar,
do umn vez, com o equivoco em nossas re-
lações. Trata-se do un. artigo do louvores a
um escritor d<> Pernpmbuco, falecido há pou-
C03 anos, louvores feitos á custa da dignida-
de e da liberdade do espirito português.

Cito, nos pedaços. "Um fundo amor n
Portugal e A sua História percorre em frémi-
tos nervosos óssea estudos do escritor per-
iiamiiiicano. Também o seu cumbate contra
Gilberto Freyre, quo se tornou sua obeessAo
de sempre, partiu désso ninor n Portugal e
do desrespeito quo Manuel Luunmho sur-
preendeu, em "Casa Rrnndo & Senzala'' e em
"Sobrados o Mucnmbos", á colonização por-
tugiiésa e ã ação dos Jesuítas no Brasil". „,
com medo de ler Ido longe demais, desço-
brindo-se, acrescenta com aquela prudência
rom que nos ncodem, hoje, êle e outros (lon-
solliolros; "Mundn n verdade dizer que nôssM
detalhe Manoel Lubambo multo exagerou", li
mais nikanle expõe o que (píer dizer: — "U
Humanismo Financeiro de Saliiznr-, a confe-
râncla quo Manoel Luhnmho leu no Onbineto
Português de Leitura do Recife cem a voz
entusiasmada pelo prazer Intelectual de pro-
nunclá-la e de admiração pelo Homem g«-
n!al que nos dirige, em Portugal, não é ape-
nas uni estudo claro, Inteligente, original, sola
muitos Aspectos, Original, rie certo, porque
esse "humanismo financeiro" é o que explora
até A fome o rt Indlgndade ós quo trabalham.
E' uma Interpretação primorosa — continua
o panegirista — da figura, mental o psl-
cológica do atual Condestável português.
Escreveu-a nervosamente ein dois domii-
gos, seus únicos dias de descançoi pois
ira liai liava o reslnnte dn semnna no Banco
do Brasil..,, Mas em Manoel Lubambo fi-
cou durante tempo uma duvida que revê-
ia, aliás, a sua modéstia, e tanto me como-
via: seria qua Salazar teria gosli.dn dn sua
Interpretação?....' Devo no meu talentoso
Amigo Antônio Ferro a Inleligtíiue Iniciativa

do dar nova edição a <>stn brilhantíssima pã-
glna do falecido Mestr-j pernambucuno. A
Antônio Ferro, sempre tão lúcida o aguda-
monto interessado na "contlnentaliznção", zciido o que propôs Prestes. íí
mesmo teórica, do» seus admiráveis Estados!'0 e> transformando os latlfuu
Unidos da Saudade, não passou desaperce- !(lins Innproveitados cm pequena -
biilo o valor deste conienlrtrlo súbtll a
dos aspectos do efetivo o tão Intenso

propriedades agrícolas. Mas «um aqueles que se encontram á monuma- gem cias vias de comunicação o.Ismo financeiro do querido e genial Chefe I nas proximidades dos centros dt
comum . Isto, que 6 odioso, é, sobretudo,
idiota. Tentando de-honrar u Inteligência
brasileira, com a "contlnontallzação, mesmo
teórica', é a nossa Inteligência portuguesa
que eles dcshoiiram. Como se não fosse sobre
o Brasil, no Sul. quo repousa a magnífica ren-
lldade, una e diversa, do Continente anieri-
cano! Deixemos ns sombras do passado. Dei-
xemos cm sossego as glórias do passado, e n
ciência do passado, o tratemos de viver uma
vida digna da aoüdnriedatla dos ouiros e,
acima da tudo, da solidariedade dos brasilel-
ros. Os que vivem nas sombras do passado
tomam Já a posição dos mortos contra a vida
e eont.rn os vivos. Vive-se em altura, sobre o
passado, e vive-se pelo futuro, Isto é, pela
ambição do tomar cada vez maior altura ucl-
ma do imediato. Da! nasceram as próprias
asas do homem, com a nova Inteligência do
mundo. Viver é sair das sombras do passado
para a luz sempre nova, de Invenção e de des-
coberta, da Inteligência de mundos novos,
Esta ('. que é n nossa tradição da Descoberta.
A tradição nfto é, como eles dizem, o culto
moriuário da ilusão do passado,.

O que eles querem á exercer uma tn-
fluência que não têm. Não exr;rc9. influencia
quem quer. A influência não é o propósito
de explorar as relações com os outros, o que
logo levanta, a desconfiança; é um excesso
de generosidade do espirito, quo assim 8o e3-
tende "além das fronteiras. Este foi no pas-Bildo, e será no futuro, o segredo do gênio
da França, estendendo-se pelo mundu. E por
ter compreendido isto a Kússia exerce hoje
uma' grande InCluóncla sobre os povos por ela
eretiviiamnie libertados., como a Polônia, dns
seus opressores nacionais, seus opressores tra-
dic.unais. Assim o compreendam os Estados
Unidos o assim o possa eotnpreeiidui a In-
glalerra, Há só a Influência que é aceita e

[CONCLUH NA a." ?AÚ.)

consumo. Fazendo enfim não a!-
Climas mas centenas de colônias
agrícolas, como ns que organizou
o Ministério cin Agricultura purhalguns Estados e Territórios. . I-.
não nos sertões Inacessíveis, f:i-
cie não há transporte nem mi i -
cado. De preferencia nas zonas iíIí
maior concentração humana, i,i-
mo a que o mesmo Minlstcrii.
planejou para o Distrito Fed ¦
ral. Gente para povoá-las niuj
fultn. E' essa gente toda, q.ie
pelo seu número avultado, está n- -
sustando os administradores ti.
ladinos'. São esses "marginai "
que conseguem vir para as cld: -
des e aqueles que aindn perm -
necom cscraylsados ao feud >.
São milhões. Dois terços da n -
pulação do Brasil. Dando-lh .•
terras e condições de trabnih .
eles nâp precisarão mais engro
Sttr ns favelas. Deixarão de s •"marginais". Transformar-se : n
cm prósperos agricultores. Cup
zes de produzir o que o Bra;
precisa parn comer e parn expo
tar. Capazes ninda de aclqui.
a produção atual, multiplica'. •
pelo snu próprio número, do no
so parque industrial. E as tem ¦
que permanecem com seus antirç ¦
donos? Bem, essas terão de ndi •
ptar-se A valorização do traí):
lhador do campo. Do contrar, >
não terão braços. Ou melln
permanecerfto praticamente co-
mo estão. Pois a maioria dela-;
de nada serve. Nem a seus do-
nos. Tanto não serve que os seus
trabalhadores procuraram as ei-
dades, onde fazem avultar as fa-
velas E ofendem a sensibilidade
requintada de certos administra-
dores, os quais se propõe, alé,
a bnrrar-lhes a entrada em seus
domínios.

B. S. CABELLQ



fhh$ 4
*mai^MiMi*lMtímimií*a*mm^i***m*m*m0**»i! r~+^ :^&mim**m*mmi*m***mm**mm*****+*mm+***»i n*» «».«a» «*.».»¦.«...»»«*.« ». a *»>*«• ..u«iaa>i*-ijw «?»»j4al!-»~ *~s#*~«l'*'. ¥'» TIIíItíT'?

•as m W ¦*¦¦

A tV (JmnemoriMb
et v«m t>««t'-iti»ii# *^«i»a*Mt*•**(*» *<* iv*.-m «**»» •oss»

***** um Mi*maitw*a ¦ „"
MMWt-itt^frsriiiiW — êtttttêa tm Ww*» tat*

t*êê #** i*i«f*« w*. 4***m *», fia ffctaw «It l**a

«iV /*i,m refrmtürAhe « memória
es x tmewQM* Mipilbli éa ttmtttU», mm * picp»-»

** BKiMift #•*»» IfÉiiOTfrY WiHini e «jn-itr»*». a li*'
bbm, tnsMasii r »v* r«H***. i» **** ***¦»? ** *ÍH* «s***-'
Uri. IMt» *., «Si»»**!** !*}«**> *•» ««*** *«t*fSfli»*SS MM •* «tV*
ls*a«ta(«iti. ÍpJs4PmU «a »*»lrf» ii*i«*«*í*«» d*. «'« *a ***•
iat, JStMtm it **?*«» «*a*a*-^aija> »-»>*» a» «.«tr* ***»»***
tm «SUljllWllIUS t *w«^.4*ri«** * ífl»»*»***4> ttStUI «»t«*ri4a
ts *et* t*e **m KtmtmUi*tW'.

f»f,laílO iiiii«N - O a%t i a f*.#f»»-,'»»aa
- «tramifr, faju*» -. kw. \m. *¦*** IMa.

tf* <*m tio é t
ii VOr»A *«t»*r«*^- tm*** • l»í»«sSltim »t* ***««*

...» ^j^,,,

li"- ti**» p st

E ísfof
«A iTriWIUUI»MO... •SttAttU» |.v«ir i- fi'ila,„

v> ,„ -u e*i«f«*«l«f» WiaflitVfM 4* «we*»* 4* w«i4*.
«Jt t da ki ral ,."

Htm. Htm. p, Tf,

'Ar E num isto f
*t f\ ii«tXilUUiS»U). tem a rm etmtmêt d* Btft*

...w m-j^j^.y,-tf.,

fttrw. Mira», p »M

Sinônimo*: integral', Mui
mi. »»';.'Ai, «ni* «.oVi-t:* na» um.'«»«i.»* 4«a 'ramiiu*

M «ma" t na t*;«íi*e «So intrítalamo i-tftn*». infit»
tra mtter.AUê e «mii-c-Jo «Ja «kuia Itiltftal <-¦ am
em a tsatmt p:tuv:»»io * «amar isdo. r.tm eo» pc: ..rn-ii» na
a>fe-a tarSulra «ia «,-.»•*!.»<». nrm boi dtltartdo artaauvt
ptVt uw-taraiiíadr «Sa mauf-l;»«w>-".

iu-.. Ura», p, :»

,V Conclusão: três absurdos
»• noa conciliai f«aram «stiupaáoi pela drnwe-seis H*

*¦' beral:
l.»i — o ccnceiio «So •horrie— .tiv'^0-;
3-i — o c ,'r»sw da *t»atMra£la nacional", canto * ca*

«are tio i* toma im nvaiatlat «Jo» *l»meiii»-<lviec«,".
O psi-Tiriío é o abiu-aio b-oi^ico a o tcfusilo o aat-artlo

l4>CÍ0!£*gtC9.
A triaio »--.!:» mu ttot» cícítüo* «atrwmlnotj-**: o

•fO'0***»
i . o inteira abaria onmio «te» «i-a piixe:rw.

frf<eni. títm, p Si

imms fmtKtX

llClamam pela Constituinte
5 ?i.S S 3 t*i-;3SJÍ'SSi :i$gBfà0&)tf

Q T*nm t*,4*-l*iiHl» «*u ftit,' . *» p-»t«f?»»f «t« l»*a"-«*)*ít •
,.- mnirri »»«?> pj«jBjK>ni*ai t * mlnif *»4»í»»i»**»»si!
»l*lmli.««. ...at.L.1-. IU Ulftt «3A «-«a»* tT«^«»«(##lf* «sa «?¦»««»«*
aamrav. »i»íi*tn* « «i«m« d wf»)| t*tsnt>mUM ih«»**m!«.s -t»
«St.- ««46* i« «j»ii«í»» «K» t»»r» ?>* íi.it«i» «?m» »t>r»*in tMt* a **t»»r
£_éaf«, a «»* Ifa, »4«í«*»»»«-»j-o i»a«ti«*#íta * t»»jr|é»»f< a**»
... eMacf.lí • .'-. tMOf» %-^«*t(r. • í^íípi* i* fAs^mP. «** «***
tt* «jmi+m.i.-, ftar* «íw a ItraHI. t:w j. ««ia- *««* r>tV tt* M»
¦aUSM «im»*!»!*-!.»*. f*« »*»»»** i ia » MifiSfiitM 4* aa****:**-.»
,uti . BaUBJÃta «» fi*aa»i«-ftV|-M •» 

| f*í«.?;|íí-|fr«e. („<. i)»*» itnuait
»-.»...*a. <|tef «C II1WSMW t»«« W»« fi' v -f*fx..«fMIMtjieilie «.<.

Bifei »>* »«4.*l Sj ti*m* tt». ! .'í-^.ílrlra 4.w--«-r*r«-. •» - t«H i
|hK laiata «J* a «St t*1»t44tsltt« .j-,.a'A^|!|t*ar*<» «*• Mer*. Fiai
(MMlUUlirni *TW (Mm** M*«t«tl Alrr* 4*

I>i-aU«m tttsr^tisvi, t«*tA* «_•• R^*-»- sl^'feitv* * «st/.
¦Im bnuímii * «"te»1».- » p>A9.ittê,

»**# 4» » t*-*». • «*MWS»aa*>» ta*»

Prla cõfiVfior!» di
iMKmt*IIU Cnpt«*«»ífe!F

.(,. *..i«b».,ü*i tt • t tmt-eattkaiv-atm* ^mn^ vm • •*»«*
s** *<««{«<-* ****-.'-»«* et*'* (%» K*jatt«*>*l «t* taJMM «fí* I «JtS «Sa>
*v«M«S»H» (%MtlÍMl ¦ »*•»
«taílí^-I !>«?«*(• »«**,I--»»-,«.
A««*ít«««, Tr*M'-*» »fe»ltj*ttt)»
til<*Jt*-4 Al.lhl*. .raa*,rl«a.i .«•
(iti é» Ai-tip» Uma 'iti**»*" ,
itelM Ai.e* «fc»iJ*!ru«t t?**»t I .rja-ii-àás-i tt>-fine, MMrtSSMfN R*jlffa*i* l«l--«.tf| m tn

m t#4* éa nu*» • MfÉftff
i*jM|ii»iâi*tj* ||S»Mrt»SaaÍV»tf8J lf»-l» #*
e**^*.., ft»>Út# ,«MMt*#*\, tM- f r~

tnn

tapammk^mwm*à**ei**i!mt*¥- e
*i

NOTICIAS DO PART :"O.V.UNISTA DO BRASH

* l*r#«l

COMiTÊ METR0P01 ITANíí
Ira* Pft* r«FI*..r?í«lff

! Jfft.*mmTjr.*)*Wt£ÍÊ^ÍSSÍS£ *»*w *7^ *lt^&fc íf^^ir-^#

A |»tlFllAi?*« M Al*l»
Mt

k HMUtiiciti* • fattjf 4* «"«>»>.-
U|i.i .1. U'.-.» A----«sfc cia «tffe,
Ki>i«',ii. BJnSnraTlllTS^ 4»** «tl*'
aMtS * pnMSdn w<r» C'«.iisiii«a-«.'
ti- «,«•« *'.*«i.t« M iWSJ*]»**»*** *w
ií.«.-:-... sm «tm»- a «rtiíe sar»,-Maata piHaltra. nw m»-.».». ** gffiS*™» si*S«lifW^r^«J* !¦-*»*-»*»*¦ ¦•'•• »~ I
SnanUni «Sii*t«ii»íi»if aa t?*>* l "Oartili* l*«TOi*rt »«**** «*» «

MU r úmmm tpete*tt* «U J^*»- jB£a__r_l__lí 
r**

_ rlilâce <** At»»»**** t*e* »«'-"W 1^ L|T^^ i„i*l ___
*77. .«Uw.i.m a,i ,.„.,,.,-...« ala «f*»» tSJ * * t-.-mil .?»<,«* » i

ft*l|»t»rri

P*.«.»!M»«» F»*..'*««n» 4* a»m«*»" è«*a-*a •»>«*«¦•» f$* * «Ri **; f 
* *»",,^,,t

I-i»*»» itair*»st«f« M»«t* ».*(* jn.>t-:a «mi9-*/*»'». *ít»
tt. A«4«>t<. «*ss»*M|r#. iait*»» | ^tt íffíifSfS) « At» «U,

A»lí5*ae9 H^ftt «*A **!** »tSI*l' CI»S%**Mf- Í»«Wa *»* .#»» aaffiÇ-.^aai^a^a^ !¦»%«. lltjtt ***+»« *

' 
tsal » Fi*4i*««s»"

Atttmm a i»1*i|ff«*» íM irt
tattatwssi

r»a»
«ifMttfio» ni 1'tnt» »• 1,.
M nótii»» «a «4 OltBdti

OFRAS DF. MF! HORA*
Al >s«st*a iin*r»a r»**!»*!.*

itAaTSjMKM S, »«an«. «x-ii*»«» na» «rnoriaiir*) j»»«* tr»4vi«jM «t*
|w ir-*-» trai Jtmiar, «»» u*»* «**'»* pr!(«ií* 4« «v*ií!a taaiit*"
^r.f^J.'.^^ fMFBriisnoti ns u«

le «Jo tl-j»«tai», «ni» inalaim |*>|aSS8fÍS, r»«í»re*wtai»»1a «attl. ? «Ht f-,,-™,,!!.. „ «..«»*»".% «• taiaaí
Snm! . tefi p*b> pntssl •iwn** »«'*«« «^t»*««h»«Ma, # h* tm> *\*I1 r aX,„ -, ^ES»»
ÍW.;r4«to n-im*rt*~» l»W«*l'»*» « 0*ttâit1t*ti*?4 K*m»***vâ* ttm*ffi* tS^ft^S pÍ«»»mI¦rníilll»*. «iiititü.* -vsi*!* vt-leam ««mr» rn*^M» fatttk t #•• i*^ ».Saa*iii^*i*TT»i»*i«i ». ai-*, imáLs |i mitllfsi í**t* s^tahKio. «Ja, ft-l^ M.«^*f EEam d* mm

OitasSnfttafara
• J, , ° *<*fO *•*• •»'•• •WVir-t*

««uaaiiuie; C«nuí* Í»í«-*««4it..>: »****«- *» *-»«»oi*« M#|, ^ tm% e,»,,»^,, 4. -«,
lY.iiitfvuu «St» UbUatit* «l»*«i • rHtt*tr#«t.í# *o ftVft 4» Cl*> 'M«i«i«í» «** Ri»» »t*n!'«» ee»» te-
tv.'-». «-ir.».*»!-» «tela H««*tTa»i»ífrri» OM t»»**UlatW «etii»» e* tfftaii.» a* Ct»»!* «ta t%a*rffw
A M*lu N-fi*». C»tnlii» tt» *lui«»e. !r-preía«t«»» da *«t*a «t» «I»»,»» 4*rt«»-i *u* t«e.t*4»'
tV* O* i!t>>l-é ». »--:iiHil„ t»0r.4a l-lm-.l j "fl* a*»»:*.. ...» .if,í *U»!Í*
».. tateretatu (TtoOUle Umta: -o-. aUattit a-.i-.artt»», frs.pi*. 4* itariai at «!>•*«» •• *¦.*•» «a ti
t«:niu Msm-.Mí'»i «J» PCH ísufü* 4* |4íh! «-et*» «?» »*e5**. ,'4»4« e m<-nt*l<*t0 «*» Itwa ISupllo
«le Valpaiaii»* «riáo i*m ». m* t»-.<..-ti a *. r*.l» a t*tt*gt(ift da Immm rm *««* -ft-f-r^r-mitmi n¦in*4o ,tuf H tíarai»* Uâe. »>¦ aw «di,*--*!-.! n<ni*r}-j «H»»r » » «1 rn» «tit 1»» htm H .» <«m
nui» CettSOCTftitro ie iau^m i* [teatweaefia ia Ai^nkWlfa e»>ft* ln^«M4« * tt»t*« te.tti*,«» «
\-.-««.ça «B 4-» li»»". a.«if-.-iii*i: !¦¦,)((,.-. „ ,-,„¦ Anionlo flü r.*"^í.'r» .««*i r* «afíiHa»**.!.-»
Ç*?^1Kl^íÍ!if.t*uí •?íMi4l,Lt,i?' imirsjr* C-ara r^ancti-r»» Fettl«» .ttatí*««f«>» «to pu.» #«w tf*ial •,«•
Bl,lê "*22S!2Ue<* . .aS!^i« 4» •**«•«. AWr» ae AlmeWa *Utt >r*ftttnt a * «JSH» a i,err»»4»

F» Vl*|,{, A -f«»ttAj, dr otiirtai *««4n*.'4r 4* tm***»***. ir-inii»'» «Jt
t,'ta**: Imta A**r«t*l».*l* C*>!iSSJluU>!«), to

O POVO m 1 -!•• 1: t rssiw !mo i*»»**» • ««l««<».'» »at« »4t*
O í»i> > 4e !:.•:'*••» Falti di;t '.ttmda p»«* ORM •*«•'» RSatantRl

•?:•> »¦• ff«-»l4eplr U» Itrtiubllr» -íit* i|rrcv(..|-|. fae'!!!* * ttlU
1---»'.: ¦¦¦ i--:-- •-• iiarta 4* «a-« ;-'.iii-a *.•.-. ett

llm era«»4# t»nw»tâo isrd'«»>* t»a«*h~i rt**i*> tfatw* t»lsi«j»i.>* a

. IR*, t» |9 fc>*m 1M*4« « i«*4.n. •
mt]&\^rlme*Êet* i» Arvttma. wmanã» 1
Rflae* »|ÀUA i 1W*- *«» W*tt IÇfJA pf»»*'» !*-•-'

*Ai*ra" Mism«sa*a#»' *«»«*'. -Aj^iíiI*» Jm th
J^m< ér^StT m^ntttsm. ws»»»* *»».

g?è| MENTOS NA CAPITAL ™S^
o wtwrro A^.«»«W , VlMJMPia ^b^s^i1^»^^A *!J**>rWW4 COSWtn, • *^*™&™*1L Í^^SSmTtmHtnt 

* •"wi4 srta»* tírSjsrzs^
tim ú*>*sitm itmttm wjs«> 1 ST i»*i*i'^*í ite »toP*r»«a i**t*sm Qmtt, mm

r«f«aiu 0#»*1 4» V **-*»* «a Fr-
(üi-a .»F-<4i<]ii *3«ia'M»r » »*»<-
l«tt« «S# l»i»lXaelT#-fSS p'4!Kr*
F*«* a ***r»i4V» ¦!» t**:!* «*«
•r*w-'-M'.* *«fc»as -afjttea «a t5»na»
«ta f*«i» t «Sr tèrat t»^Bt»»ía»f»«
latm «á* Vaianit <f* t*»"í»4* tt-»
S*ftttJ!i*a|ti-

* Afe*.**» lrs«4i

crnie liítai.Je, »ã,fulir»»«>. l!<smi
!«5 I». ,m'.-.!rt # A«-«-la'-v» 41
wr»*», r.irn reriiriui» 4c amina
«««**, *!*w «le tel«s«*«n*» |»4iil
rtilarra. !«•*!«» 4» Y-t.«.!«-•* «Cr*
té»: o pato tle CMar-l», rrjir««iv«t
tatlo prla «cíulWr riHlil—Bft' Jo

B«a»»''*, «ttt hsiaSiai-at-iBWB a» t-»/»*; *^ ^__gl **>":"
Xr^t' f«M-a«tti>. C*«fi*>liia Ol^ttóS JS«t*l*- «'• =

Iwm a«*?u.i« 1.1*1* thittm, mtana tta iv-.?*». im <
K» um» talAj *- Jí*» l*#*»-« R^tst»*» l\f^

rlJlMtííiiit. - m* #. ft* lí*« bmt. I» iMa tta M*r«
RlMIlSlS Utll »HI*S *«1#t«*«liA« Aííiíaíí. . F*t*IA.- tm
Ctiiliê t «*i M.i«v1»a>li»atnti, __ 1 _

¦»it8«»attaa". atasta *»* »«»*«<r*« **** f COP-SA^OASiA - üy* «_ A» » gM»*. tta Fia.* wrst«
m*m»uZ »;:j,lC»™Zfí*:rii tm wu«»**i»s» Fru„*3_i4* *t^iih» n»r«it,
aimeftm 4» i4.aw *.*?*?. •*. iteesw,i Flrs«fteO «laaitVr». ««rtfltarW* IVlflf*. Atttl*» mi-.
cie. i, ma*t* tM te*» * Mm t**** I «Sr l-Jtna tt*»Mta M **U *> Ka*l*J*u Tartiia,
i>» a* «tartu , tsuvi feut-iaüi-n; - ut* *. •> if hotaa, * f>*<« 4aa VhttMíi- <* «««tr--*, «..*»>#,. »•*.*»**,! inrttato i*la Otuta *OMit> Alta»".. ... ***** 1 «4,\t» ntrijt \ ¦ it, « a, ;•> ,,,>*».». p««»ri»>rtitt,, (««ja. tv:,

-*•*. ern lirtw*? A Rsiaçia. latw tMo O*»*:-,'

•*»

"Nosotras"

I SÃO JORGE GUERREIRO
_fc-r^3P*f Jp " ^" .-vii^.Xítv ' * 'i»ra»r^JtSl^M
K*)|^|Kp^»^taÍ^^^^^%^^^J ii_S*W»aÍK '«M^^^^^^^BBE^âfc

mWf- V';'^^21^a^*aí^^^*SBs«*P
S. : - >. *--> -.'—-¦... fWj-*JHf- * 'i,K-*ftfff l-^a*_r« *ffè-^

..*¦*• í. ^-i-'y'^ ,if*>:^||3yJ^^^g^aBjB^«.a.v''
!»" r'lW&lmmm\\Whk£ -."':>V ''•a.T^^tM^ir^^
# <Nir*Tc«^h*'* • If- --" •¦ ¦***»¦ >* r>»i^ps^^P
ÍE •••*a¥*a*Srr&*-'iS__ ' -»""'. -f^S
^a -*>*j_r!r^[P^: ^p^"'i"la_Hfl^.-v¦':«,-¦.?*¦ 

'X^.:^... .--^a -^m*|r' ia .'1^.:,;/_i»iflR ¦¦¦ •- 'f1***»
__» 'V^S» * 4 jL*1mm\á 

'WimVtí :>«{-.«',;

f^-fi *' • • té&iímXWStmWvm\¦ '-;*¦—" "-'- '•*-
t^'?ii. '••'• -ISraaí:.' r»^'a»««g-*~»jiasMr.-Fiây -.v-Tjij •ArtvtaU* ,»

WMktí\ s1^ m&g m* ; Vi'- Csí^wm-l•<-;''^Im^ <í ;':
P_^f 1 ''"Sâr ? • ' A í_S_È^Í»ae?'3
bVí • *;'*' _* X^ti. -^iVaBBggi^-Ãr-l:.• i>''-i

t. í a. > . rJaSi. -. j. -. .<** a 1 _,...../, ia<ái»*r»a*l

»* MigatltA.» Mllio. «rtt*«lÁa !r^',^.:,<*_.,?a.'..'1!!i'!*. UI
:.a.. • -' • • Hr; í 1 1 .-. n-
..---. .»• * > !:«:•.> '.iii.i! A
rar, lietirtirie* rrritaiKk* Tuvo-
«». Ul FrnwtMir* Tntof*. FTan*
«•«o Mrt«.«"». a>»ltir.£iíi Orww
Aimrl4a, A4aiorrlo U ¦•¦• J - ¦
t4Ut Slilton >,.,- ailio::e
CurJeiro. Jaime tfiimV», Ciutta
Fleurjf e Antírlco V«a!enum: rtn*
una.» de ino:t»4ofer» «:-:.• <*: :•
tal. av.ír.a.:. por U Trlit» i,\-
«jorira: 1 ; ..:.--¦..'-. • «ie !'•- :¦¦ > Aioti.
ao, «.¦;— . •¦ .-ii SS aasinaiur**
«te r-atirrtianic;. «ijwtariui. lun*
r; :-..»«iu». come.-rUrlo*. Bfticul*
torr* e c«t*4o*e*: o privo 4c Ml*
,-...-,;•:.• .... , i'.. . com no-
vtmia e drt-ro aatiiiaiura.»; «nora-
i'...:r» de Sáo Cari.* «Ü-áo Pau-
loi; o ;,«•¦•>» de Conx-lhruu P-ina.
rri»r««n«*d-> pe!m tu* Joaijuim

i:;..'. j. i*: ,;«-r.ii;.j r»«,.-<-..., a Jo*
Mt Itaiutl. tm ;¦• ••:.-. tíe lodo* o*
mes-*m«r« S A*i*m!)!ela Citicm «fç
t da Mieanoro: tinp««itad«>« e•-¦•,.-..." 1 1 . da Otiatna Carta*
Iho. desta capital; cento a <!<-.-•.¦
lo «ULtliiaiu.-a* de moradores da

| Italva •.«--.'..i.i.» do i'.i, . -.:..:...:ii.i-
dores, comcrclarto». latradorc-t.
Intelectiiata * conurcianies d*
Nova Fnbitrgo iietenta a duas
aaainnturaai; operárias de Sxtxla
BraAileira: o povo de Pciropoits,
lendo 4 tua frente o c ¦...-¦ Mu-
rüctpal do P.C.B.; Socttd.adc
Operaria l.» dc Halo, trabalha-
.! .-. i etn ¦:.¦•:-...-. clvtl. Faml-
lia E.pirita, Comüé D.-niocrátl-
co, AascmbMIa de Mulheres, trn*
1....;..¦¦. .¦ -.. do cito, todos d»
(..:.:•. iii.i, cm aulas, alem de
tre* outroa Comitês de bairro da
mesma cldnde: e o povo de lio-
tirUn. representado por uma co-
mlss&o.

O POVO DE CARANC.OI.A
QUER A CONSTITUINTE •

D* cidade de «¦.,: .-. ,.« em
Minai, (ni dirigido ao Dr Oe-
tullo Varga* o icculn:-] ulc-
grama:"Certoa de que ., problema da
constltuclonallz-açüj •!-» paia «a-
tA colocailo era bas.*» I".)ir:is.
oa 4emocrata* ds Carangola
apelam para o pa.n li.m.. de
V. Ex. no sentido «li qua seja
convocada uma Asscm.iléia c ¦ -
tltuinte, atendendo & asplraçfio
máxima do pove m. .... 1. . —
(asa) Le:nardo Frosaard. Gui
Ihorme Frossard, FrnncPco Mor-
Uns de Moura, Carlos ..tacist.
Cantldlo José Dlmz, Rubens
Viana, Avelino Pereira Camoio.
Vicente Ferrclia dome*. Jaei
Raraalho Novals. R-zcndo Jo«e
Venanclo, Pclro Jardim, Jaime
Rua. Raimundo Corr£a, Antônio
Ribeiro. Dr. Francisco Alves do
Amparo, Dr. Abllb Cavalheiro.
José Isidoro Perelrn, Antônio
Rorlr, Gaspar Ramilho Novals.
Uslas Cardoso e Iraml L-pes
Coutlnho. Pergentlno Ferreira
Angelina Aimclds, Ferreira, Ma-
ria Joaé Alves. Amélia Alir.clda
Lopes o J0S0 Lopes.

R»' !>'M. e.tte•!-•»• AlMr-.l-a M w
l Frllr, ta«rn>i«-.»nrl<i ea »n «ih»»** 

' 
0»*»r N«m«*t Pf«»tr*

¦doa «to «>«w» t>r*ni!<i«o r«r«tnl4t«s Wit«*n Abfva ftatt-c* Ra<«il««a P#.
etn >.».:-.i.'"ia terei tmtnirn»-.ftira Junua». J«*»í Cwolf* Maf*
mrn!* deübtniram diníir-«# e:llr« t Irpunef»» «tuuo» rr.i;»:.
V f-r.-l* afim «** • iv.iin-r" a •¦• d* RH H r ¦ >
neer*«M»«!« Imrtttat* «te «rr IIIKIOKM • : AM CANOI*
eemtN^ad» urna A-.-rnwíie Ha n» ms
e!»:ts| r- •-!¦ t- w mir.i.ii | a mUu í>m0írlltktl <&. c».tw l«rl'ii«te* iwr en'ani»a 1»-
imtt». aftm de noe a»la *¦••••»

imite**4 SkelaFHMr-» *l«» «Sttjt
*• lí.R*a**, i»«'«w««*it-i -r-MáVtt:
-M t «****t1a Aa *s» !,..» ií íi,. !.
rtaSatmiif #* }i.».w- m ttm*^m"fl«aít*r*taSa**, «* ii »*%, t>ia
Uterem a» t'**Atem » *.«« ., t>
¦t-fV*» 4. »í\faVf!*»iif**,*i arfatl-r*...
it essa • •«*, t»,. itr .»<- A*ew#,.»*»«»» •*>• rrif**»'»,,'» isaaf «a*
Ma k r-ti^lv*' •*- » vni" *-*

V*r*a>t»t*l«-», OiUiula aleitt. Pruwu

»»»*;»« i***'»».»*!»» «V F'«ai*t*«'*»
t#4» n*fi|»í. tjtrt*aitl: *'f,a *,v. .»

. li. <at*)â*". «•» lt«*«t* «'•»*'» «4> R**. |merrurlAt « Ini -.uutiui dfuej. atomm a»!*-* *.-«•*» i******* aa*

ln
«.--• I
lU't<ij ,

l'KSIIA - Du 1 R II '¦--•¦ no Urso «U Feiiha, [ttom
iv;«t» P»«w*ftj Oaüaita»

RRA/. Dt PIRA; - Wa 4, á* I» teir»».
iwjí Arttto .- Dia 9, fi 10 Rmai. a tu* AnuMo (&>..¦.

mt,t:*it,-% tt» «tta «ia P*-**s«n. t>a4«»firí»: lu; a /.
«Jr. «%*-*) «;ii*«it»rr«. «• Raiimmi do Oíluir* Nr!i»•"•„••'•''• *'-» imiti «**! *»i..-'pnXcA lâ OE ROVI54HHO - lloje. A» 17*» Im «

1** »»tná.» «av» fe*» Ma?M r^.-j,,,, . Tal. «te Rharaiiua*. t^taioiUa ptk

rapüM e o Cetr-V-I D«JMWllro
\?1 a.i r*« -ffiaf?**? n»?lu li»"**» 4e Aliretr* «irilt-
5Í. H*LW di^*t*ít*Z, 1 nm-** ¦¦ wintram». .-.-. »«ttih«»-
«? 'i^-ai™»-.1 taí..o20B1f?-jJ! '« S^tral R.«f« Dutra e bit.

B,.í.,^^uii^»« «^ t.f»'.^ Pr* 4»t renimrletn »• nua*

t-sitV** *.«*»'.« geral,

Dr. Abreu Fialho
«-arwldaltir»*, alirn 4e qu* o parol ^^^ 

*_ 
^ 

* 
__ _ ^«inliio possa, ror Uilenn«\í,tn «Ir * oam*». 1 **.•<»« th n.**»

ni'* AMi-i-shíê:» C-jn«i|Hilnte.i
Ouarie, Euc!l;!e* Patrurulf* P*>
4ro Marre!o M*lta. Ktrr-Ro Pau
*L?*^J^ .£"^r<£l?r.li*>' » nra*!! uma can* rentil..aatras.Lir^tsr «•**«»**«.«"»\rfun õES•Jatuete. Oriando Itmachlil. Jo- IVLUI IVl-J
a*:.- Nune» N -üifr.to. RaRta;
Pereira 4e oituira. ~ortucai
Candif!» Oütrlr*. íris Ollteíra,!
Franctíro Fíman4e* Frartca,

4i-i.ii ;-o6.

A NOTÁVEL APOTEOSE que WALTER PINTO
realizou para a revista "CANTA, BRASIL!" conta*
nos a historia dc SÃO JORGE, 0 SANTO GVER*
REIRO e deslumbra o grande público que diária-
mente vai ao TEATRO RECREIO, ás 20 e 22 horas.
— "CANTA, BRASIL!" tem ainda a lhe recomen-
dar os passos o quadro 

"REPARTIÇÃO PUBLICA",
lábrica de gargalhadas num ótimo trabalho de Silva
Filho.

O COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE 8AN-
TA CRUZ PEDE A CONS-
TITUINTE

Va-^etnar 4e Almei4a a (".»¦:.:«
Lopta".

MORADORES
DE SANTO RDUAItnO

(CAMPOSI
Reprrsentantea de diverso» sa-

torra profissional» do distrito 4a
Santo E4uardo. em Campo», as
sim ae ex;: - am tclegra
ma ao presidente da Repuiu-.*.••Para maior rrgotl.-o do povo
brasileiro e cortaattraçtio 4»a II*
bcrdndra deriocratlcaa. tollctu-

Waldcmar Figntiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOOAIIOI

Roa .Mliuri Ceai*. ::i' »nd
Sonr MIJJt

-Rart»", •l',»*iíart«í| !>.**!•.••.

Comicío* rt\umpa%ot <
mim it _ ii ir at Vi ht-câ» — jAtdlm 4o Sirter: »,to - r*a tm

do prtni«a «lo iwttde CatamU r A* 2I.IS - r» Im$o im fatie,
BOCA DO MM«» - R-a-c A» IS hota». na CKittna 4* : « *%.
tetmi mm 51 dr UaJo; a» IA,*i — «aitiuina «ta rua Un» «te \

te\i* eetxt IV-isc de Carvalho: A* 1930 - Esquina 4* i
da Cftw taom liruiriilM de Dtntto: a* 30.1Í — tta Agi
ás 31 bf*Tiu r.iUíã. da Csamin «te Denitw, ao Ia
AiDaro Cataltantc.

Al.

Convocações
TWoa o» BSrrrrite» «1* Célula 'Oareia Loft-a". hoje «a £ bertt,

A rua Fm*» CartcRo I4S .«". id(,»ií«.
o* ('.ai.'., ii..--!.-.--,. t»* p*.] Tmm w mlrirtiir» «Ri Cluia "CatUSon MartiadV, te4» ** a««tr» Paaswa * «•.**.*«•(«, AWr.**»" hora», a tua Roíma. UVA.ver**¦ tf..i.iH*9».*i e* i«r*»fcí,a «a ^adtm tm .«ra-rtatlos «te eiaiantraçSo * Flnancu 4a Ceia!» •!*>

v*»»-»a, 1*1*. i.*aa»Str, wn. »*«»•••
ta>a c..*.»i*ia >t*> «- «-...* « etn «a-
elo». «Ml* l'»Uf d* aa!.|«..*« aa
(5«»«». ***!.*» *• aaaR •• ¦«»«* ma-

•jaaaaa ....w-sr» a* . .-<:¦ •¦¦!¦-

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LT D A.
lorao da Lapa. 32 - T.L: tí^J^^

O Comitê Democrático Pm-
ncjAua anJO íiuus «P .js|r«aja

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Ciência*

Econ6m:c*s
Contratos trabalhistas a eo-

tnerclals - l-egiiiaçào
fazendaria

àV. RIO BRANCO. 103, V— SALA 8 —
I a I a I • a a SS-2-tzt

Relações de pensamento entre Portugal e Brasil
ICONCL. VA 3.- PAO.)

ao »e açoita * influAncia de am espirito desln-
teressado. Por I«bo, e. última tnfluôncla que
ae tes sentir aqui, de nossa parte, foi * tn-
fluoncla do Eça e da livre Inteligência critl-
ca do tempo do Eça. E os que hoje querem
exercer Influoncla «ao, por um pruditrlo d»
niotamorfose, figuras quo saem de dentro do»
livros do Eça nio Eça, ainda, que nos vln-
ga, A Juliana, Ao sexo Incerto e nulo prova-
«lo, faladeira de virtude, "bondosa pessoa",
secundo a regra, e feroz e sinistra como um
frade da Idnde Mídia: è o chefe do governo
fascista do Portugal. E a prole multiplicada
do Pacheco, todos cm "Imenso talento", en-
chein as unlversidndeB. 0.3 letras oficiais » a
política.

Nós salvamos nossa amizade do equl-
voco mortal a que a expot o salazarlsmo.

C.omega hnjn unia nova ópoca nas reis-
çfies de pensamento do PortiiRal e do Bra-
ell, Exaltaremos para sempre na memória
das Boraçíies este momento em que o Brnsil
dA tudo em troca do nada: a luta do seus fl-
llios, nos campou de batalha, pela libertação
de todos os povos do Juro fascista, e a soll-
diirlednile do sen ppn^amenjo fraterno ofero-
cldo a nôs. que ainda niio nos resgatam'08,
Passamos, nesio momento, noima do todas a»
nilstiflcaçfles do que fomos vitimas, uns e PU-
trns, tio passado. Talvez o nün devesse dizer.
Jllns eu sei que 11 m 'ti li a única força é a sln-
caridade, t.eitilifii-nip de um almoço re conte-
mento oforooido 0111 Lisboa a uni escritor bra-
slleiro quo, vitima (lo brinde da praxe, foi
chamado "bom hotticm. diplomata o poetn",
com este "osplrituoso" aerescentanieiito: trf-s
pessoas disfiiins e nina sô verdadeira. NAo sei
qual das trOs pessoas distintas, moa uma
delas, respondeu "prestando honionagem a
Anionlo Ferro o snllqnlandn sua obra política
ri roíiovadora do espirito portugiifis o reeor-
4«iu a ação niodortifstn du Antônio Ferro, em

Portugal * do Brasil, desde muitos anos, ao
chefiar o movimento modernista português".

V. ms comas passam-se no* dias de hoje;
maa, desde hoje, estamos acima destas coisas.

Um Jornalista brasileiro, dos que mais
fundo gravam o traço do caráter em tudo
quo escrevem, disse, hí dias, num artigo, em
que pedia o apoio dos intelectual brasileiros
para o anti-fasclsmo português: "do nosso
apoio depende um pouco a prrtxlma queda de
Balazar". Nào, meu caro Moacir Werneck,
nio depende um pouco, deponde muito. Por-
que o homem que foi condenado na nossa
consciência — o sempre d certo que há uma
consciência comum e uma honra comum —
ufio podord continuar a governar em Portu-
gal.

B file foi condenado nestas palavras do
manifesto: "Fundando a Sociedade dos Ami-
gos da Domoerncia Portuguesa, é nosso In-
tuito prestigiar por todos og meios ao nosso
alcan.ee os esforços daqueles que, dentro de
Portugal e no exilio, pretendem substituir o
governo salazarista por um recimo compa-
tlvel com as tradlçfles de dignidade o indo-
pendência dos portugueses, tornando possível,
no plano oficial, o restabelecimento das re-
laçiieR do fraternidade e confiança quo nunca
deixaram de existir entre os dois povos ir-
miloa".

Que venha a liberdade para Portugal!
Todo o resgato 6 obra do aninr. 0 nosso será
a obra du amor do Brasil, e (ie nosso amor
ao Brasil, quo nos devolve a té no futuro.

Brasileiros desta sala, brnsileiros das
ruas e dos morros, brasileiros do todo o Ura-
h{\, por oeta condenaçrto Justa, na hora justa,
do falso pensamento do homem qu i devora
a vida do povo o a liberdade, em Portugal, o
agradecimento do Portugal Democrático a»
Brasil Democrático. O agradecimento., como-
vido até á« Irtcrinia?, do Portugal do Futuro
ao Brasil du Futuro,

[mÈçâo, a nova
Na aede do C;ml'S Melrnnntt*

tano do P.C.B., A rua Conde
de Lagu n. 25. tob a dlrc. 60 do
-eu Err- ... 1 j compoito d*
Francisco O. mes. secretario po-
mico; .:¦.'.. Guilherme, ttere-a»
rio de "¦¦¦• ¦¦ ¦ 1 e Finança»;
Bttista Neto, secretario «indicai;
::-..¦ ;'.'". de Magaihftea, aeereta*
rio de divulgação, e Armando
C.utinho, encarregado do traba
Iho de iii.ii. e eleitoral, reuni-
i.-.ii'.-. 1 cerca de duzentos tocre
tarlo; de Org»Kiaaçâò e Flnan
ç.is das dlverea* células desta ca-
pitai.

A reunião teve como principal
obJC.lvo o inicio da Campanha ae
i.iu.i ¦ -..-. . campinna no scn'ldo
<ie arregimentar o trator par*
as fileiras do Partido todo* oa
luiadnrcs sinctroí ru- desejarem
trabalhir pe o tola' cxtlrpav&o
do fascismo e pelas leivlnuica-
çôea mais surtidas do pro-iu-
rlado e do povo braseiro».

Es;a é uma das primeiras ram-
panliiis dn P C B., cenipanha r.j
verdadeiro sentido soclalL»:*
uma vt2 que vísí íoiulecer •>
Partido.

Dando Inicio As ati.idude*. o
secretario políllco do Ci.ml'.é. *.
candidato a -«eputa.lG rclr, far-
ildo Comunista, o trnr..-lhador om
ronctnçfto civil, F -nclsco uu
me:- leu o seguinte manifesto:"Camaiadas'

N.s:o Partlco crescj dia a dl».
í para cio e.atr.im aa niolnnriia
filhos do proletariado e do PA'
vo, os mtrloiaa hi ncftlcs, os ali*
tl-faicl: tas, aqueles que quer?m
ver o pais libertado das ga.r.is
da rcaçAo, aqueles une querem
conduzir o Brasil para o caml-
nho do progresro, do bem estar
econômico, da segurança a Ja
paz.

80 o Partido Comunista, van-
guarda do proletariado e do po-
vo, poderá, assegurar A naçlo o
cll.na verdadeiramente dcmocrA-
tico, no qual se efatlvcm sua*
mala Justas ssplraçôei-. Quanio
maior em número seja o nos.to
Partido, mais cresccift, evlden-
temente, sua influencia política.
Compete acs nos: ob quadros, to-
mando consciência dessa acres-
sldade de ampliar e consolidar
cada vez mal» nosso Partido, dr-
senvolver lntet.Bo trabelho ds
ma.sa, no sentido de aireglmeu*
lar e trazer para nossai, filei-
ras todos oa lutadores sinceros
que desejem trabalhar o nosso
lado pela vitoria dns reivlnd'cH-
ções mais sentidas do povo bra
slleiro.

Assim, desenvolvendo em todo-a
os nossos organismos um sadio
espirito de emulação fraterna!, o
Comitê Metropolitano '-.nça no
momento, uma granle campanha
entre os Comitês Municipais dc
Sáo Paulo, i os iu Pelo Horl-
zonte c Juiz de Fora, em co
Junto, com o objetivo de im
slllcar a arregimentaçfio. O Co-
mité Metropolitano, empenhado
nossa campanha, pretende ele-
var, só aqui no Dlstrlta Federei
pura 50.000 o número do mlll-
tantes.

Evidentemente, o Partido Co-
munista do Brasil, que cada dia
mais se robusteoe no melo do
operariado e cio povo precisa tci
plantada 110 Pln, om ü Paulo e
Minar, a sua Vliça Mestra.

Empenhado no ov 11 ento em
conquistar umo das miiit senti
tías roivlniiicnçôes do i.-ovo ora
slleiro: Assembléia Constituinte
livremente eleita e eleições II-
vres e honestas, o PaitUlo pro
cisa fortalecer suas üeiras cv-
ganlzimdo. o povo. pois sé o poui
organizado sibe o aui' quer e ê
capaz dc. lutar conscientemente
peln" seus lnrerè*ses.

Lancnmo-no3, pois durante 3
mrüHS, na mnls íitcihh ciimiin
nha de reci-titumcnr.i e orgatii-
zneâo do proletariado e do povo
nas ser/,'.il'ite:- bases:

l.° — Todo mlti.tRn.e Já Inie
grudo em Célula que conseguir

campanha oo Partido Comunista
Os planos da nova campanha (oram apre*
sentados em reunião do Comitê Metropoli-
tano e dai Secretários de Divulgação das di*
versas células desta Capital 

tiaeci um número de novea mem-
bro» suilclenie par* orgunUar
uma Célula, ao Miuop-lluno ou
a Comitê Distrital do mesmo, to-
1.1 aeu nome e o d* su* Célula
inscritos num Liv.., Eipo-cUl, do-
nomlnado "Livro dea Con.iru.o-
..j do Parüdo Comunl'.'.* do
Brasil".

1° — Todo militante que. du-
ram* a Campanha, recrutar 20
novos membroa paia o Par-uto.
tcrA Igualmente o aeu nome no
(.liado livro. Entre o* que aui r
numero de células 01 gani* 1. uu
maior número de proposta» eu-
caminhar ao Metropolitano, se-
1.10 ois.rlbuldos valL*u> premi.,»

3.° — As Célula» que. durante
a Campanha, reailz-iem os me-
lho.es Uabalhos' de min.¦¦.:. ocm
comu do divulgação a sindical,
constAiico em uu.- en.u.las uu
Me.iop.iliai.o, receberAo lambiiiu
precic.os prunlus.

4o - O Coml.é Distrital que.
cm conjunto, i°ea>izar o ni-aior
iiubulliii dentro do pen. U'., da
C.iiupiiiili 1 receoeiA um retraio
emoldurado cm lumumi., natu-
ra! de LEOCADIA PP.KriTErt.

5.° — A Célula que. no final
da Campanha, apresentar mnl. r
numero de membro no sm con
Junto, receberá a flamula "Luw
Carlos Prestes", pelas mftii do
patrono.

Eiita campanha de emulação
pode ser feita de Comitê Distrl-
tal para Comitê Distrital, comu
de Célula para Célula.

No dia 3 de janeiro, inlver*
sarlo do camarada PRESTES,
serA realizada uma gruiiic At-
sembléla com sua presença par*
entrega dos prêmios e onde «era
dado o resultado completo, sendo
também assinado por ele o re
ferido Livro e dada por r.icer-
rada a "Campanha dc* Com*
autores do Partido ComunibU du
Brasil".

Camaradaal
A confiança que Lult Carlos

Prestei tem no povo, é fta ,3*
mente igualada pela conliançu
que o povo tem em Laia Cario»
Prestes.

Três meses para * realização
desta tarefa que íerA o meíflòr

preianl* de anlvetiaiia paia u
caourada Pret.e».

OS llkHA l tS —
A »egulr foram Imolado» o*

debate*. Tanto o» .¦:• .-.-.¦¦ 1 aa
dlreçáo como ot dera «b pre cn-'Cl. ». cr.-í.ul. 1 Oe ,r. .:-.:-..,,..•.
..as dlver«as célula» em vista daviabilidade do plano npvMsutado•aram as mal» v»rladis aiigo»-
toei.

na tm. ficou lallcntado que. »
trabalho de massa, de .-...:.:. ,-
ç.'in ilndtcil e dt dlvuigaçáo. mvrecom o maior cuidado pos.-ilvcl.

OUTRAS DELIBERAÇÕES -
Falou cm seguida o secretario

: Indica! do Comitê M-tr.poilta
no, RusMIdo Magalhães, que ca-
llentou também a noceaaiüude aa
unl&o da massa proletária, a fim
de fortalecer 11 Unlüo Nclor.ul

Falando novaratnto, o seere-
tarlo poll:ico do Comitê Metro-
poll.ano disse qu Sf.o Paulo, B -
Io Horizonte, Juiz de F.ra e Ri
de Janeiro disputariam hesem
nla, quanto ao numera de mem-
bros arregimentados na campa-
nha ora iniciada. Preconizou
ainda que o recrutamento dava
ser feito, na base dc trabalho dc
massa e principalmente. Je ot>
ganlzaçflo sindical, dentro das
grandes cmpre.-as.

Concluindo, conclamou os dl-
rlgentes de Células ai! reunidos
a Intensificarem o trabalho em
prol da campanha da Assembléia
Constituinte, livremente eleita,
bem como & se empenharem de-
nedadamente na campanha or»
iniciada — a Campanha da Einu-
laçAo.

uma mitmo «>¦;-,.-;»i
Twtu» ..» MLrretarloa poliitctia «1** Cetui**: *MauA". "it at

JultM". "BeSman". ¦"Coluna Innrta", "W 4e Afeitó, «1
itc; iuíc" e "Antônio i". c:»:i'i iic/i-na". Iioje. A» 10 «uk»i a n*
do l-i.'.m-r.:«. Kü - Sobrado teolnda - Cunli* .'.: i

O C. M. ..•:.'.,» todo» ot caui.i:jii.i» moradore» no &*;¦:. ttUrra. paar uma rtunlSo 4ia 6. aábado. ia 16 hora», A rua C-je-a
de Lase M. para estniiuraçíio 4a tr-|iaectlt« têlula «le balíüs.

TMm ea xrcrnarlflit dr n:.v , e elrlloral «Ia* Célula* «le Ckitt*«1uí.«. Mattutrlra. Quintino Bceaitiva. Piedade. Oaaaldu C«ui Bo*
to li; - Mi-,!:.: H—mw, Varcem Cirande, Jacarepanit c*-
t.i!rantl. IiaJ», Vicente de Carvalha, Itoje. A* 20 horti*. A na St*«Jotiio Pa*. 41. em Crtuadura. iwni planlflracfto «le «toalho

Toda* oa ma*icn» membro» do Partido bem como «eu» 1
hoje. 6* 10:111 horas A rua «Ia Olotta. 52 — 2.* andar,

Tiidflrt oa st-treiarlo* políticat de emprwa do balrre de íàto
C:i ¦.¦¦-. -.->. nu. A* 20 hora*. A rua BAo CrtstovAo, 243, pai* PU*
:.t:i . do pi., •>:¦. •> du referido bairro.

Cts r c. r.-.i; 1 . slndicnts c de dlvulktçAo dos enipn-gad» mt te*
mareio hoicielro, hoje. As 16 noras. A rua Conde de Laae -i

Todwi oa aderenlea da Célula "123'' «Encantado", hoje. At A
hora» ,A run OolAs. 3SS - térreo, E' imprescindível o c,:;..-!i..-
mento de lodo», a llm de se quitarem com o Partido.

A secretaria dc divulgação do Dlutrlto 8ul convoca toda ot tf
crciarlu de divulgação para hoje, Aa 18 hortu, na BtMc da Du*
irilo.

O Comitê Distrital do Melcr convoca para hoje. A* ISJO fsartt,
A rua i. ¦¦ do Bom Retiro. 328. (Engenho Novoi, oa m. ni.r -
lltlco-i, dc orga- ... e llnanças. «loa seguintes Célulu. 'Sli
tY.ar.ri :•:,..:. Bamnalo, Rlachuclo, Rocha, 1:. ¦,.¦:.•-:
Novo. Melcr. Todos os Bantm, Engenho de bentro. Encantado. Pu-
.•.'!-. Cintra Vldal. Inhaúma Del Castilho. Caxambl. Mar!» a
Craça, Vieira Fazenda, Pilares e bem assim, oa de empresa dal
mciirlf.nndus bairro».

Todos a* aderentes da Célula Padre Mlgucllnho. «Abado, Ai II
:.:.'. A rua Conde Lage, 2S.

Agressões
Foi aocorrldo no Posto Centrai

(le Assistência Munncl iRlesIns Pe-
i-ea, do 27 anos, solteiro, morador
na rua da I.apa n. 30. Aiiroscnta-
va ferimento Inciso no rosto pro-(luzldo por gilete. O agressot Do-
ri da 8i!va, conhooldo polo alcunha
do Aloma, de 21". anos, solteiro e
morador A run da Gloria n. 10, pre-
so polo soldado 96 da Policia Militar
fnl autuado na dolcgaclá do fi.0 dls.
trlto.

CASAS PARA ALUGAR
Da Delegacia de Eccnomla Pu

pular recebemos a sogulnte reta-
çao da casas e apartamentos vu-
zlos: rua Andrade Neves, MB ap.
101; rua Rego Lopes, 15, ap. 2;
rua Barão de Iguateml, 101; rua
Sampaio Viana, 61, c. 9: avenl-
da Augusto Severo. 52, 2.° an-
dar: rua Bulhões de Carvalho
16!); rua Mcntenegro, 201; av*-
nlda Presidente Wilson, 298, ap.
302; avenida Presidente Wilson
210; rua Jardim Botânico, 215
ap. 202; rua Campos Sales. 604;
avenida Rio Branco, 277: mu
Carvalho Monteiro, 29; praia do
Flamengo, 122, ap. 912; avenida
Portugal, 182, ap. <S; rua Alvarõ
Alvlm, 52. 1.° andar: avenida
Princesa Isabel, 38. l.° andar;
rua Raul Pompela, Gó; rua Ro-
dolfo Dantas, 40, ap 1161: praia
do Flamengo, 382, aps. 501 e fiOl:
e rua Conde de Bacpcndl, 103.
ap. 301.

Para equipar o navio
tanque Santa Cecilia

TRIPULANTES BRASILEIROS SEGUEM
DE AVIÃO PARA NOVA YORK *

A fim da equipar o navlo-tan-
qu,; u,.. iicilu "ÜJiitti Ceoi.ia"
recém uilquirido pela Cia Nave-
luraz, com capacidade para 12 000
toneladas, partiu ontem pura No-
ia STórki um grupo de tripulantes
brasileiros num nvino transporia
dn Pimnir do Brasil.

Com a partida desse grupo de
tripulantes para trazer um navio
brasileiro, verifica-re o Invpr.ir
do que se registrru em 1942
quando centenas du marítimos

norte-americanos. viajaram dn
Miaml para o Rio, em diversas
aeronaves da Pan American
World Airways, a rim dt ron-
sértar aqui e conduieli n;e ¦, s Es
tado; Unidos o£ navios "C.;nle
Grande" e "Windiitick'. que o
Brasil cedeu Aque'e pai-., um
ocasião. 0111 troca de numernscs
oarRUslros. O "Santa OecIllH''
será comandado pelo oapPrViPaulo Strnuss. que jà se encon-
tra na America do Norte.

Comunicados espec.c.is
O Becrctarlo Político do Distrito Sul convoca a todo» o» *»•

rreiarlo* de Organização e Finança» para uma reunião, hoje. tl
19 horas.

O C M. solicita de todo» os camaradas que receberam fichai
eleitorais pnra simpntlsantcs e amigos do Partido que as encarei-nhc ao nosso Posto eleitoral Central.

O C M. solicita a todos os encarregado» do» Postos Eleitoral!
do P.C.B. que encaminhem, com urgencln, ns rclaçftes complciu,
dc todos os que se qualificaram nos seu» postos, ao Posto Centtil
A rua Conde de Lage. 25

O C M. comunica n todos os camaradas da Célula "2. o«
Novembro" «Braz de Pinai, que o secretario de Finanças enr<w-
trn-nc diariamente .até o dia 0, das 10 As 20 horas, no Posto Eifi-
tornl para receber as contribuições des militantes.

Determ'nnfão
O C M. determina que todas as Células estruturada' mara-w*

um dln certo i:aa rsuas reuniões c que isso seja comunicado a-a
réus aderem es pois, nfto havcrA mais convta-aç&es pela Imp:1---!-
exceto para Aquelas que alnaa nfto lornm estrufradas:

Por uma Assemb'ea Constituinte livremente Jeila
Manifesto do Partido Comunista lido por Luta Ccrloi Presiei-

O C. M comunica a todas os células que «te disco ja «
nchn A venda. A rua Conde de L«pe, 25. no preço dc CrS ZS-w-
Deve, portanto, cada Célula adquiri-lo, contribuindo assim, l'*"
a campanha financeira do Partido. ,

Listas destinadas a angariar contribuições para a lnsuit-t-"
da sédc deste Ccmité, c que foram entregues nesta Tesourai!»:

[,;.*„. recebidas na Tesouraria do C. f/l.

Lista número

Totais nnteiii
res ... .

22
40
71
97

121
123
123
129
136
194
197
205
253
288
309

15

252

207

N.« de contrlb.
5

81
9
•

10
13
11
9
6

41
26
12

1

CrS
85,00

4.389,00
380.00
840,00

45.00
BO.OO

115.00
210.00
40.00

674,00
1.225.00
1.070.00

500 .

232

8.702

9.024

9.923.00

153.913.50

103.838.50

Entrega de listas
cfifl*
iprá*
nili«

,1 -

Todos os camaradas que têm cm seu poder as listas (
Irlbulçóes para a instalação da Sede do Partido, abaixo Diiu
das, queiram entregá-las imediatamente, A tesouraria do
Metropolitano, mesmo que nao contenham assinaturas:
103 - 100 -- 114 -- 120 - 122 - 124 - 127 - 138 - H2
169 - 173 « 191 - 192 - 195 - 198 - 199 - 206 - 200 - -J1' '
215 - 222 - 225 « 231 - 238 -- 249 - 252 - 268 - 270 *i*
276 -- 292 - 300 - 302 - 304 - 314 - 315 - 319 -- 3Ü3 e .**-.
A entrega dcverA ser feita nr> seguinte horário: Das 17,30
horas, nos dias utels e das 9,30 As 13 horas aos domingos, ,

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias jVlelalúrtiH«-!
Mecânicas e de Material Elétrico do Rio de Janeiro

sede própria: RUA DO LAVRADIO, 181 - Telefone: sa •

COMPANHEIROS:
A Diretoria do Sindicato convida os companheiros P«'!

parçeerem á Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se 1. ;,xlmo sábado, dln 6 da outubro corrente, as 17 horas e"1 I'
convocação e As 19 horas cm segunda convocação, pura !
seguinte ordem do dia:

Io - Leitura, discussão e aprovação cia Ata da sessão ai
2" - Aumento de salários dos funcionários e gratificaçoc--'Diretores, cie acordo com a convenção:
3" — Reforço do emprésti no feito á Cooperativa4o — Auioit.-nçiio dn assembléia para negociar aquisiçai

imóvel e nomeação dc uma comissão paru acomp
Diretoria nns demarches.

5° — Homologação de atos dn Diretoria.
Tratando-se de assuntos de interesse dos associados,torta espi ra a presença dos dignos companheiros.

Rio. 1-10-45.
A DIRETORIA DO S1NOH ••
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, -ti » ,?..»«• ktt*. a pp ga^..
| a H-» • »»-.»»«#•#. f «*•-

- >« t**$mt *m *%t **. jt-
.-»*. » Ki.'.| ««ta.-«,.««,.

... m **** ".iii.i., * ., «g.

•i m*t**t*t <»*«•.?,# «,.
I »..¦«¦»'?•» #>»<•{#. «a «J|

"-»«» mt*t pt*-t*am* * *tt
r-tw afiiw»»aaif 4* *,>,#-*,,» ***--**.» «o «,„

. «Vi i"a*4#* * tf'«t*i
' ¦' IiHimCi,.,,,

w»**» *t tm U êt a***»

N0TICIAP»O CF.RAI.
•,.».*-* HOMFXAai >i \

» Mtt i iMIM.ii -¦¦ 
•.-•« if.-ailr.fi, mt-tlma r.- , I1*{m». A* l« tva»*,, »!« íf.t» f„r*n qi» „ ,,»*„ „,

l « H*»afef»l*^, hf»-.,
>->«*• t***m atmtdt a il*.<t P**m Woméktontu, «»•, - »«.*«• da liatu. «««ufirti

!»s» «r.rt»f_fri*Ui e»M fria,' WifeílBWta n-W C«iiii*
xtitftt da fl*t*a * t*U Oo.I) tfiattftitr*. It aa\<h>*\a.
lati »l»*1iH»,iiaai it.tr um»

I» .»» mi'-»» 4a <**nw» ri»-"•? »*iaa apKftnuclM
MM»,»?»» i]# artt « •••.»
tt*0 llf *»'!-t., | d<X*l, «;•** -. i»'!M.». •

MtO-.fOM»Tiri'IVT1l —.
ch c*t,ii4H DiiaoefáflMM da
m* t ftetnt P*tt* em «tato-ftU ttm ot CamliiN »4|»r«n.em »*jt».C««!lié» t» mtrre».

u d# «mha t ottira» *t,,|.«to pi a-r.rtef um» (-,„,f«ui d* Mrro, ua prÃiima'?-#*. sta *f.
rrjia-.* da um -iratult «fa».

UtmllWM PI<rt»'C0AII|lvli,t# ¦
m mliliare, d* lorha». devendo

i> «mi tilf.í-rarta »«t 'h-i -•».!.
, »ifltn»»mei*l# A pirada icrml
eaii na Pr»r» Ssrnt Pma. rom» fí.ttMçl, de um «wlrlo naws» ?» farto ooilr repiAf-ni»-*-
Wf oa» ort.nl*aç6>« ad-r»>n!i»»

.ííarwnundo . TniHUNA
W^Ül.Ml. tteflti f»l»r o iot.

tittS* W-.tr.rr Cautcantl.

Mandrm seus endenxos
-«•tlrliam»» dt lodo. m('«mlll» PopoUrir*. «Iraaf.i

rj|4i»il e OM l.»Ut|i>t _
ijulrnrrit» o. da ln|«.•I*r, - **, .a J.llnl. , a»..|„,

at rndrrn*. pr...|.orio aa. .ii,,,. da Comlie:
kl ¦-,.-. i:,.-|-i|.r, , .1,

r-.prrlu., Dlrrlorlj.
íi rnrlffrt"». rt |w.»Ucl. do

pr.^i l.-nlr do Comitê;
a?»H'a dado* podtra ttr

ii ii.- |. ,u Aloinu ger»
»•¦» 1'erle» — ii.iin •. \
1'iiI'lMtt — A*. .. rn i ,
ttorse», JOT, «.• antiar.

AVISO IMPORTANTE AÜS
ÜÜMTTÉS POPULARES

tt,mi£«*?Ü'*,*"i."'w\*,"4>*m •*• •*#,-4' "¦*»• irffm
WW, H—-ÍH» «- ._>. «ii»M*d«i. MM iw*.. a rai».i»,_«

u. ri* vt_r** 5 _í_ - "•** ¦¦ »«5 *-?-**••»
_=_. r.!^^,>""' ""m" í*""''» • i-i#».ifc.. i_i«. ^
•.. i^»m«i*»_», i„_, _, -^jj S53 mItJ MRfIMM t» n»,*- SHfsjM a4a*ir
r**»-í*»i f-ir !* f-i--¦.•»!.*«¦» ¦ . hMUwta

• Ia.». «U
H|*,Ur ,-,-. I.. . ,.|.a

M_Mlt d.*i»M 4*. Iwartm

*"—f' vt i «s.? , .-. Ik/
\ni_ —' feiv í ** tb>*_ tel

?A - ! \T \|>' v r/li

FORTES!
Sr|a foilr. COItltlálrlid!)
• FAITA Ot APniTt, •
M LMAilLSiA I U.S0»
NU. • 1 ALTA DC Ml M J
UA. 0 IV..ÜTAMLMO |
ANEMIA, com 0YKAM0-
C! SUI. v-i-1 A VIOA 00
LÍ.-lJaü A VIOA O0S
MÚSCULOS, A VIOA
00 C0IP0I

gOMKflOl 11 .. . ..••-,,i
l\ISt*. i... .... uu . ,-.,

«OMITE* i' nu i; \ i •( ii
PUOGRfaSSISTA DK 5IA-DlattBlUA —

A lu» de eleger »ua diretoria: ,..> » ccoirier a comi* "x 
qjei.â r»*diütr u teu Ei.ti.u.4. en,f- ..mste reallwrá uma Asr *»iéii

u.si, r.oj.-. as "m.30 to.,sua n«le. a estrada il.uII .ik«I, 270.
t, lá convidado o povo d; Uu*;i:ti-a para, compareccntiu *jiíu Ccmlté, conu rrer para a ai»<¦ .« de ma diretoria, dentro» P..g.-.ima da União Nacional.

aiNTERGaCIA SOBrvB ACONSTITUINTE NO COMI-
Tt COSME VELHO-LAIIAN»
JE1HAS _.

Rt4.ua-se, hoje, .-...,-.,.. j. ^Ida», tíbia», na »eae do Oouii.oL .huc.uUm Co>me Vclno-i,»-u.ie.rai, a tua da* i... ..... ...,,
.* o-J, uma co..icrcnc.a uo si.i..ste Wcrntck ae Castro, tobro aCONSTITUINTE I
laia esta ,.... ::a. est&o con-viuaaos o» membro» de tocus osComllca Popuiarca a orgunlza.úc»'.mocátlcaa.
IMPOUTANTE ASSEMBLÉIA

Amanha, sábado, as li horas,tü Liga da Dcica Nacional, oumlte Uemocrtüco dos empie-
|»s camqrciai de mlnorloj e com-mitavel» mincruls, realçará mi-
iwr.aníe assembléia geral, pata a
Tial solicita o compareclmentoem ;e:al.

COMO SÊ VOTAR
CONFERÊNCIA HOJE NO
COMITÊ DK PEDREOULHO

O ir. Carlos Alberto busuplrareall«rív hojo &s 20 horas, naMSe da Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Pedregulho, á ruaAna Ncrl n. 105, uma palestrasubordinada ao seguinte tema :'Co,nu votar".

Para essa palestra, o Comitê
«ti convidando o povo de Pe-dregulho e os representante» detodos os Comitês Populaie» e or-
i-nlza.ôe» Democrática».

AOS COMITÊS DA
ZONA SUL

A Comissão de Inter-
eamblo de Alfabetiza-
ção está convocando to-
doi os Comitês Popula-
r^s da Zona Sul piranina reunião amanhã,
tiábadpi ás 15 horas, na
"-'ia da Defesa Naclo-
¦¦•il. u fim de tratarem
de diversos assuntos re-
ferentes á alfabctlzncão
de adultos.

A Comissão está soli-
oltando o compareci-
mento de todos os repre-
«•nlantcs da zona.

nu.mmt* mj. m **m,v**
tMtitík*.

a* H^>, it» P,»ea da B*a>wni, pi»*iw»i4a iiatt) C-«.l«a Io.
*m. Atamu ft»»tM,», Bufe M.,tmâ*. A.;.-!...., Af.itM, Pt*mt*.»« »» fim, dr M**tt* M»nih..irrífui» Vr*ttm dt m\ttU* * <ott*
ttU lUin .. .1* AW*t»\* l#â*, .-.. tm It -»(.'. M*<rittdi». tu. wmw.rniJ» p^w {?».
mi» i».-;tturfA'.ii.. da II»»•<•;• AtVmco Uf«i5.i»f»» Ir JJ.,",.. M-eha% l¦-'-* O. kuftliu. Jttté
ÇJaudte (M N»«cim»nio, H*:*r4tMon.ítí., » dou DtSMttO,

A CtKtttiMo C».rd»nadofa tn»raipfe a rtimpairi-invrni,, d* r*.
nrmnUum a* i"-tu» <» Ooãl.'» • '.|. . !f, ...,v>; d»mau», du t) »r :.«»t t K-ttdo
llí II» Rr J«!-.r|«,, .,»., um. ft,«nu». «.*,•.-;., dia i. da» I. iaII ha»**, tiu ntetjrw tocai daa

Campanha das
300.000 assinaturas
Pró-Constituinte

•' ' '• ¦¦¦-¦¦;; ¦-'- ¦¦. :i »t
lUlaM Mia O ll.r.l.^l»!
r, •-.•.<•;.,!,, ii/ir«i a--.tir.aiU-
; i-. a «-; rj. ..> • A0 I-.•-
•id.itie da f.a.iij.ir» to-
i-¦.'-•¦-•^.. a . ii» - ;,á. da
A- ¦»;.-.:,V.a l,,.;.''J-.-..::.'.r

a . .i-in t»ue ainda ;-v>
«dentam a •¦•» pairMl-
ea tarefa doa .,...-.
Pcipialarr», o dertrlo fa»
nr com a maitma l.t .i-
«larle. icucii:»»!.!» ¦.. .u> uuai»*, da. Ujn A* 23 ru»-»-; na Usa da DriVu
.?.¦*«i«t!al, o» »?*. Rn^Bõ
8_ttu_ e Xfarto Alhc!»
ra» lu.:;!-*»

Hniiii-ir» para hoje
Cmmt \$mmit*ty, Pt»ttt**\t I

IA d.** frt»|f»ftt!«, , ftu^btlafl.- A» ir» (nm, na u#a d»
ia.s«* Narlari»», ,

•—¦____ii____T ¦_ ^__. _r

U_[_____^_^]

"5(. a • Iiimí ume
tia trgÊK&tmtêã iiniii
r«/mcníf poi/r mofcí/i.

iir ni erandet frionot
pspatam e latet €om
qae a no'itica mui mil
tf rffifnfolfo moii ra-
nulamente no ttntido
da democra- -t t da li-
hrrdt.de" l. C Prutfl

O BOmO OOURIfDl
ta.o **iU.UAK|t~ __¦

if. ia a |wtaJ4*«Mt» da J-i "tm,
tt* M*:i*. t»«.fMAi»«4»> p»m t*>
l-.Ku.» AtHI* Kat«..' Itt* n»A4f
. Jilcül W II NU Ia» W'-U Ai.
».-«n«aâl»* W-tO-iaI tt* 1 ¦* ... í
4 ifUtiail* ««atLrtwrU d* «alMIaU-
. I . .'.-. *V.:*lii* MMtW l-l»!',» '-
MB tt3H..1ar*l« dt» Aaís-UJW*
Ia Jl:.,i 4» J»l rtr..

.*.'«¦' M ,-r »lr: (.'. -j (Ú ;»
IAV.U O 4f- N-rít-nlüi... fí *<*; Pt
tttt*. trpiftmaM* da* »»liiu.'
naBi m bbmmuí • lama ai*»
MIM l*;* Ml l«*rt.ií,.í ««mi-
e'.,'ría>l<.rs «g«»C ti »,•.<: a«a»l A»

PAH^Íí» PAVülRAV-M. t»A
P>*V;:HAtlKtr.|A íúí pia.
mum mm tmÀPtem -

A Pf»*»»f»|ãM|» »iaf''.,«J.Í 04
TraiMdlK «w»w pr»*w n*«»»«
i«I ««lo» o PjPiajnprçs »*»»¦

"¦"*^ÍV*» 
p*»y"fA*r iSrafle-P #»»»»¦ W»fl™ V y w^flw*

ihadv»»»» tu* indnffffA* OfifKMdm fl"» d* Mnnra, ««miia ** »»•'i4*4** fnaiioiuU-
_t.»>A BnrtjBPA t- • «UfaMitATo mm tsa&mim*

O BadtatO d«» Br*#«nfe«r«s»
*a Rfci «|a* jAl^ild íaHHIldO A » ••
.!»» '» .XI.Jl.-dl,v I-,J ,.'.:,;... ,i: O

l* lia».» Mi l'-ííiíi..» # t'»í!.l'.íi t»»»

•ÍF.UNIÒES SINDICAIS
«-•¦ 1! »»« do* fV*,!rfrf.ra a

OaiMiftMora d» carta * l>»*aí'1 e* A* RI» d* Jaiíi^ro - í*.r»í*.
I Wi». a» li hortt, * tm «te An»

n* 3» • *v*uit».

O PARTIDO COMUNISTA
E' UMA FORÇA NO PIAUÍ

fttpdtraio d»» CatnetMtwt* t
nt**t*tdmt* de C»lt da Rio •*-»

jJal.alr.. . .Viu tn-. Ai l* lw>i ---¦ a ru» KmBo Uonttowro n
101 . íWtifãiíu-

Como falou o lider operário parnaibana*
Antônio Rulino dns Santoi, ao correipon*
dente da TRIBUNA POPULAR 

ItMITAIiXA 1139- Pm mt. miMKtt-iOa mau lM.y>« eomo rratio.
çw»ndo m» erit* <i»ia uuati rmU, dado o «»

COMITÊ' DCUOCBATKaO
l'i.'" i:i •-!-. i \ ni i \i \
l\<.t 

A c n.t¦ ¦ a. de CulturA do Co»
mltd Demccriuco P; ,:c ¦-•! üt de
;_--•;.;•;.,. cm conUnuaçoa A

¦ -íí" oe , i i ;.-., que vem rea-
lltanilo. orsanUou" para o prú-xim» domingo, ala 7. uma con-
ferem-, nue ter proiiunciMd»
pelo dr. José F*urc. médico e
veleraiii :;..;-.¦ Aa !S ho»
ra», em sun «ede, A avenida Uc-
remarlo ...;:i:.i-. 1)3, no lirgo
da Pechincha, em Jacarcp*íuA.

O C:m!t; de Jacarepagui estA
convidando para a»al«tlr a con»'"•renda de dr. Jo»é Fauré, to-
u',s o» moradores il,> bairro e
i.umbros dca Comitê» Populare/i.

AVISO AOS
COMITÊS DA
ZONA NORTE

Os Comitê» da Zona
Norte estão convocado»
para um» importante
riiiiii.in amanhã, sába-
do, á.» 18 horas, na I.iga
da Defesa Vaclonal. O
compareclmento dos rr-
presentantes é Impres-
rlndivel.

do «««ii. Anumtu ttiilino do*tUntta» *;« . , r»»;i , ru, fofu,,*>.
çAu n»»*l ns,« afuinj.» d* IMdHratilrUt» ao RIO de Jainiio
****** tulÂo Um :«a-.i.a i j.att».aiit.mrnir. na» tno.tmfnít» d»
»rdor • eniü-iatínA .wj» iraura-
cAo daa ma|er«~» at»t|!aeÃr<. po-pularc» Em I9JJ prraimi toa»«UM no I. A I». M, lendo «Uu
apiofado < Min ¦ 

pai* ¦¦..•¦ ^
lhar no <*;t*atu a* P-k»»» d«uir.-'if.::ci... eÕdO *r-n a!tt»ndo

OO"
A AÇÃO OO CoMiri,'
MCIPAI. 

MC-

Ort»nUacaor da Comit« Mur.i-
cl;al do p. C O, em ¦•»•; .-.n ¦ o
nerwo enurvui», ijue %r dmta*ttwnfctu prrfeliamente de*»a ia-'
refa. «Atiro »* referiu A BlUMioldo Comitê:

- O Comlu Mui.kii.-ii de!P»m»ll>a. IW«»al« pe*,!» cam»ta' |* mal*, r¦--!>•«-.-:.:<¦.. e »| :-.;..
»„,!».» r<m rta* . |r*"'r» em lula* aiilrelfr. Wa
SSS? «2í_SS?af tSüZ _Ül«5" 'mpi^vllnionl^ ao» U,nn_m de Pí.-*tuti»r» Piiipinbslhar iw. rniadio nc n»c*l< deal» i:.:::v..>'t* , onde vem aiuan-
dO '¦--:.!,!- eom ¦írf.-.r, ;t Hra:.;!»•
df ítara Pamaib» rtn pitnrftode IM4 «li itravrniOlit-tl »u»aimtJade de anil-fascltu. fun-itanío, et»», ouiroa Ra.it|>at;lituu«.
a prtmelrA ctluta oammuia.

Pe* raaa brato comoaumio daaOI*»»»* do Pantdo do protelaria-do «pie eniriatruiamcM amem. Inl.ruimmte. dlate-no» ét« da tuaimii*-v.A.i «obre o poro de Pat-naiM. «firmando •». um porode toildaa <¦ m;.-<•*--« .:¦:-...¦... i-
ca* -Nunca »ofr1 detacaio» pea-»oal* de nenhum cidadão par-nalbano. twm itinino do» anil-c mtmtttu**. acreteemou o no».

^ompanheiro

Expedicionário!
I -I..IH... ..,,; ..,!;..1, '.. 

M*»A»»o. :.h«'' dt» r» l'«»mh«.
leaie". fiairn rtianr.r «Ito o
r-pirii» •!<• foth_rtr»aAdt? tta
Pa K. II.Í

Htti MIM* •kMH-(f|t,jil dO
K » p r d irlunario par» o
>,l|ar,llrl..rtar|..:

O «rn ..,...- , - ii | ..
nl.rirt». * lia>li»prn»4.rl!

Knla. tia ¦'( .ittilmAti nr ^.i-
ni<Aiitn |*rii»|.tiria": At.
Aiiàiii.i,, Kctri,. o.» 4 j|,|.
ila da Oi-fr>« Vnia.nal) —
daa IO A* ai !...»«., .ii.-rid-
mrnir.

mt',dicai<i da» Kitff»m<lit# «
J tl|»l»lrí»í|i'* tm )|.«iH'«!» t'***i* dr llaodp d*» lli.i oe Janei-
Ir» - «Aliado. Aa 19 h». A Pi».
K« Ttradootií n td • A*r*iui

ttndtcato ti.» •.<»•.>.»'.*.! •*«
Ida» indtaMiaA» dt Ptnlfkocio,
Pndtttoi »le t**rau t Conffiiarta

|do Riu dt Janeiro - Oi» to. A»
Ifi haraa, à rua lladdock Lotw
n* .8.

*i4* * a IMÉM »»#awii«f«T.»¦ 4a tnifUnp n ngüdai fa» ifapwa t*»r# * ***** *• «if*a-
..... o dr- Ma»V* hoa»iWn*. S|«Oi llM »«*»*»» B MBaiUlgia IfAtiOlMti
Ma o» n-M-ra».,» si*rt»***t tta* (•»'-• fari i«*4-w,»f n>» 41» 10 do
I !!;!!•«•;*» A'»' <• *'4"í«*k», «tM* trti ! 9JMWI .A* * > I li.,-' .-.» tS4 ,»¦' , l.
« f.ií-.iia-jf.ü.íiMtu na» ¦pomB' I <S9S '•*tt'--*-,! rt » MMkMaa
«Wf» COJA l*l»«»» RA*. M •a»rÍI»!,tí*»H». A Piai» Oi» PUí.k,.»" «•
pelM «4rf«»t*rl»»», mõéi »**»i«. | m Oa»**»*» «»*»»i pan* »»*»»
t^íaetlerld-i o Impatat» jo»**!»*.. mu* oatm o <t*h*»t»i

O |. ¦ c-í-T,-.1» o oaoMbOj i«w» M»v*tó<. Ha'»'*»». *¦ eant_«froA o100 nusau a* p»n»*. ní« t*> j "»t«»'*f»* Jlm* d* Mm* lima¦jmndo. iwt*m„ w«»»«tt om '*«•»- d»»»*-* Pio»* dt Aturo, aía»
•«ente. 01 tt**f*. taram i**fmi* í*** o» iUi«r«»,. j*n* iM:.mvi,^i
«k* pwta » pv»mt»dMU «*t?i». Jf*'- t%tá* hw*. d* liadu»
nal do Trai»»!»»»., tp*t ««iti* po» •**»-**. 1rt»«*iiA.d* ««»«, Amo
IW*f.

¦ •-.•¦ !¦• MIIMDUM OO*
II- MM MIM... I.t I M ri
tMliU-U -_-~-_—_—-

O Condü Oem<i<i*«lrt> d«i Tr«»
!»»;iv»* rt. d»» t£mt>ra»t»» OOBtr-
dali <t# Mttunk* t C«»mtiatUfrt
MtnrlrAl» *¦'¦* COBIlIfltftndO qoe
mlllUta *m.*>!tA. A» tf Iter*».
«a IJaa da Ittlett Htttmta-, tttni
imtvüiMc at,:-rfi,t'-.«u »>»ra
qu»l luta o <-. f.nra.i-ivt."... dt¦ ¦•» a ¦'¦!•¦ rtn t«ial.

l.:..r ('.'II'* lUI» :«-•»• "'»! -
dl-*.*V. oult AettttdAA dA (lAAJO

rt que os Irahalhndores devem saher

Mn J*e Ai»n> d» r__4 « ftautIfbtariiu.
nosa «»- mt* t»«mii)Ai*>/«frni |»>«

Idtno i»r»Mi «i<lwt<rwn«<tiiot dtn-
«14o* a Mr_> •»»* aNRto <** d*»õaioe emanada »«» *.!*•.» iu-
donoA, «rr&a tiv-wu!» i»-;» pr*>tldtttli» dO rlinillt-alrt tte» t*na».
ntattro». »r tauu Ofasfro iir.i»ri»
ro ctuttee, r»»m a «.a^tiriatia ttc-
nka d» ttt-rt-.turí».., jatAo u>nn«
da Cosia Pinto.

XlíOA.fttf A STOOlOltOlCAa PAOABjAa ismxyts*

Ptttm* tm noHA muçao o oro*
rAito Ji»f* (..wiívcüf.ii.,. do Sílvia
» fl8t «f pa lltaf»» U.lctnarUau,
tt-mw (aiiliUa-o o lai«» de *»»mi aCompAitru» j*!-i»a-» ,|
0» Volla Hn! 1Kta d^pcdiiMa tno»
n-fíU» !««iaj..„.r , ,. ,.A t>tW»t;Ao Trabalhliia brad^ilado ou »e dtotndeni» da #** 'tacAo d« sííwhk» oe Intaie* oAo fui titita d» .. ;.u.ir de | cua.li. da afrfmlnaiíu Inotttp . mipi.$an44 i. ..» . .»-:»ií .-. i»,»

a Campo Maior E -r- .-.-» 1- .-.:--
iram paia a stantíl ma campunha:
eler.or»! O Comlie Kitadnal do
Plaul. era contlare eom todo» o*>
Comlie* Muntrirtat». vem de lan»
tar o etapa paia drpu'ado» fe-
der*ts

O P. C. B> NO CEAO..' -
In:riT>elaiaO aolirt omovtmento

do I-arUdo Comunltia do Otft.nl
no «l/ir.lto K-M i. do CrarA, An»
tonto Rulino do» 8»ntot, firall-
mndo sm e- trevlitn. afiiTrwti:— O Cear*, ao meu ver, * o
raneuardeiro do no-ao mo.lmcnio
no norte do Ora»!! E fira cnn-
firmar mlnhaa tmpirtjòf*. Uve
que temar parle em deli comi-ao enue.uurio. -Na verdade. Iclct rea lixado» em Camoclm. on-

proaaefriie Anionio Rulino. ¦ P»r- [de o proletariado w.A w orreal-
Erande vlbsacíon»lba foi o foro da reacJAo fa». mensandó rom

etxta; tntreunto. «alvo o ligeiro
Incidente arqulieltado e Insuflado
por elemento» tatranhe* ao melo.
conhecido* como remanescente»
da exUuu AçAo IntcfralUta, na»

em torno do Partido ComunUta.
86 porl$'0, cheçuel A concltuiâo
da pnnde rflclenrla do Comlie
!>.'...-i;i:ii do C.*arA do Purlldo
(àomunlita do Hr.mü.

-»^^-»»-!ldI^
N^VlMü-jLVt-- ¦--»¦¦»¦'• £ fl aJl-J __j__, m ¦?%? D __F rí^yi' f-^Car^Kj' A5

A
REAKTICULAÇÃO INTEGRALISTA

Telegramas enviadas ao Presidente da República

immWl
Catmprrin

'i»-ii ih no
ni tr d* mrda

um boetao. ma» ttm a «•- «í.f»»- »¦ - ¦¦»* rtaluracAo 4* "•-•• . •, .
(Ao de dlrrllm ctrnqulMadi* prlo | mento. nAo poderA ter -•-.;» r.w a

¦ pnkttãtftdo mundial *i»a*«*-» drltiutu» a:--a (Ali. »('• da *'.'¦¦-
j uma tu'» Ininterrupta d> m»lt > 'tun.i.» da* I«-'.» do TratMino
I de um ««rolo, O p»ol»-i»rt*do nlo"
rtcetro ftv«<fr», ma» rwvuuuso dl»
fa-r.trt i> i ¦: de uma Agascintttfta
ComiüuinK-. i« u «*i'.itni»: rtprt»«eniair.<-« d<> po».. ttaiatiilrAn tu*
iraoatluiifnrrs do ttratil ¦ Utxr-
dade f»lndic«l t o dlrrlio d* t*•-!.::» m lu f \ Ccnttdmcàa Ot*
ral du» Tralulhadiirr».

A NOBREZA
M - URIOVAIANA - M

NAO TEU DIREITO A IN
OKNIZACAO

Nio tem dtieno a qualquer In-
denlsaçAo o t-mpretrado que >c te»••»»4 a irat»lhar e absmtona o
«mico. t-*:!aret*eu »m (ietiiAo a
JiiHae* do TiatMlIto.

I*RAZO DE VIOENCIA DK
CONTRATO DR TOADA
MiO

6 praio de vts«Kia dt» «m» I salário Inletial".
trato de uabiillvo. quando eatlpu»' Con». daa L. do T •-.

NAO ANTA 08 ' '»Mi- \-
T08 DE TRAIIAUIO —

_n **u art 4M. a <v;-.»..>!t<t»c*¦•
d*» lati* da Tr»ta*ll»o Of.rfmtr-.a
que. *a mudarK« na s>.**>!»'-.,-:.--''.r
ou na t-i'.:.:vja '¦:•:;:,'» a* em-
pre» nAo atnartt m contra!.*
tte trabalh. doa ,t.pr<rtlv&i rn»..
p:rs«doa".

QUANDO O HORÁRIO
NORMAL E- REDUZIDO
DE D0a\8 HORAS ——-

"O batuta ntmnal do tiaU-
Ota do ftnprtiiado, dutentt o
i -*.•-¦¦ do a.tto p.-rvlo. ( K I R-

jcl«à'i llltr *ld« •'?.«•.'>-.!.!4 pt-tn

!i*»»pívt»»d<». 
*«A trtit -!üj de úttvt

h»r».« diarlrt.». »«m prejuuo do

«iilt,tiS_»«. Htít .tííllinaaíil o at».
*K«* da» d«»ta«tlitei.

Üailrnu o qur.tiMa» que a IS-
drlWtKe IW..J» « ,..»i «a In»
tirnuaioe. tt*t«*aáo mmtm mponto d» *n*iw*r o Uatalhador
(lrtl»T,|Í4tl> t»*í-r |aV*AltlaK«—a »0
UtabUtlO dtf Ttaltafllt».

OTÁVIO BAK> RLHO
ADVOGADO

Rm V dt Marta, 8

cen ma s-mimw. em mn
0 "meeting" é fnmovido pelo Comitê Muni-
cipa! do Parti lo Comunista do Brasil

Foi enviado ao Presidente Ge-
tullo V..-.V..- pelo Comlli* Popu-
lar Democrático do Bairro da
Fortaleza, em narreteu. Estado
de 8A0 Peulo, o telegrama qua I
rcRue:

-O Comltí Popular DemocrA-1
tico do Bairro da Fortolcxa, de
Barrcin Estado de Sao Paulc.
expressando o sentir unanime
dc todo» os moradores do refi»
rido bairro, protesta Junto a V.

Prosjttfrutndo na memorável e
htMorlct campanha pro-Cons»tituimt-, o Cumlié Municipal de
Niterói do Partldv Comunlsia.
r,'.ii..-.i. no próximo sábado, dia
8 do correnie As 18 ris., um co»
mlcio monstro, para o qual está
convidado o proletariado e povofluminenses.

COMÍCIOS PREPARATO-
RIOS 

P»ra que o povo nlterolciue
possa melhor compreender o
sentido da grande reivindicação
Juridlra oue o Partido Comunls-1
ta disseminou por todo o tcrrlio-
rio nnclonal, JA loram realiza-'
dos comidos rápidos, nos diver-
so» bairros da cidade, sendo que.'Excla. contra a rcarticulnçfto 'ainda hoje, As 17 hora», scrüo

do» Integralista», sob a máscara 1 efetuado» mal» ires: um proxl-mo 00 Merendo, outro no largo
do Moura c ainda outro proxl-1mo a Martil

Esies comidos relâmpago» se-1

de Cruradn Brasileira dc Civis-
mo"

PROTESTO DE PR0FE3-
SORI^S

LOTERIA
FEDERAL

ni ¦ 1

AMANHA

ua

PROBLEMAS SINDICAIS

V^/U_J Jti /_ L/lrilj a  deração d o 1 Trabalhadores
América Latina, que interessa a toda a classe operaria — Preço .... Cr$ 4.00

PROBLEMAS NACIONAIS

nm nm a dememcí
"-»»IZ CAP.LOS PRESTES — Um riovo folheto onde o problema brasileiro é encarado

polo grande lider popular Preço  Cr$ 1,50

llr-ião Nacional eard a D2mocr^.cia e o Progresso
LUIZ CAP.LOS PRESTES Preço  C? 1,50

EDIÇÕES HORIZONTE LTD/

Rua do Mercado, 9 - ¦¦ 1.° a-dar - Telefone: 23 093

Pelo sr. Josj» de Atmdda Bar-veto. prealdcnte do Centro De»
mocrátlco dos Professores do Dl*»
trlto Federal, foi dirigido ao *„-
retor da TRIBUNA POPULAR o
secuinte telegrama:"O Centro DcmoerAtlco da*
Professores do Rio do Janeiro
coraunlcn quo se solidai izaram
com o seu lelegramii no Prcst-
dc te da República, dc protestocontra a rearticulaçfto dos lnte-
arnlLstas. sob o disfarce de "Cru-
rada Brasllclrn de Civismo",
mais os professores sor Intes:

Carlos Flexa Ribeiro Mccc-
nas Dourado, Raul Penldo F!-
lho, Ednnr Susscklnd dc Men-
dençn. Antônio Hoitnl*. Arlaito
—iplnhclra, Alclas Murtlns de
Athnydc, Luís Augasto Pereiro
Vitoria. Lenlnc Povoas, Eurlpcdes
Vieira dc Cnstllho. Miguel Dad-
dorlo, Antonló Gomes Peno, .\1-
berlco Dlnb Oonçalve,». Ary da
Matn, Brasiliano Santana. Arls-
toldes Poch. Mario Alves de As-
sis, Ercir.lldo Vian... Scbnsllfto
Mesr uita df Avezcdo, Fernando
Nogueira Pinto, Boynrd Demo-ria Boltcux, R. nurreto Filho
Alcrclo Moreira Gomei, Walau»mar Martelotla, José Antunes,
Horacio Vclca de Almeida, An-tonio Kubrusly, C. II. Porto-
Carreiro do Miranda, DeborfthLngo de Toledo Fonseca, Vlccn-
te Paulo Snllcs Abreu. Fernan»do Vasconcelos, Edgar cie Azo-
vedo Neto, Silvio Martins dnBarros, Anarclo Joio do SouzaCastro, Jor,6 Sales A. Filho, Gn-morrlndo Martins Barreto. JuisDomingos Baloottl, Silvio Cnn-ilido Sobrinho, O. Fon.seen. New-ton d'Avlla Melo, José Caotnnii
Cançaclo, João Cristóvão Cardoso.Janetlv Boudin, Arnaldo GiiniesJardim, Aurco Cooper, Goiioiredo
Ferreira do Snuzn, Marln Jn-vNogueira Vn.., Gullhcrmlnn Set'»te, Aurlno Maciel, B. Cunlia.Pnsclicinl Góls, J. Scmmen Ban-delra, Mathcus Pnulo Guedes,Milton M. Pereira, Aclllno MOliveira, J. B. do Norfles Filho,Alceu G. Costa, João A. Alvesrio Brito, Geraldo de Menezes.Nilson dos Santus, Lúcio Fiúza,Oliveiras Vilaça, Francisco Fer-nnndcs Savary, Frederico Napo-leão, Lauro A. Santos, OlymploCastru Nogueira, R. Barbosa dnSilva, Gastâu Woims, ManuelPorfiro Sampaio Filho, AdalbertoLisboa Guerra, Levy Rocha, JuíOSchlavo, EmlUo Rocha, Jofto Al-fiedo Llbanio Guedes, RafaelMarch Castanedn, Odilon Guerra.Nlel Aquino Casses. SegundoChiavegatto, Augusto Souto Vle-gas Romano, Virgílio PinheiroFernandes, Mario Caldeira deAndrnda, Guilherme Gomes Car-nolro, Aparecida Guerra, MnaeirTeixeira da Silva, Henrique Dl-nla, Gernrdlm Poirrot, Lia Cario-ta de Carvalho, A. PalharesAntônio Bnign, Armando Tnvn-'ics, Mozart Azevedo, Luciu Ml-landa, Osvaldo Parreira da SilvaZulmirn Cohn, Alice de OliveiraMendes, Francisco Pecanhá pDavld Peiiini Aarfto Reis.

• i" encerrado» aninnhA, Aa 1?
horas, com um» grande rcunlA"
popular no largo da Engenhoca
onde íalarfio varloa oradores.

o discurso ni: prestes
Duranie o comício monstro

Pt' Constituinte, dirigirão a pa-

Orientação eleitoral
TRABALHADORES!

A data das eleições se apro-
tima. Os trabalhador et con-
cientes e organizados Ia se
definiram pela contocaçào de
uma Assembléia Nacional
Constituinte. O Volo dos tra-
balliartorcs livres do Brasil
iecerá srr dado aos cândida-
los que, na Constituinte, de-
lindam as 4 Liberdades es-
sencials ã uma sadia e tm-
tente tido sindical.

1
lavra ao poro numlnanio co-
nhcddos oradorea comunista* e
democrata» ami-fasctata.i. tendo
atdo convidado»). p«ra esse fim o
cnpItAo '.güdo Barata, escritor
Astrojildo Pereira, dra. Arccllna
Moehcl e outros

No decorrer do grande "meet-
Ing". «erA transmitido o discurso
do grande líder do povo bra&i-
lelro. Lutít Ce rio» Preste», aecre»
tario geral do Partido Comunls-
ta do Brasil.

Como ao vi. o Comido mons-
tro Pró-ConsUtulnte. a realizar-
se no dia 8. em Niterói, pelo» pre-
paraUvoa postos em rratlra pei*¦ :i,: • ir. o:,;ar.l;- u'- •-.» . ;,-¦;-•, n-
savel. serA contldendo o maior"meeting" Já verti Içado na vlsl-
nha capital.

MororjEKTA»se a «-.«use(imiMiiiui.ict .
lb"'M-am-i< c..'.»»- n» KH_ .;j

s:.-.'ii-«!,. tlt» o:w!oloti."i»* do
Rio de Janeiro, tdlíkio H, BaraSa,
U" andar. t!(-men:i» tepituenu»
tlvo» da cia*»*, filiado» «o Slu-
OIC410 e A ,\- • lie..'.

A ordun do dta Incluía a or-
e..:.;»..>. • de um Comitê pro-Rniti::.ii.-ac6r* ca classe, o quaf:t fetlo. ek>i>endo-»o „-. «egulu-
tes .-..:...,•¦¦ pino nuvo rgin.
dra. Aruteu Ulie. .\:.: ¦-..'. Mat-
toralll e s Bocater.

Na reunião, a que eatlrcram
presnntca *, prc»I1e&te do SIn-•li-.at:. dr. Admito de AmI<. t O
;.-¦-. S.-..T da >".:•;... iiu-l-
lelr» d« Odonlel.tgta, dr. Vladl»
mlr Perelr.* foram nomead»a
lambem diversa» omL-tAee, ca»
da uma dela» especlilirad» em
dftermlivadaa rtlvtndlcacõei. En-
Ira ela» destacamo:: ComtuAo
do Salário Mínimo. Caml*'Ao oe*
Asslüteiirln D.'nt!»rls »o Traba»
Ihidor, Assistência Dentaria A
Infância, Serviço Dentário ns»
Clave» Armada», etc.

O novo movimento dos dentls»
tas conta com todo apoio o entu-«.Issmo da clirse e espera-se qutvenha revolucionar o exerctrlo da
proflsrlo no Urarll, dando-lha
uma orientaçAo mala moderna o
mais de acordo com s» neceiel-
dade» do ;¦--...

CIN EREX
DOMINGO - 10 horas — DOMINGO

IMPONENTE FESTIVAL DE
DANSAS INTERNACIONAIS

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
sob a regência cie

ZENKAR
Weber, Convite á Valsa — Boro-

dinc, Dansts Polovilisianas — Mr
zarl, Cavotte — Brahms. Valsa —
IKemiWflcr. Palha e Fuga da
Sioanda —- Albeniz, Sevtlla —
MtRnane, Confiada — Tschmkotcs-
Av/. ^aíMi das Flores c Raücl,
Bolero.

- Frisas, Cr 100,01) — Poltronas
c Balcões Nobres, Cr$ 15,00 — Balcões, Cr$ 10,00

Selo á parle

s
PROGRAMA:

Bilhelcs A vencia:

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MONDC
0g ferroviários argentinos rompem com a
União controlada pelo Governo >

A D L I II
DENTISTA

AV Kit' BKANiJO.
— 1' aiidni —

TELEFONE 43 1274

143

PALAVRA DE ORDEM PELA
ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

Concurso larçado pela TRIBUNA POPULAR
Abrimos liojc as nossas colunas pura um roncursn uo-pular, no nua) será escolhida a meihoi frase conclamando opnvo ti luta pacifica pela eleição ile urra Assembléia Constllulntc,
Semln esta i mais senlirlit rcvinillcarão do pnvn brasllelrn, neite momento as palavras d. ordem mobillztldoras

pnra uma ação conjunta por esse objetivo máximo, estáo
surgindo a cada hora e sendo enviadas aos ("omites Populares, ás células do Partido Comunista, As sedes rins Co-mités Nacional e Metropolitano.

A Iniciativa de TRIBUNA 1'OPDLAH, abrindo este onncursn tem pnr finalidade reunir essas palavra» de ordem edepôs de umn seleção publicá-las Ilintre ns melhores fra-
ses — dc p-efereneia curtas e Incisivas — que nos forem
enviadas, escolheremos três que serão premiadas, de acordo
com o Julgamento de una comissão pina isso escolhida,

PRÊMIOS — Ao tutor dp palavra dí ordem que obt ver o
primeiro hiiar, oferecemos uma eo ecão dr I vros da EÜI
TORIAI, VITOI.1' |. cias F.IMCors HORIZONTE; corno
scRundo prêmio, daremos uma coleção de livros da Viro-
RIA: o terceiro prêmio será uma coleção dos livros da UO
RIZONTE, Todos os livros serão autografados por I.UÍ7
Carlos Prestes.

COMISSÃO JULGADORA — Para esse concurso fim
elonará uma cornlsván Julgadora, rompo ta dos s-s. Pedro
Mota Lima c Avdann do Omito Ferras, reinect vãmente 1i-
retor e redatnr-rtiefe da TRIBUNA POPULAR; Rui Fuço
da Secção de Proqap.anda da Secretaria de Divulftncdn .lo
Comitê Nacional do P C. D.; Francisco Come-, secretario
do "omite Metropolitano do P. C. !!¦; c lifildin Sqiieff, -e-
da tor do "O Globo'

O Concurso, mie se denomina PALAVRA OE OltDUAI
PELA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE aelia-se aberto des-
de ontrm, sct-umla-fciia ilcvcnilo as frases serem enviada»
cm envelope fechado com o nome nu preudóuimo do autor
endereçado ao redntni chefe da TRIBUNA POPULAR, á hvo
nlrla Aparlçio Borges i?l-.\ 13" andai Pia/.o pnratrega ''ns frases: 'té o dia 1H de setembro,

MONTEVIDÉU (ANX> — O"Comando Unlco", nla antl-ías-
I cinta da ConfederocAo Geral dos
Irnbalhadorcs da Argentina
iCGTi, conquistou esta semana
umn significativo, vitoria i-obre a
aln da COT controlada pelo VI-
ce- Presidente e Ministro do Tm-
balho. Juan Pcron, quando a Kra-
ternldade dos Ferroviários rom-
peu com a diretoria da Unlán dos
Ferroviário». Esta havia reunido
todos os ferroviários ntí que Pe-
ron assumiu o seu controle, ma-
noorando seus associados pnra
que apoiassem sua candidatura
em 12 de Junho passado.

A Fraternidade acusa a Unlfto
dos Ferroviárias de "desviar dl-
nhelro do Ministério do Trabn-
lho para a e.xccuçfio de sua po-litlca antl-trabalhistn, de colabo-
.•..çí\o traidora com n dltndurn ml-

llit.ir-fascLsta". Essa organizai"io
é considerada como uma dos
unlôer, trabalhistas melhor orgn-
nlzadns, contando com 25.000
membros mais ou menos, na
maior pailc mnqulnistns e fo-
pulstas. Apwar de 75C:. dos sln-
cilcnlÍ7.ndos argentinos terem ln-

[g'PSsntj0 no «comando Unlco"
clandestino, que e uma contiiiun-
ção da CGT de antes da dltnclu-
ra .os dirigentes Clcials bf.o tu-
dos nomeados peta ditadura e
constantemente aplaudem Pcron.
Um deles. Angel Borlenrchi. atlml-
tlu francamente que colaboruve
com o regime ,c acusou "todos
os democratas de corrupção".
Um outro. I Jls Glrolo, defendeu-
se de estar recebendo dinheiro dc
Pcron, dizendo que "o auxilio ge-neroso deve ser apreciado".

2.750.000 TRABALHADO-
RES AMERICANOS REI-
VINDICAM MELH ORES
SALÁRIOS

NOVA YORK •- (AN1.1
movimento nacional de rclvlndi
cação de aumento dj salários de
doi.s dólares diários está sendo
levado a efeito por tren dos prin-
eipais associados dn CIO:
dos Mntarlr.tas, Unlfi- dns Traba-

tavos. A InvestlgaçAo eleluada
pelo Mlrüítcrlo do Trabalho re-
velou ainda que t,e houver nlgu-
ma modillcftcfto no custo dn vi-
da, «erA pnrn aumentA-lo e nun-
ca para dimlnut-lo.

O Congrego Iniciou o estudo
du programa c.'ib.»^idaji<!lo Prcsl-
dente Truman sobre o "grande
emergência" da reconvertfto paraa producfto do paz, programa quaconsta dc 21 pontos. Pelos deba-
tes, JA se tornou claro que o
programa nfto poderA ser postoem PxoeuçSo tfto rapidamente
auanto recomenda #> Presidente
Truman. e nue multas de mio»
prc.postos serão drasticamente ell-
minadas. Os trabalhistas neoiia-
ram os 21 pomos de Trumn'! ro-
mo a expwlçfto claro de -una
próprias reivindicações m: di as,
mas fizeram ver que .1 Co"-': -"íso
JA demonstrou umn atitude hi«-
th diante de varias reconi"nr'a-
eóes, e que a questão prini'':-»' é
saber se o Presidente c-tft dls-
pasto a sustentar a luto

A Comlssfto du Pinançtu rio
Senado jíl Indicou que re.M • ;•. a
proposta de Truman pnrii inn :,j.-
larlo de compensação dr 525 du.rante 2fi semanas para os trflbíà-lhadiircs que forem cllsp"ii'nc.'*
do seu serviço dc guerra, . pa-rccla inclinada a assumir o com-
promlsso dc que o Govcr: a ec»
deral garantiria um salari decompensação pura os dascmiircita-
cios durante 20 semanas, poremnn base flxadn por cada Estado.
Em muitos casos a lei Estadual
prev* n Inslgnhlcancla de £15 porsemana.

O programa de Truman Incluo:1) salário de emergência cm rom-
pensaçfto pelo desemprego: 21

— , aprovação da lei do emprego ln-
Un, t.cgrnl; 3) elevação do salário',,'," I mínimo; 4) estabelecimento deuma Comlssfto de Medidas paruEmprego Justo permanente, 5»legislação sobre moradias, que es-

nni ,n i tabelcçn a construção de '"'•'-| 1.800.000 ca-sns novas pnr mm:
lhadores da Industria do Aço e
União dor Trabalhadores Eletrl-
cistos em Radio e Maquinas —
prva compensar a supressão do
seião n fawr face ao aumento do
custo da vida.

Os sindicatos, representando

Bi projetos de abastecimento dengua, estradas e subvenções paracentras de saúde pelo GovernoFederal; 7) continuação do con-trolé de preços: iii acUamnnto da
proolamaç&O formal do término
da guerra, a fim de que i, legis-laçf.o do emergência cln tempu decerca de 2.750.000 trabalhadores, I guerra nfto expire ainda nubaseiam seu argumento na heces

sldnde de manterem o nível da
diária. O CIO (Congresso das
Organizações Industrias), vèm de- :tendendo há vailos meses a te- Ise de que o emprego para todos ;está condicionado ao aumento do i

a en-

uma-
ticamonte; 81 uma conferoneiado Trabalho, a fim de solucionardisputas: loi contlnuttçllo do Ser-viço de Empregos (Federal); 11 jum programa de seguro cie rio-lheita e reforço do proarnm* tle...«uu ou uiuiiciu, uu.prcços do governo pnrn auxiliarpoder de produção. O Governo, a agricultura; 12> desmobillzaçúorecentemente afrouxou os regu- | rápida; 131 estudos para n defesalamentos sobre a estabilização dos nacional, financiada pelo gover-salários, permitindo aumentos vo I no federal; 14 redução do Im-lunlarios, desde que não provo- | postos; 181 umn ünica repartiçãoquem asc.nsuo dos preços. Os para deliberar sobre propriedadesresultados de uma Investigação excedentes; "

realizada ultimamente pelo Ml- '
nisterin do Trabalho revelou que,nas condições atuais, torna-se i ao tíi (prael :• • -
necessário um aumento de 00 a no); Kl apropriações para npor hora para os | UNRRA. a fim de auxiliar a re-

. i(i proteção e estimu-I- lo ao pequeno proprietário: 17)
ie,! ampliação da "Carta cie Direitos"

| cio gt (praclnha
Íi0 centavos por hora
operários não ef-peclallzados,
fim dc lhes permitir subsistir, Osàlarl omínimo atual é de 40centavos por hora, e os traljalhls-
tas estão lutando no Congresso
para que seja aprovada uma lei
que fixe o salário em l;5 conta-vos por hora ,'o quai .seria uiimpn
tado em dois anos para 75 cen-

construção dns zonas atingidas
pc!a guerra; 10) aumento de ven-
cimòntos no Congresso para ...
$20 000 por ano; 20) venda do
excesso rie navios para auxiliar
o comércio estrangeiro e '.íi' ar-
mazenamento de matéria:: primascomo garantia de um suprlmen»
to adequado.



f agir.» 

WOLQO ULL
TRIBUHA POPULAR S4Q 19

..,.,..,,„,..--- -¦! ,nIL^lW 
'W?f*7^'...  , .,,¦¦¦¦ IMIMIU. M»Mia»ta»»«l»»iMaa»llii +aamama*»mim

DD al RIGIRB'15 PDRELHEIRD s nos rRoxiMas
\è*^f^i

AiiiVinsAftiOâ
fc.iiiWt»aa»aLii)  iiiiuiiiiiiii iam

*r»tt*t •«•»« *--»'
•**<««*-«*> t?*à» .Rveriaraa. Kit»
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Vat«ta u»**,***, »e«>á*4 «Ja »r.
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p,*-,*,*a •»».»>» prmAam, i«
tt »4 «v.*»», at Mttrt» tt» a»«»«a»
«Si».**ia d* J**«t*. a t»t»e* mtvu
»»--*-,»i tt» **»*. .Nt*»* l«*t*t* «n*
a tf. I*» ta Ríf**»» a» itítatrat».
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S,«»«. 

t» A****»**, e«.f. »#«fj4.t
* tí.'*r>viA * **iac» i*f.*f,.fti>r.
O »asjfr»f-*«rt«» «.ri »*e*r. ka)*,

4. tl ,, «.. • »»*.. <t f*r.t«., .-.
t*í~s* «4* It»*' O ri adia» rara o c*>
•.«.«?. r«.t. '.A» tta*»*!*--

f

CwtetPtfc
VIDAS SOLIDÁRIAS
Vn emtttê tiaenalwiiie». M dia*, ««tare*, a teta**!»

ae "tVra pnaHaAo 4» tVariM**. a taWtam 4* 4nm rtajttt 4* r*»
at»»». o eatftara t a t**»tftw*t*0 Tf»a*r»»a** — a ci«t»»a tar»»
atpa$* fará t>* eroaiirai t feamtmt maiheaim p»i** MM
aw» p«í*ítrt,'«o ar.fa i*an«da tlat». e a /ale »»a»« W-WM*

da a*»»»»* a»»ad# »# fará a> t,*» «m aa^rraa*1. »**»» u«» a
coei ti!wi***to (tf /eía»*"*»**» d* "nÉH lOlMWW", «*•*" M*
#i4<r«i"-:.,i i.'".j «Lu **«ír»&r#* i^»lu<H'»w* da sngtM r>an'*»»t».
Htta ha (««aa MWWWaiatj «."ufa tf» teima a*-rt. nade «a Oa»
fcaiáo pnaripal oaaf na d«*-ro», » atp»*! #4 «<*r»ta!.3^«tfufa,
e„ rraant«'«i, a «jatra aoamtmitt, a e»m taattieaa e, íim»'««-*i*.
aoi iaiiisrtiet,
A ¦¦'¦'¦ ' • e dt *fü4«*i* fratíon O di»#f«*r. a*» a*iMfa. »****»
ae*at*a4a Owiaaàa, »*-»»»'«•>.'«. iarxr<J/rUMO »e*4jr*r* ri»»» a ***•»
|j,<»» *matUo 4at teaat /il**s#«f«*. o» aartf tiMlAarfa nftVpl a*»»
arjfet.Vt r«i a*e ftaea t*oai « ultatt», ttttiiata mu a» «j*#
rrfa,ic-«i*dt>. O namtata 4a rtlam 4 am wAaAtv* *t*a4».
As etaat etlertmtf ida lesifieta «HieiRt t tv*» «««aAadat. Ia.
(reftatia. aHaroa da "7«le* «f«r i*fe»iw*»rtf, a«a*dJ tíet*» ta*»
para raitr a aptartatjia da r*te<fr.*«) OtMf «vede» te «at leja a
ei>a fiaahdtufe «íj.-^r ot »»i***irt,s da /«xalfatiia. «»4» w» f**ft.
na itr «Arisío pa» «*f»«« m*n>4w «ao ri»f^4f«**»e/i«>*i «»t
aao ai dii«jer«»Vi dot tv'»«*!«í."<".f•

4 mearam atftda. de Mat #/«*tw t a *t»»»t?a isatrnt». adt»
ovada e exprrtttta dt«e»i «ajjtwr ttlatt) a eartat ttqwemwi,
iBipfianiadia «o /if*«e um <tn* de «fartíotêa emiftra-Videt itifidaritM'' lata arada t*aa i»r<t)»frtafa». Mam fi»a.
•rriat fera ata de^watar,*» dtt;«jf«id4, aaeattaitjtfit aa»» antf
it,pt»i«i» atai demau «.'fnrtiu», *?•.«««,»«,-» aso tfieaa a pttiaAarat
a Aoneafritidflde du tlerm pela t»/a4ifo #»,» fOOOi /a"***», **»«»
te emjperelAar a e<V. VaaAa t.atti4a a Mu", Qmtaltm toa»
ir»ir'i CBHt O* Ir-M frtt!^.'?:..». IrüImtKit, twaií. Ot OaOlW R.
aaraafei tão Heniet Jantar, Mi-ton Cameua e Aula de if«*»au.

O aretjittrafa d» rt"toW«i 4* fa<tnt [<M muita atm 4erent%4-
tido, irtdo o e.u'»ieo da a«<ief!><i(*1u d«i Mtufieiaa frafada tom
pertoia t b'tlr,amfmenie AeftmAa ptto dr, AftVrfo iMano lt»c»
nau — "ffotpfei* e etiutearra para f«>rj«>». rao to para « oe»
ne/ifio»fí«t do fortuna",

Sm .-..•-..'iu«do -fida» i&Ikjí»»Mi-' e a maú dipaa detaotufra*
çí j dai pouirn/idadei do r-.--.-iu cinema.
CON8EUIO PARA:

-VIDAS «JUDARIAS'* - Attanilda - N&o rJdiem «Je saf-la.
II ELI O F RAíV CO

•»rt 4:.«»st..-.ti. pr>3* »«•«..

%ame—«atr-^^uatr srjrs-s^w.r-sjjjiu^-jjjtjJi.: n iiMlaaaT
Noticias da Preífiiiua
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«...j--. «; «.««,«11 s. - l«*«.--».5,«l ra»
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^*m* Onl» n :-»4»t#iía«»«''. « vH*t*>-
fiüMW.* 4* »í.iVs t*4»*«'.ir*.
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I*» l^-* H.«.««,

a
> ¦ «iu " mt !•«-»«» ao
ais rairA t». a. a, ——

O «/»*»!>»« e&&rtttit* d»**-"»*»!, *>a
|.l ..<,.»*«.«.*, «rta, «M |,..,f.*»«. |>.
MniMata ttaataaa a» ****** • w«»
tt r»a»iMr« 4% «*t*«ir« ©»#•<**.
»t«r*av»r, ttwiallleía»» *<*» *w* «-***»
«4»v.Va> i5.,**«í* 4* t.twv..,*!» «a*
« •««,—«t«* mmi'-mm ti«»*tf.*»»
im ,..-«.»4- «¦«*-» «** 4<i**<ata-*\.
a* I* atra*, aa t4** |t>»»

ir.tt. twata»»* a* fr*ar%am *»
**!«•¦»*« *H»W r«^r|r»««#t?|»l»»»* 4**1»
néatf* •*&***** taaaa a atajant.
ta a *«*4>** «t> wi»*^»,4.-»,» *«^aa«ti» 4
*4S**'". «t> a»*»»; *t***»t»» |»vA».
,ti ,),«** 4* l**t**raa lftt'% aV lia»
»»4a«>»i »«t*»»4|.M, «tt llwrarií'V*!..**4. «v |tnl«a»| *iv**»» «-fA»f» 4» a»-*t«l»**. 4a avw»»»**»;-|r*«^^»•,, 4* A***»»; -i"»^e*4*" "
UU*i(*r; "V**»a 4»* l*a«i»-«44, 4.
T#<e**»*»r».a| » 'RfJttjty» 4# It»
wA

-jro« TOLTABr*»"»", moro
ri» *t »¦ itt«*n _______

-i rtaunttt.' m ti*íL,,M,
AaiMIJt, l »i M«lll;u _

E«ar* wf.rttrri» •*ji*<s»t o »»t-
I uttftthtio ta» Tmu* IVb«« f«»I* -tjf%i4<A frtnetKt "A earriira
a* *a»a", !t*t**»*»**, • p*-»» «»»»
Hsm «.'t>tt.u |í«!>. •* «vtltta, »•
: . ¦ ...» «o uitra da A*. Al-
f ttttt IlarreiM». traetrr» r-J. a
ar.**» .:•> ti.-.-r.-.r-.iu* -ari*!*B*<* »
P»% t n • «j, ti*Mr*i» dull.
» ttaaafa p»t Wr«», *4»«tat*tt. »pr*«
•jtlitt «sr.ia »*»ít o *<ra taait* »4fBl.
tat.i «Sc-wiisf»»»*», Oraert* tr*t«tti-«
a "A «artttta «Ia Zttt4", 4 o «ra*
»|.rr = r.-;ji «tl Ctttral IM tf»<t «.'-.
•*»*.-. t.*->f>«»/,r rj» t»a» «*¦..: --¦'.»
A»aar4U, l* 14 tv.»»*. m«t»ral cor»**A «atrrtlr» «tt Znt-í". ao ivsx

co.\ti*4DA o arcüvtii na-III.IIIM1A DO c-..li \«. ¦,.»¦•
Ca a tutiltuat cx.TMnrrrerla 4*

t ¦¦¦. a* r- :¦.... a t>art»i*-r«>(UU 4*
KTtr» JuB>.r * V«c<rnt* Palta *«r4
I > tnai* .: »• ...... r»; r. -•". n
t T.ítrr» JoJn Ca.una "Ftatiih»
<it« ewfat^r." certtirtaara *a)»r*!i> 4
IWraiMi ..trota i!*t> Ltocc!» gran-
0- . «|.:4u«. *, «ttm Círr.. a < tr*»
atatal*» «¦¦-¦:..;«¦»* da Cl». Ferreira
a» >¦¦>* *• "'• "t«-ir.« oaaçA**. Co»
i- Vaittr i.-amu « .»,-¦'¦¦ «tu
» t. fmtihritjtAu mala 4u«» ae-
Mt como u i -i'.- • tabt laser *ua-
Vv* *< > nu* rrterlt'u«. Araanhl. Ia
14 «titã», veriwrai do JoJu Caetano.

«A HVI.llt.lt ATÔMICA'4 —
AM* tlarrtdo • «ua «-omiaRririla d*

c&mtttta* »|.rr.i««intam hoje, «ra "pr*-
ni.or»', a peça de ll«.nri'|ti* Fer-
lj.mli-* "A mu.licr auunlca". Na
iiittircxiiaaw eum«Ua, Aida Uarrldo
tvrà .1^,1 lunrfatlo d* brindar «eu*
iii.m.-t.i» -ijn»" com uma daniie-
tat» ««aç«5e« Upk-a» que *»urm.»
taatiltuMiu* a ver.

-O SETO 1)E OtüS'» —
8«b a orlenuçto d» Joracr Ca-

roaiE», a ••¦ ¦ «ua «-, n.i..t.!.:. ea-
S'.i-».à'> t.".«». no Teatro tlerradur, a
tM.-i,a "O ll-lWda Oco»". 8obr«;»»a«;ni
tio uciii-m.- tu-... d* -u neto d* Utut"
«nt ..:::... Mario Sataberry, K;-.r»
>!ay, herreira Mal*. C*rmen d*
Aí*.«.do, Cario» Uelo, Lldla ItelR,
Jactiauia de tttniu, Arnaldo CouU-
uuo « Aníbal de Freltaa.

CARTAZ
si IlIIAUOU — "O neto d* Deu»"

C001S.l8TlCO — "F*UcM»d»"«
c. . Dulclna • Odiicit.

Ul.tllllA — "U Co»U 4o C*»t«-
lo" .-..ti. Jaime Cimt*.

H.MX — "A carreira da Zu*0'
edm lil.' r=Vrr*lra.

Iti:i't 1II.ICA — "Roaa Cinta-
úr-lt-.-,". com Amalla Ilodrlsuc».

H,VAI. — "A mulher atômica",
i_ ecm A!d «Garrido.

^4r-tt.tA.SO — ••Klllnnna
«Jo iiiipal". com Jfary Llncom. _

llt.l-llt.iu - -canta, tfr«»ll"
eom U«ic» Uoncalv»».

Patara aastt *»i» «st» m cwt-
Sttatit, • rie If A •-,*.*»; o ......
«I» ~Af«í»»'iH»" «»««m *r*»'i» tataa
...l|r«.-««. |.I.4-S>!. «« A**u*-At*.
Trau-M «tt ptacatl» "M4« Vcttar»..•at*»*', .. u«*s i.*:.í.«i;i. a. rat*.
(M li,... ot^J., |..f |»m PlI-lfV,.K'íi.i.4 «a» «_-» «aiaitíti») atfiorta «i«
taa» Pttit. «,vrf,;.u-. p**o» ««•
ta.u* v*.4 Vatwt. aractii a*-
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«tt. »4«rl.-!-.»« i.-".-. t> j...'!-! •«--;..
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«-¦-.-«•« «na rtltt*».»» lR*ftlHi m»'
t>r« a* írít . :.. j«, • M. ,;-.«•
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làiaiiaa **%.*».« a*- J**** » «tt»

-•* •. t>|.»**-« » t-VíS!»»» t*#l>
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«#|«< < .,.«... n. |.»af«r«n»»*^»»»

aiiMiitait t,i a ir .->
ti.tt a». 1«» t trillMI —

||w» 4» »..,.l«ll. f**»l| |
tr-»..» «Ww»«t4V» •»¦ t*»««>v*»»

«V#«».ra*» At*-*»-.» ( «r^r)aj*«rM *»*.
I - «.*«« » |Vm«1*»wí*.1«>ii 4> th»*

REUNIÕES!
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parelha Guayára-Guliveré
a grande favorita da sabatina
!'..!ur, i...i» &*. i't.tt,..c-, para a rruniáo dr fábati
Oi progritniai, com ai montaríai provavei» + * ,

«tM '

"RltTBii i.ti.ii.* ___
•IM.I lt.i l»" 4 o *..«* a* nl'

rw <*•» «m €*.#•** tttta, *.».. ij»st,a-.if.ru « Arairit» *|...,.«.uri,<iií.!i«}<-:r» prAism.. |',,..,«4.. «»,r
Vk.l tlartra^, *1l«,|«l Utrtaaa'44 imi'.«•st» >¦'» n|:w. a*» 44 ««..«!.«..ca 4* t*\*\*t »t*tt.l.. rt«*»^.« iti>.
ta»»» • ttMtier**. iniaia <• 4*áit**i.
«<«, t>r«i«»ar*t*t«a t*ir*t«*r 4 »r«*4.. »u«i» t« No nato *-»,... «v lit»
I.l |!,«-it.- lr..»-.ta ... ti:-.-... aa

^**<?C&0+
A t*5ji*»-««» »*a IY*r.Ne«» *» ll»».

: : P«r4.r.t it.ii.iti.il t.-.j. .«
•«f-.vir iHjatnaaMtit 4* * *.•»•*•.
1'tlttl K***4« 4-» l>t»irti> P*.l»»»li
4» S *•»*»•. Ur» |*«»>a**»*»v»*i»;
4* ».i* ttMr»«r it**»*»'*» «» Trrttra»
v I.» partti A* i*t. •«..«*», 1*4»
taaat* i«*5f»*; a* i*,r» . A* ir tv»
r»«» |»i»*f»*«»tt !*?*•»»*» •*¦« D\ R. S.t
4* lajti Mrui M*.ir* 4* VUll*.

A f*.r. <^i «t.f-^<4 Mf. »««
#.<#.., I»-* |íiw*4 4» l«»**>», *>
¦fi&MMa #«» «**.•**««*** a-#
f^»-».í*i-..* a» f>««an»*aataia «*•
ama* a p&mtm. r»**.****!*»**
i«.^«.,»..« a* i'aa*> tt» * • »«»»«•
íiüu* rftttvâttt»Jr »»a»T-^Tl"«T»»l'~»-

»««».¦»»»)"•• ta* »¦•»¦'»
fgMM fl ....».'."* m.
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H,«i. t,aa,« |f*«r*«r!t» a*») aa
44**,.t.|í*^*^. «..*i,..*v »*»***, »a>
<.*,. a**' r*r*^ h»* *# ?*»•* •-"
na» «••.«*««*..**» «i «o**-*„ -. ».¦«
»«» «»ai.. a* *.f»»v'** a*»»**» t**»*
í.l.t.t Pwf#*« *»»-»', «»t^**»»

4--». a. tttnw #v *»«i*» a* ««•«»
ca *> Al«**»v»*iia*»4*« a tr rarta
».:..»!.. tttawt t>* ** *»»**•* «V r***
.»(,» a* it^iiwi****. ## oraatairi.

fl,^ 
*«,.(*•.*> tl****!*** R«í».|i* »

tam Vtta* » Ifav*. a» a* «»*l* #*
*>i»t,w rft» Óeavtav. * «ir, i*»t.»
«»»i.».. aa 4* r%»t. ê* r>r» Ar*t»t»*»
• Trt**»*», a ar. T>«w* a* n;,»i»
.. tv»*»»»!-». »* •*» «*»t» av» «•«*»««*
U-í.í. «v, •* Il-i.it»» ts*» «*•*.,

A* iiiQwiiaii (&«*twr«^*f*M aa»
.... * «*«-*»*»»*••

«..¦.»».•¦» llNltta MO*
!•••• »l tt »l I t«, l«« —

o t.i*i.a««, **» ***»*»»»» 4» *••
!«*». tt»».*»*»* «»* ***».* *# atraiay
¦„*,« 4# »*»t*. 4..*M-*-frfV**«ir4*»
am4.it* *.*• ratt* Vl**»*»4» *V IM»
4» 0.**»t*l P*4l». 4VA» t**»l.**»,
Mil 4. Canais Al«a»*» **-***»<*»tii,
Mitrimlo »?»*>•» • wt-t***-.

,,.,..,. «ti r t.nti a ia
ciia tr t*wini" —

o **>f*as. «*<:«*••. »*t***, »**» *»a
i»k*«i«F, ei* *r» í .v»lr*iw4» T«i*
,«.i. «.ir**, t^.»*. Utatatai 4> tta.
tttr», Pvtttt»» Ai ti*»». it4*f«« *»
«•et»»'»»*, tt»Mw< ifc4.ai»*M, Ao
r_taita. T*i**íii» a» Vtamaa, tm»A
«j*4«aaa. Ia4*» l*.r*í«-# «V Butata. Kr»
«tM i*#«*•»', Irwr !**«•»*«'•• A*»t»
í»l R>4*.ttu IVI»,**, t»*t--.t»t t.'*»
takiaaU, PtnMBíri im R«j» l#-*«»
lia. »•«»**.* 4* >>iH«». Lra»*!*.»».'» >**•
È*. tatta «I-*».* ••• <» Ia*».
A4*4ta H»t* ' l'-**S»»#*v-»-« I»»»»*»
atatmi a****,!****!*. Rtrt» 34.1»*, <>*»
«a^fiitt «t» Api*tt»aara» A* •*»*¦».»
uia* A» Vt*tA»», p. »*>**•*-« p.«T*t.»»
naa, P*»»»** tfaniV.-s itaar»*» Car-
4«».t. i^i *»r.s Pm» a CataaaX
,J.4.«. |*Ut»ftt,

Pn«. i*»»«rM«. IMtaw tutu*. ** it »«)*»! Itoa 4» <»* — Ut-
i-j.,rn.*.i «..«.,. .»»4f»T» Kr#«. p».|wra* * •«*»*»•»«*•«, m»*tn»ls 4»
t»r Ur««. A>»n ll*5e «• U*.«nt» h*'» *^n*: <v*vr»t>*i *m |*it: 4*
«,*!**4(«t»t.
tit*M«*y.

«j:tic<a<>* i>ar Pttai

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

NOTICIAS DE
TODA PARTE

{CONCL. DA 7.» PAG)

te o» jotradore.» Barrlos, Bauet.
Vlrslliç, King, alem do roupeiro
Serronl. Esa parte da delegação
tricolor setulu chefiada pelo pon-
tclro Lulzlnho.

CAHNERA ABA>»*DONA O
FLTEBOIi

' VPITO«,IO' _» "CfMt* t-3.
tawrt jlw.". "Mio* •-.!.»!..¦•. 4«.
«i#f.jwi, (tirratt dt Rtrarf». ria,

CIXClO OK » TRIAflOM _*0 r» ¦ t- do it*»»ri»»*\ cin»!*««t««fc
nttnr. curtrj». ) rt->'- «t* «*•»!»

rnt.ii.fl.il. — "A r»»..r;u do»
dte***".

l«ll UIO _ -O Arr».trf»44.
cem Nii,-.-.» t'tbv*i, Natatai Alt-
«M»» * O. iv i:.-e

tirti:ti.f _ -Itoctlra franrtna"
• -ii <¦»'¦¦ do dtamar.t* atui".

1'vi m i" — "Vida* «...Marta*"
r .--, Varria* Mcerda, Mario Ura*lnl
et Stary ¦;-.».¦•

PATIIE4 — "IdUlo «Ifrcopado*4 »
-AKs.tra da rrmrt*".

i i \' \ — "Nunca 4 tarde", com
Alan Ladd » Lorelta Votine.

IMHIHIKMiK - "A —r «tu*
n.V. »»l«'a »m!«r". cnm Oíner Ro-
¦«ra. Rajr Malland • J«n llall.

ail.l Itn _ •'«) r.-tf-->. dauue*
nomem" ctam Mlrna Lty • WUitam
IMwtlt

RltX . **MuIh*r «attnlc»". e
ilar'. Montr-a • Jr... llall

VITORIA — "Fanrfu* «r*r» o
o aol", com Jame» Cagoey • Sylvta
Hld'»)'.

ELDORADO — "Oa «more» dt
Kdwr.l A'1an P«^".

i i "i;i \ ¦-" — "Vivi ¦ Juven
tod«".

IDEAI, — "POoto n-° I". «*<>m
Franchnt Tone « Slarflia Itunt

UtlM — •¦EtpIoaUo" e -tirfAr
ia liima".

LAPA — "Louco por «atai** *
"Aventurrlra do Ataaka".

i- i ¦ • ¦ . — "Uutisa l»ln". com
Oa. • Orant.

Mi:»l Dl. r»!' — "Estrada da VI-
tOrta" * "O Mistério da família
tlerwlck".

MKTIlorol.E — "Cllmaa". cito
Uorla Karlnfr e Ziurana Fo*ter.

>lul'i ns" • iiilr-t Uran-
eo»" . "Tirania Fr>rt.in«-Ja"

It. JOSÉ4 — "AKtmM tcnr-t.rnr.ai."
enru Merle Oberon * Franchot To-
M»

ao» dainnoa—
AMERIOAXO — •Qii.-ik. *ulçr>"
.•, rui n _ "A prnrs:. da mlllnul,
">Iuni.|iiilt«andi. o amor",
AVENIDA — "O Krande bruto"

cem Wllllam Dcndl».
AMERICA — "Itocclra cranfln.»"
•-. , .... ti dlanu.nl* atui".
ASTOltl.V — "Nunca é torde'

com A-'" I.add « Loretta Youiu,-.
ii.i.s ni iu a — "u niiu boi itwr

nKIJA PI.OR — "Estrada rta VI-
tor!»" « "Amlltii» ãt* a mõrtrr"

CARIOCA — "Sanraio «Obre o
nol". com Jamea Cagncy e Sylvla
Sldn«y.

CATUMRI — "A patrulha de Ba-
taan" e "Itaptor de noiva»".

D. PEDUO — "Somos todo» Ir-
mAns" o "ilustro IncAanlto".

I lUMis — "t'm rival na» altu-
raB".

ORAJAD' — "Tumlra" e "O mis-
teri" dl tumllla Uerwlck".

(ifANAllAUA — "A obra dei-
trulilra" e "Eltl ndtc murrfrft.s"

01'AltANl — "Miguel 8trogoft" e
•¦< i enRnnartrir11.

HADDOtK l.OIIO — "A favo-
rlta dos deusea".

tct.sr.ai —-F*ti
JIlV

Pt» «Je *.«.>««•'
Iti, _

"A ca»» 4* atata*

PtrSr, 4* tt**'»»"
• -Coit»tHi*' »t.»!»r.»4«.'-.

t.t"X — "Noaao htre». »r>*»a *l-
nw" # »IM r«aií|!» 4» |»n*t»••. •

Ntin hi iu t _ *Oraca» A ml-
tt» i.-... **tr»*a".

MtlItrafA - "Taratra" * "O
ra». r». . !-•¦ • íSi.*4o' •

MASCOTE — "A 'arorita «toa
deo«t*".

MEIER — "Oentt ifi.u" • "O
*c*TanarV.r''.

METRO» TI4D0A E COPICA-
n.l.\A — "Mr*. paiartci»»»4'. e«m
lirr-er liar—n « Wali.i l-t,!....»,

MtlllElt.ftl — -rrt'l..!.l tH«mU*
'••.:•. i •> _ "A. a»,«.lorrir»* *

. *tt<>..na»»".
ni.iMtt — "Nnnra 4 tard*4'.
PALÁCIO vriolIIA _ -Pant.

•ro na Dlrmanta" • "aentorK* dr
irnirte".

PIEI)IDE — "O eortSço*».
1*1 II \JA» — "Atmi fJv.nU",
POLITEAMA — 'Orar;** * ml-

nha br»» e.treta".
tjri.STIM) - "A obra dealnil-

d.ira" e "Eata nolltt morr*rl«".
II IAM — "O ipie mnl/m por

.mor", com Oeorg» £and.-r» a Lm-

.<» l».*»nrll.
IIITZ — '-Nunca t tarde".
HOXV — •ttaiaitu» *«.t.re o tol4'

.•..tn Je-ne* Csxney t SyHía SUne)r.
KTAU — "Niinca * Mrde".
K, I.l IZ — •1'artpie e.d.r» o nol",

com Jam»rr Caunf-y o Rylíla srHney.
K. CRIXTOVAU — "Pari*, de

.tntnie".
TlJitM — "llerol d» menlln»"

e "Am «tn» at» a mort*'*.
VELO _ "llalnha .ta tlrpaduvay"

e "Caminho bl«i«!u»adr,"
VILA IRA DEI - "Um crime

t.atr* «mtço»" • "Quaal orfâ".

IS.l» !.«*•• r***r»»«tA«* •» irttM*»'»,
2* ntftt: Aa !«.:«• t*r*r»»: Mt»»'»»*•l... |>^«r««« ta«rr*>* I 4* I* Ir»»»* I It»»
ri/ttiasA * tr»)»»*«w», S* pari*: A*
|t )>•»,*»- A** M»"i». 4* t* 5* )'••
r»«l ••-.-. 4> '" * '¦ Erre*: 4*
lt.lt tenra*: lb*t** 4* .<«•«»
t. -s d- T».fM*«>tr.*t|'i 4* I» lw-
r»*I ,•»«,*.:<-.««.• O» t»»i»*'U«M«<,.
p*^*r»| ... trV««s«r»i»<<» I*tjl.,wi; 4»
19,1» l»»r».*: N**.4*-'»**» r*4M'*v».
*V» ONI*.: 4* :•¦ tteraai «.».*».»-.,
».i- -..•- d*vílf*4-i 4 Pfo»*w*ict«,
tt* l;*i»j>>'v» l-.»«ur.»«»: 4* *• ¦ M
h'»»»: IM>n>relt» rtr»»*»» 4*
Caiv.lo. er»» l*f*-t>*»a Cr»»»*t*: 4*
fl t -..; o dl* d* a-y m riluinrtt
.t» rwt*!«: La ll.es ber»*:: Pra-
eram» tom »>* tarta/>»»r«* «ta Optra
d* Part*: Plerr*. OtlM. I/ack» Ott*
bor» » f*ha»i»« Cam)*.»: 4* íí !»*••
ra*: lUr.r-ma »• I N-nls-j. 4* ll«-
»r»»v| llart.nn: 4* Í23* l»nra*: <*«•»•
rertn n* I, d» I..---t |>*ra rw> o
orrm»»tr«: 4» SI «v.r**:: <lr»-.te
ntarlo dn Ar; 4* II ».-ti*: En-
ceramentt,.

A8 COMUDAS OB
sAU.Mlü

i,« '"-.'•• -. t*<* •*» )•>-» —
Piora >¦« .«««. _, .»
»,»* Mt»Mi* -» tai i#•»*,*•

K# »7I
k-,S «i«.s» A, IHit... ., ii D

I Atttxrtatit. ta- lt>Mitl . »» »•
frtí h*'* «1. «'¦. • ,«,. Al tl»

4 Li. v * Imm ., .. Ií 44
.% tS*»»|i4s»Jt R. l^stji* ti ti

t Ptrrtw*
tt

4 «,««. *t»,
ml I>a4«t», i JJarta*.- tiittn,, M. t- »*..«•*.

,-. ií*rf,,ív,f¦', .»*,i.... «*u.ia, «'.-«.«•
- . *-.. ir ?5. * »,..«:'. Nafta
ftmm ,'*•* « l»i»i».*tA «It ».'-**•»».
ta»**

|.|»»'.»l,TaM|rfT*» RE RRI4.
t*A«.44«* TEffJRla PltJJPlr*»
¦iONAb

ia I»
II 1*
li t*

I.» PAttKO - ll»* MKTHIM -
A4* H«« ltMt4»a — Cri „.'
IMttv*»

tt* tH
M ti

pvi 4**«***» »» tateelee 4* »***•
*.•* TN»»* »Mt# ***»•* • li. T.
»»¦»».# AtWttf.

ItitptitT-iaiifsrTO RR RI»
pcHAii CI*1.TI*»A1. .i•r*v4 ||-»»«>|*f»44 feii* t*»|ti«*M« t*.

OKPAItTARRXTO PB *AU»
PR ,;»«'»«i.ai, i

.ti-» *« 4D*t*ri
Pm 4.»*f«t*4» i» itratàtt «**«»*t>»

l_t nra+t, tf, P#r*t»a
t A*w. /-. lS«ri.t»>»»

í_ í t4*a*i4». o pa*
4 0*âkO, n*4r*y.l ,,

*_i «I», I» ÜH -.a* ,,
# Jvjiar»*, J), Ants.1»,.

|_| ltr«*'l.t.«. A, 14"**
Í H.aí>l». I. C.-.M»
I (ta»a. «a Ura** ..

»• iti,i«. _. li*» airatit —« » IM» •"" >» ttl r*'*«*»
K« ri

I.l TittMíl», O |t.s*,,i,
í—1 11*1*1 ... I« t'.t«. «*
t„5 3l.»..-|t l>. t* .--.I!**..,
i-i tini», o. i'*4-**

* p.

ta
il
il
-3
i»
M**
tl

*-««sV», J, })»«« «s*

t»
t-
tl
tl
I»

l.» tnaifli - l.ee* nitnim
A4* ISJMt H..IH» — CHI ,

t^«4r« tnr» «t li» 11, a»id.»..|v.
4i«i»*ir**«*. pm u*_«ftn»M* at.i.»
.»«*.. 4t 4* ,t--...:,-.««V.* |... «
I.» II. irtatar*.. «•* «|H*|i«rM,

••¦ ... i w>. («INII,
•um « l*»t»llf«|| _
Dt.PAItTAMKSTit l»K A««
¦laTBMaA IK-tt-ITALAR —

Al*** 4» l.-i.i-n
PiMatai •li»»at4»a**>)*» — I4*»»» l*»r.

1*4» a> it^aittix». •s.-,.*.*. O um»»
)'«»a*-.-*» - i-tA-* tat* |.»«* t
II--..S4I.I H-^gvn** P»"**; ll*í>» Mtr»
«ft*. * f.aiw.* |!«*b* littrai ptl»
« Riuputai ir «ram fWt»: tl*r-»<«
ilar»fti tl»»»*»?.*. iwtt «, lt.«|4í»l 4*
l*,.*tj tfctTMVaa, Aawfi**». *!>•»•«• «S*
-•1*.,«. »'«**«.? |.*«» ,. ||..-.|.UI
.-.«»« t.**»**»». a*»»*» tf.*»»* ir>.
t»V»4aaa. tara tt II~h»*< It**»»* ***»•
ri». Ivr.i.- Jl.«..it.. ,u A-**»**4*
,*»•» «, II-.»: ui lift,« P«tu t Kait
tnttrwr «Im»*.« Vs,t* i... «. ll-..
Í*ÍUl ttt I"» -t-, t,.-..»I..

KECKETAKIA tiEttlL m
nstft.ts __________

K* PI
t_i «i*.tr*. j Manta* .. i» i*- HtiSt.r. B, C»*lla» .. tl 11?_? «-fr^x j «•»*.»'-. .. tt ;a

s )!,..*«•».. noti*ir.i a» ra
t)«,J_l K«|rí.\ O, Pr».»»,, tt 1*

: j.*.ai». V. K t », .. tl ta
l_4 «ta», I' P.et.tct .. It I»

T 1»**. A, li*,!.*»» .. tl te
f iv,....', K, |i*l|.u tt TA

i»«i etrt<» ^tr% ©¦ lífatf rata. I. P»»«>».,, „ -.
i 14*», o. «*.•*»' ,,;;

I-) iU* II, ",.!*.<., ,
» >ími**»% a c. m*.«i»r,í*!*a«fc:,,tA^tís*»^:i-'-'

?.* Piam — 14»» irsTRt**
A'*, ll.*» tl..»,,, „ , i(
li Iffaaft

t».l ftftea. t, tt.-* ,.
t m f%vk o. aerr» V. .

]n> T*'->*'*- I- ltaáè*4 ,
I tí* rã**, R »?Jt» .,

1 t fTtMMrA, II. IttòMrl ., ,¦staftw, I» Pwritlr» ,, ,,4_r it*i«*m» e I4»**»»»
l l**«»»»i»', ***»»« r*«»Tr«r .

i.» Pimrii — Me» •»» ..
a** «14« it«t» - it»imhm . ir,* ,,.,. ,„.,
4* t«M»i

|»=,l lt-..i^.*.» A. «l«t«f*t .
3_i It4*««*, t% lí*fta,, ,.
JW1 Aát**»*.. t- tt*IJ*«* ....

I lí»*iM, IL «.**»|ií*» ,. ,
!_*. Ofatt, «• It.*/?..; ,, ,

4 «iu.ist. «!.a«. r«,í*«* ,, ,.
M pimeo — Mae aiiM...

C» ti ti MORA» — I li»
,M4',ea

t_t nr-*t«*. O t4»« .» .,
f Its-H I. Ht *•! .. ., ,

;-.s r»-.«.ir*. R «4»«urv» ,,
4 I ¦-..•*,.*i. R fr.lt»» „ .

.t_»« Jt»?»*S l». P«»fe;r» .. ,
A-iisns*-', J M«ia*jatrU .

l—T r**|ir#«-»> |„ t#ur*-t>m ,
t Ittttlk J. t«OM ., ....

M>-»»» N, M-iu .

... ii iti.t OCRAtt DE
t|.'«IM»|lf. t" ...

Al.. 4- tterMUli* l«*»»lil
l%.««t* 4o*tcr**»au« _ ll-U» Pt»

««-•# «IV Mllltiltw i*«» • »«...»«u.
r?«M«» 4» itrití-iaj*.*.'». ll**.»» J«»-
»aw M»« .-¦*. Atart Aal»»4* it**)- Al.» 4* aw-rituit* i..«*u
«o * l*»tt» «a» M*.***.« a*.**»*» i»»i» |- !,.. «t».atM4>« — A**r«i9
«« «.nts*. 4* A4m»»P»is»V.. t**4"», PriMltmj T.«rt** tar* .» Ortitiu-
tJ«»^-rs«i 4t Ate*.«A*. I5s»*# «*j»a»*i» d. t*«*l»6r*-*í«: VaMwiir 4*
Ut*, I. t«. » l»*tt 4* «tW»» Car- j »..*.A Atvt» t*»'» o
«al

¦,*-:•- Afvt» [...» o ifertv* 4.» T»
In pa» » |t»>»»ia««.»a*» éa |***-l**t>»roi Atrue*** Ar Paaia pir* « D*.
tt .« i?*tfn* katmea «t* AaArmúalntttameait. t* r.tttaa A» Ias»i*c»;

tara o l~i„t!jrwtv. Aa A*»t*l«a.
«I» a» «Wrsktrif.

CAUTELA PERD DA
l-t •. .-. .»-.!•U .

ti::i*. .-. t:*ha i «...«.
l*. i.i. trallMa *¦ ít-tt.
4* ,..i.!,-. 4* o»ii»4t l-«-
relra > «»•«¦«!•-

A ¦.«•¦ .."--ti *. t**»-**
»*l(r«r»r 4 r.a Judia* Ral**!-
ra, Tll.

A IlAdtn R!»lo aprt«*RlarA h»la a
• rua:;.'.- |.:.<l-«.l' 1J.JP, CriU»
«-» rminlral, «<* a dtret;*!, da prof
liatdala da «Iam.» Olheira: IIPO,
Atma Fem!n'a». «*«»m S»*¥ Itarbiv.
r-ai l».5S. Fantasma Voador; It.tO
Mn»it-a |Miptii»r; li.&S, O rmmo d<)
*«mi tltho, cem Joracy «~am.irtto •
lí.Ht). J«irn»l: I*.."*,. Itíttent.» «¦«por.
Uva bra*ll«'ra. r*om Lev*/ Klr:m>n t
At» rto Mttadta: l?.S«. D NI ;
ta.tn, Arf.u. Nn»»* do Bnatlt]
20,10, OH ll* Atrartloiui, *v»m IlJdO
tt»!*, Oob Htttart a tini,; 21.«a, s>.
!.•«;.•» • muttkalJi. tob » dire«-.V> de
Frattchrn ?-',r. r-- 21.50. Eco* •»
ctmi*ntar>*. n» patoa-ra d* M»n.»el
Darcelo*: S1JSS. Ir.formaçAe*. ta-
ça » favor: II.OS. V*wi de Ev».
rom fW-r* F<m*tt« t A'V»ro Anular I
J2.!1), Carloii MorrlA 2I.3*«. Cm fa-•o em f"Co, m prtltvr» «!«, 1'rbann
t^Se»; 22.10, X»vltr t »u.a «.rime*.
tra de »a!ta»; 23.00, Jornal; 21,30,1
Devaneio.

Furtos e roubos
N» rua Pat.íanda n. T3, »pt«. 1*2.

rettkttnva do ur. itttttta V*t*«.-li»n-
¦t-.iir. u.:t,--¦. levaram a tttito um
xn't'1 ,..:.--••.. t-.jnrt» d*
15 mil crusnn.tt * varUa >>la*. ta-

do avais».!'* *m 3') rtul craselrwa.
—— Quando «« pt-tparava para

imitar a vntm n* hi da rua 8e.
nador Danl", Anwjrk-o d Silva, d*
33 «no*, «t.,;t«-irt(, .em mtdeDclt
cru. ajx.loii-fie era uma r'ar»t».la
«pi* nt partiu profetandi, o »i.*«ltin-
tt Btrm do* quarto» da ra»». F.4
«ocorrido na Axautent:» «preten-
wiklo «srtilu».V*« e «¦*<-««rl»çò*!« ae--.•t..:i.-j.i..» e lutuado rm IlaGiant*
na deVsacla do t™> dl»trlto.

J.s*4 tfentr.* t>«ri-., st. r.»»,. i-,.t. c.
Aual». Ir*4atta In» Maiti ,-¦«<
K »» «lirf». .. .*-..« )t .sue* *> ••«..»
.V.gJ, JrM |rt«a O !H(,d,UrlW.... 4*
l!»«t» trr..A.-jra.

I^.taers» - I**ttr ObcfJk, iu.
tx*i»w l\tr»rj».« d* íiio* — Dtftri*.. • • Attaro Vai Oiascri — lu-r*-
ndo.

feiras- Ltr: ¦:» ____—-.

K« Cl
14

tl S»
tl ca
si «e
ti *•
i« »»'«. 21
it »••

t .
it

FtitviitarJo fco)*, •• •tfuiMt»
fltaaw-Bna*»!

i»at«9nio saairlxcta, rua Opta Oo-
re»*, 1'rjça Uraeul f.»nr»>. Pr».
ç» d... Kii.i.itr., i ... J-r> d*
Aftwar. I'ía-.* Cor.mn-1 Xavier d*
rtni* Pr»*» *>..« Ptna « rua Pa-
íiclo d»* e»M'>*.

TIUA ——
PRRPRI

R«r4o |..--r... hvfr, ao» tervido-
rrr*. «a netriíeir» |ir<»>» nta»:
*«inn semi _ Mtt.s teto*
»C|.-:. »•'.:•.r, _ >..;.; s«|n»

-.- « •:•• — 14111 SRI12
••:•! * :t'. _ .•-... üSM»
lllll ISI30 — III2I ISII2
••¦ira *• • .i _ •••.'.•. 1(128>•.:> »••-.-' — tr.no »¦•:.!
181*3 14134 — «9135 »»t36
míut teia» _ *..n.. »..in
ili 12 iam — •¦;n "•'.«;
acua 1*147 — seus sino
asi*i »r.i*.2 — s-;ir.3 84ISS

¦•;>: sen; — •• i:.a s»i*.i

t.» PIREO — i •*« METRO*. —
ri.it DE ORIM1 — »¦»
11.11 IIIIHI» _ CRI 
iMsat.es

i_t r fi *..¦•. rt r..ii.
1-, ..W. O, lí.SrVi .

í_i E'i-*'.!¦¦ <• l'(''. .
I T ¦ , ¦ ll ¦. I. *•¦'¦¦' ,

3—t |-»« »•«--• . I. t..!fM..*i
V..«•-.'. II l*«.i|-. ..

I_? F»*«*>lãr«# l». l*B«* .
f «*»'-»"* • I*. Ptrrttt»

».* P.IBEH — !.*•» METRO* _
»•- l«.l» if" .» -. CRI..
ll.».*.*» _ III TTIM1

K* Ct
|_1 nnqitt, J. Arsujo , tt '.'•

t l*«*««s A Ito»-*»* .... t« *9
s_j titã-*», k r^.itti» . ti i*

1 Haote», It ttih» .. í» *e
T—'- Ci.il.-.f»» O, l'l«4 , tl Si)

i «*.**.-**.. w. I4m» .. &» »•
T TAVri. O, ítrr» .... tl ta

t_* Aa/aatori, J M«»re*4-i tl !>*»
» Ai-taar-tdA ra lUíclíel l* ta

l« ia»iur. I*. Sit*» .... to te
;.• luil o _ 14*» METRO» —

At» l«.ll «l«*H »•* — CRI ...
is.»»e,e» — DETTi.f«

K« Ct
tl

!•• i••¦um _ ut* ant...»
»•» u.ie tniH t« _. chi .
iM*»,»e_ RBTTI*u

t_t Ft*»r da C*»rt». ***a§its».
I Itatf, A Ita «•
3 l*«*r.i». C. ivrctra „ ,, .

s—i i"»»t.«a. t: tm*
i .-.,«. Vrif... i, a»*-*s . .
I r . -' A A«« ¦¦ ., ,, -.í

3—T K»h.*s i Utrmam ,. ..
» M*ert*t*. I. Itapal .. ., l
» |.t*jt-,«»»4a. It l*fr*u» ... II

I»-MtNrir*. O. F«»«sb4.. .. li
1-11 l'«T*«-Si«*«>*, It, l**ftttt» --

13 llttt. I> F*r**»  It
13 F»r**t, T, Vl*í»»  J" Tom, *. t.f«t  i

*.* PIREtl — tl tll MIE Ettiaitt
AMI RICA DO tll. - I.l**
MITROt — A4» 14,1* ll.tm*
CRI ll*.*»-*. — iu i i

M
|_t M«.irrr#*t O. l*rv*« .... i
2—3 tSir».'*». II. Pr.ttaa ... fj

3 L»t>»tt, a. !'••• •¦• .... i
3—1 It.teiM-y, J. M'»-,-i *..j .... i

S •»•!.»»*•. C. Drit»  •
44 Cta*». A A11 ->¦ .. .,

1—4 Irar*. C í**r»ir» .. ,,- Ttrnüra, A. tteVart.t .. -»
" Jl iruwBo, U Mta»hi«>n .. , i

I.* i ' i i •¦ — MM MI.TKit* -
A*» IM4 ntlRA» — «'tt» ,
i; ..*.«. _ HETriMI -
IIA.fDICAP

tt
St
13
SS
14
:¦•:s»
&%
Kl
13

30
i"\
tsa\
»»,
3S

4»
:•.
to
10

GRANDE DRQCAaUA DA: LAPA,?iTDaV
r, :..''.- lorço do lop«. t)2 --T.I«b,42J(j\)tl\. .>,-;*

Anúncios Classificados

S. PAUI.O, 4 (Asaprcss) -
O vpterono zagueiro Cornora
que Já por varias vezes foi cam-
pefia paulista e brasileiro, resoi-
veu abandonar o futebol, tendo
Tesclndldo o contrato que o pren-
dia oo Comercial.

REMISSÃO OE UM D1RE*
TOR' 

S. PAULO. 4 (Asapresa) — A
[ noticia prcp.al.ada neta cldad*.

eoDrc a demissão solicitada pelo1 er 0(11.lo Ccchini, da dlreçüo cs*
portlva do Palmeiras, tem fun.
dam.*nto, sondo a sua atitude
multo sentida nca meios espor-
tivos da cidade, onde o mesmo
é estimado.

PARA PROSSEGUIMENTO
DO CERTAME CEARENSE

FORTALEZA, 4 (Asapresi) -
'A Federação Cearense de Dos-
porto» esta providenciando para
«|Uo tenham prosseguimento os
Jogo» do campeunato cearense.

NAO PODE ACEITAR COM
PROMISSOS

FORTALEZA, 4 (Asapross) -
Por não se encontrar no mo-
mento em situação de receber
clubes de fora, a Federação Cca-
renre recusou a proposta do Cru-
zclro, de Porto Alegre, para roa-
Jtz.ir uma temporada nesta ca-
pitai, do três Jogcs, por GO.000
cruzeiros, além da estada e um
auxilio (le 25.000 cruzeiros para
as passagem.

AJUDE!
A Campanha de Alfabotl-

ração tem um objetivo: al-
fabctl/.ar o iuiiIot número de
pessoas para que possam ter
uma vida melhor! Colabore
na Campanha da Alfabe-
tização!

Comissão de Intercam-
blo dc Alfabetizaçào,
Sede provisória : Liga
da Defesa Nacional.
Do 18 ãs 19 horaa.

MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MEIIICO

ClrtircU e Ulnecnln»l»
tranjõ Porto Aletre, 10 — S.» andai

nu LAURO: Anailiet
rllnua, Alei-la.

IIK «VAI IIKS Cllnt-
ra ntítllr»

Ondat viril, Ultra
vi.ilrt.. alta r-nnn-n-
tia Infra vermelho.

da Carioca. 13, 3.° —
Kune: 42-1037.

STUDART

Ll0

DR. SmríEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. Jute 118 — i." .-.ni1.tr
Fone. 42 SS80

DR. AUGUSTO ROSADAS
,'IA8 URINAllIAS - ÂNUS r. RETO
lliariíimentc. da: .-11 - das 18-1? h»
ttua da A.trmhléla, 98 - 4" - a. 19

Fone. 2 -4S82,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Clinica urrai
litllf. Odcnn — 12 and. — t. 1210

Atropelamentos
Na avenida Copacnbnna, estiulnn

da praça Bortedelo Correia, f»l co-1
Ihlflo por um onlbua Guilherme íjon-
ros, tio CO mios, cnsntlo, pintor, re-
sltU-nte nu runSftò .Inflo Bntlstn n.
1008, ítimlns, Bofrou fratura tio oa-
neo, com nfiinili.mento, e velo n fa-
lecor (inundo dava entrada no Hos-
pitai Miguel Couto, O corpo foi re-
movida para o necrotério do lim-
tltuto Módico Logal,

Tentativa de suicídio
Llote Sèlxns, dc 30 nnon, resldon-

te na run Vorbena ti." 6 Ingeriu
uma substancia tnxlcn nn rosltlen-
cln com o propósito do suicídio,
Socorrida no Hospital Carlos Cha-
gas, rotlrou-sò, tendo n polida do
26,° distrito reglatrado o í.-ito.

Jjí)nnrYV>n

, \£t

HTLRSDENTAL

REMCSBA TOR RtErHBOLSO - C POSTAL 15W - «13

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE - KtUIÜLUGIA

PULMONAR
l'ça. Florlaiin, 55 - 7." — sal» 14

Telct 22-8727.

DR. HENRIQUE BASIUO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nl'o Pcçanlia, 155 . 9." andar.

Fone: 12-4545.

DR. RAMOS
,dri'it(i

Mnlentlas de «rnhorai e criança*
li-.ii.» oitt- .inii-i i e n.rr i «rrmrlht.
«..,.-..iti.ri.. 24 de Maio 1389 - Meler

Ite.tdrnrla Dr tiarnici 810
roneti zs-tso t 4S-O70

Dr. Francisco do Sà Pire»
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Dnenc»» nervotaa e mental*
R. Araújo Porto Alrcre. 70. <ala 8IS

Dlarlamtnte. - Fone: 22-S0S4.

Sanatório Sta. Teresinha
Para tuberculosi«, — em Frlbtir-

so Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato. Prata Florlann. SS Tel.
22-8727 Km Frlburco: Dr. Aman-
cio Azevedo, rua Albrrto Draunc,

119. T.l. 221.

Dr. Menino Castro Pinto
VIAS UUN.KMS

Arnujo Porto Alesrc, 70 — S. 315-18
Tel 42-1999 ; Pe» 38-(KI?B

DR. MURILLO BELCHIOR
IIK VOI.IA OOS ESTADOS IINIiitiS
REASSUMIU A i LINK A - Doen-
r.is Internas Tr.-tlanirnto rápido da

tllllls pela Pcnifllm*
It. f.riiu|ii Porlt alcitre. 10, «ala P01

reis ÍZ-III38 e 21*4821
Telcl 42 22S0 - Res 21-0281

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

nua da Quitanda. 83 — !." andar
Das 15 ar 17 •.ora»

Tclrliine: 23-4R40

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCUL1STA

llua do Ouvidor, 169 . 2." and. S. 201

Fone»: 23-5191 e 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA.» PULMONARES TUUKIt-

CULOSE PNEUMltTORAX
Asr.emblèla, 73 I." and Fnnr 22-0346

Em Madureira: R. Carvalho de
Souii. 303 Foue: 29 H24S

DR SOUZA LIMA

CLINICA OERAL

Est. Monaenhur Fellx, 50*3,
Iraíá

DR. NESTOR LEMOS
Mtl'11'U

CIHURGIA >¦ MOLWSTUa UK
' I Mliilt.-¦:¦

Atteroblél* 70, 3»' andar
2au l*i. e Sa* - Da* It ts 20

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

Av. Graça Aranlv», «6-12.»

reli 4»-7923 e TS-liSi.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINr.CO.OGISTA CAIXA P LIGHT
AsiOslcnte Escola Medicina Cu :
Tratamento do casal estéril Mui. se-

Edifício Ca nuca - Sala 218.
Telt,.: 42-7550 e 38 1656.

DR. EIRAS DE ARAUIO
Cirurgia — Urologia — ülnitculugl
Uiinsnltiirlin

3o0 lindar
ASSKMHI,k,IA,
_ Tel. 42 XK47

10

Itealileucini AV UIlHACAUANA
IO» — t.u andar

Dr. Reçrtnaldo Fernandes
TCMHKCULOStC

Ed. l'ort«. Alegre. 2.» - sala» 2118-210

Fone: 22-8471

Dr. Olavo de Souza Carvaiüo
GARGANTA. NARIZ * OUVIDOS

Rua Gonçalves DU». 10-A. J' andar
Sala 38,

De 4 ts 6 horas tone: 42-2341

DR. I MANSO PEREIRA
DOLENTE DA UNIVERSIDADE

IP I H.KST1VO - Nin.tll.AO -
OUVIDO Na.RI.f- E GARGANTA

SKCHhCA' INTERNA
.«Jl* OUVIIKIH SALA t09
Illcl, tZ 6230 - Um 2 t> 1.

DOENÇAS OA PELE - SIF1LIS
Nutrição — lllctrotcrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo I. 4 Matigulnho*.
Assembléia, 73 - Tel.: 42-1155

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM/M
A D » O G A D O

Ru» Suo Jo«c, 76-1." andar
——— Da, I li 1 lu 

— TELEFONE 22-03S5 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6. 4." and.,

Sala 4 - Telef. 43-3505

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO t

«tua 1.° de Março 17, 5.° and.
Telef. 23-0195

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

ROA ln D« MARCO 8

hevtrton Evangelista Borges
ADVtrGSDO

(tua Sta. Luzia, 1!)H s-ila 101 - Itlo

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

tt. Rln Dranco, I0« - IS." aoJ»i
Sala 1M2 - Tel 42-1131

Luís Womeck dc Castro
AUVUGADO

Rn» dn lUuuia 19 - 2.» - Sala IS.
Olarlam-nie, dt 12 ti 13 e lt 4s 1)

hera» E*reto «nt jaladot
Fone: 23-1064

I—I San v .-r-, A. SUra
ItvafEm. E. Sita» .

2—3 liana», J. Ar»t.)>« ...
4 Eütampa, M. T.»*».«
t AmbiKt, A. II **a ..

S—«-. l;....j. o^urto» ...
7 Im-. w. rr-r-. .. ..
X IfiaUioo, T. Vltlra

1-9 Cbe9tr<% O Kelchel .
10 rVharliel. L, Mentaro»
11 Lida, C. Prrrlra ..

»." 1'AIIEII — •.!•» METRO* —
A'S IM» IIOHAH — CRI ..
12.*»*,»* — IU I UM.

K* Ct
t—t Retampago" Oran tlotero, Macedo

ltrR-tn!»», K. Slha,.
Moolrt, O. Elloa ......

2—1 Fettejant*. t. Iíg"ni
f. Fr-u WHI-era, ivrrlr»

Pancht. A ltio.il ..'• Etonr»'". A. Hrllo ..
3—t l^.r.l. fí. C»«ti:t«» ...

» ítrtana. IL Silva. ..
t, Cotnarin, J. ArauM ." Ta;n T*ki. A. Artiu).) .

1-1» Part-mt
11 CB'nJt-0, 8. llatltu .
12 E*tl!rt.'. IL Frelta» ." Sardoal, J. Mala .. .

1—I tl.r.T. J Slsh
2 T..•«!•.. & I!*U*9tU ..

2—3 I. . i.r> >. O. f; » ..
1 Cutra. J. Martins .. ..

3—3 l:r.t r. A- l: -» .. ..
< li • .- J. A- ¦ ..

1—7 Taiturmao, II. Frelta*
I MrlO.lr... J. MemuiU'trn. W. LUnt .. ..

K*
It

AS CORRIDAS
DOMINGO

S3
4»
83
88
SI
8»
tt*
48
SS
SO
48
32
48
r.a
82
si

DE

L* PIREI) — l.tOO METROS —
A*S IS.OO IIURAS — CRI ...
li.OUO.iir.

K»
1—1 Informada. C. Tcrelr» . tt

2 Glrui. O. Ueloh  It
3 <'.incurso, I. Meszarcs.

4 Pan," S. Iiatifta
3—" Sonu... H. Silva 

6 Hombelro, O. Ferreira ..
7 I.Vim*. J. Coutlnho .. .

8 IVnedo, O. Cllon
Kl Iti

Sf.
S6
r.«
Sfil
se

L. Illgi.nl  S6

EVANDRO LINS E SILVA
AIVOGADO

1.° dc Março. 17. 5.° andar
Telef. 23-0405

Letelba Rodrlauss do Brito
AUVUGADO

Ordem dos Aavujadui llrasiielroí —
In-., run. n.° 1302

Travessa do Ouvidor, 32 - 2.» andai
Telefone: 23.*i93.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO P1ERI
Tratamento rapltlo dos «lentos

pelos métodos modernos.
Travessa do Ouvidor, 3G • 5." and.

Tel, 23-5020

ENCENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Engenharia e Arquitetura •

Construção
Av. Rio ürtinen 128 - Saiu 401/3

— Tel 42-6795

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para cumpra venda e Hipoteca dt

imovpis, procure o cortutiit
RENATO EUGÊNIO MULLER

AVENIDA RIO BRANCO I2B -
3ALA 1L'I3 TELS i2 II ífj r 42- 3531-

í.» I'\lll:«l — I.SOH METROS —
A'S 12,31 1KI1IAS — CRI ...
15.000 00

Kf
t_l Victory, D. Fet-eira .... 58" Tamoyo, L Rlgoiil .... r.»

2 r.fscrente, dov. correr R4
2—» Mascarado, ,\. Ribas ... 84

Cayrú, O. Itclcliel .. .. S3
r-ylgndln, L. Meszaros .. '5S

3—8 Pi.nirlpo, J. Portllho.... 54
Tango f.S

Fulminar, M, Tavares ... Btl
4—9 rtobUHto, O. 1,'lloa 84

1( Ponta Grossa. W. Lima. 64
11 Miis.iorolna, E. Silva .... 54

1.°- PAREI) — I.imki METROS —
A-s 11,10 IIOKAS — CRI ...
10.000,00

Ks
1—1 Infiel. XX  86

2 (ütnlui, .1. Morgadc  65
2—3 1'eter I'nn, J. Arnulo ., Si,

1 Coty, ,1. Arnujo  65

APR0NT0S
K»ram «n.tado*. na trantl 4*

«mtrm. o* «rruint»» aprons.-»*:
ISOLAI) \MENTK

* HILtQUE. J. Arauío _ t
mttr»» *m 3*M.

MONIN. A. ItrUa» — ICà r*
tro» tm 49"3'r«,

OAItllIDA. N. Ltnhtre» _ '
B.rtr.;«< em 37".

LULA. L. Lelgliton — 3Í> as**
tm* em 23".

TAI.LV HO. I. Enrut» _ H»
meti-..*, em 22"2,'S

ARVOREDO, O. Relcistl —
100 metros em 82".

ORAS (-OLKItO. O. Macedi» —
i 3«o metro* nn 22" — 2.» par*

tM».
FARRUSCA, L. LeUthtos - 2?-»

metros em 22".
ItIQCISIMO. T. Vieira - Í5»i

metro* «m Í0".
SAN MICIIEL, A. RIU» - íí»

metro» etn 3e"J/5.
OADAUDINB, B. C*atlfí> _

SOO metri.íi em St'4 — Na reti
oposta.

RRALIIA. A. Darboxa .. «te
metrr* em 3T"3/S.

HURCA. .1. Araújo — 350 tr.*-
tro* em 22".

ESTItIl.0. C. Pereira — 18»
metros em 22".

OLIVIA, O, Reichel — l«
mciro* em 25" — suave.

FRENÉTICO, O. L-llo* _ S«»
metros em 43".

COMA RIM. J. ArauJ-) — 6J0
metro.t em 38".

FESTEJANTE. '4. Rigonl —
000 metros em 37"3'S

RUSTICANA. A. «lútlcrrct -
6t • metros em 36"3/5.

AFLUÊNCIA. O. Helchel
360 metros em 23" — 2 partk!»»

COLOSSAL, Lad — SOO tnttro*
em 62".

MASSACRE. Lad — 360 rn»-
tros em 23".

EHMITAO, A. Rosa _ JEO m*-
tros em 23".

Itl.-F. U Coelho — 700 metr;*
em 43".

HATAPLAN, D. Ferreln -
3C0 metros cm 22".

LOlíD. E. C.astlllo — 600 ir.*-
tros tm .17'*.

AMIUTO, A. Rosa — 70U e*-
tros tn 43"2/6.

CHIO. L Coelha — 600 «»•
tron em 37".

BLANCA. O. UilSa — 360 nt-
tros em 21".mm 111 eieei

Sob a direção da Dlvirao de
Educação Física do Ministério da
Educação c Saúde prosseguirãoamanhã, ft tarde, os Jogos dos
Campeonatos Ginásio Colegiais
de Voleib"], aos quais concorrem
diverso- educandarios do ensino
secundário desta capital.

Os jegos serão efetuados no
ginásio do América F. C. e obe-
decerão a seguinte ordem:

No ginásio do América — 1.°
Jcgo: Ginásio Melo e Souza x

Colégio Juruena, categoria dl
Jovem:, Jogo final. O. vencecc-
sorá o campeão da respecti* 1
categoria.

2.° Jogo: Juvenis — Colégio Jü*
ruena x Ghlaslu Cruzeiro,

3.° Jogo: Juvenis — Instituto
Menino Jesus x Colégio Melo '-
Souza.

4.° Jogo: Aspirantes -- Cole-
glo Piedade x Colégio Arte «
instrução.

an» Vise
Tel 42-Ü49I

d., UrttKtiaii 474
Nllerftl - Tel ISOf

sob. —

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1" dc Marco. 6, 4." and.

Sala i - rulef, 43-3505

IMPRESSOS
C&rtÕeSi
duplicata

O T A G
t.iiMiii/neiio Técnica de

(Irnfldts
At. Prertlileiito Wilson, llit

6." i.mlar • Sala S3 - 1'unti fi "USi

carti.8, tolliotok, futurai*.
, etr. Slmplfl» mi em còret»

Artei-

SEGUROS
Fogo — Transportes — Acldcnteb

- Etc.
LAURO D'OGENES

Corretor oficial
Tel. 13-lS.-il) - Rua Itiienus Aires,

70 . 2." mídar

CONCURSO PARA 0 MIM
m mal da mm

Jovem! Mande-nos a sua sugestão para tildo
de um grande jornal de müços. Preenchendo o

coupon" aboixo, você concorrerá também a vari"*
prêmios. Tenha o cuidado de deixar bem ciai «
o sen nome e endereço.

Vamos fazer um grande jornal Juvenil
IiPara titulo:  j

N o m c

Endereço:
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«13 flflnfí) li ir pi ti frirnlni' _ Ten**° p-n^g-u *»**o ^p™^
1™—=Jl™L_^ ll IüUIUi Jiiyme, parn a ponta direita do team titular. Trata-íe de um demento eficiente do ijupdni dt? rejerva,*, *mm wmMtwmsr''*"-^ -

ilBOM \. uui i; i'i\ lll^il* 1%
__#

tfNUM, CAMPEÃO DE EOOT-BALL OA U1S.S.
; ifçuntl» tugttr o fiui-
j âtt F.tírci,© Virrae*

O Ucomotive, de
.nti baixará• tefnn*

tia dttvtfio ———
Mti*rt*t» * •i.f»aa»«.a,«a»,| _

peta ii» t+mp-ansia ,ta tm
. 44 tatU* ta-atlll.» «ali
:. ;«. *,. tttt aVasuiliaa, -S.»
, ,lr«*a»4» »t*u»i tfUm «|

fWHtM** !"•' )-'*!. ft||
i* a. t •<- :¦-.*? J*. «ali»

. .fc^r»"» 
¦, i. i •».

;ai«a. M., t*«*W Hfltau
Àttt a "i» «¦«•>»• ii« *tH-

4r »t ¦¦! »" II •*|Mr»»t»
•a » » li I at* I >•¦

•Ia i I ¦ '•'» \ ..»•¦¦ :»¦-.
:-.h-m l»t*t 4» *-»mp*«ia*.l»a

•*>• a**r)atrslf • dl»#f tese ra*
m a*»a» Ml aa.an.il>.- Irai qt>*

HSf a» - .«««-mi» at, trftan
,,.»*«*?«« tm a rotitaaaiaj do*
rvatiriSS W»****»!*.»». rffu-»

4* ta» rlaaiH» -'s tearanallt.'". Sta-aj
i •»* {aalmttaaa, atlit *• •»»••

»»»a a art <N«r*»d» *•.•• ttm-
. l« riarta •: > Morada .»i

*»»>**#»» Jai • tmtn a»i-.l ftk
.Ht *aj**ipa>J |M|».«# d» fWUal». a
et |w-»«*a»*tlr» Am» i»n-rl . ata,

í«»:it« *,»!«..- -•:--. d* atai*
•ÁIÍW* *%»*• dt» f»«l»Íf«**.

ESPORTES
NA LIGHT

tMrtr.o r c. s força i
M / A. V, NA fl.llM \ RO.
HUIA MO CAMPEONATO
V\ AI». \ — AlIaUnUL
i-i.IiWIIH I r I. It tt o
i U.ltll. - OlTItAíi NOTA*

Rtattja.fa» boja». A noll«< oo•raraada da rua JeuaJ dn Pairo-
«ir*1 a oltUtaü. rodida do cam*

t'.« ta. tatiiadr Uf.hica.ns.- terá dtputada entre os qua-:;., T;* r^O F. C. qu* Vem
. ,- er.le certame ovcrianta

u*s tnílhanie cartas, t o Per»;*
• Da A. CHtt*. «jue tu» ul um

tajtm'0 t> m iremado, sob a
iliifX»» «10 desportista Manuel
F»n:*ta.

A pe! Js desta nolU ser* as-
i'» ps!, i lilhoa dos associa*

. . -.,, Trâftjã F. Club*, d mdo
üf !niHl»n.o • inctntlvan*

•i j (adores to gtemio» llgh-

hrâo amanha. A tardt, no
a A l.ri em disputa da
par ida da serie "me-

• tnh", os "onw" Euu-
* r Perro Carrll, *m dl»pti

obl;ail3 titulo dt cam*
> torneio Interno Juvenili clol do Força i tu A.

Na (esta eivico*artlstlcs do
Tráfego F. C. realüadi domln-

illimo, mi homenagem ¦» sr.
mclseo üalliardo, o dr. Pur-

querlo Machado, ícl o represen*
taate do major Frederico Trotta.
o ..•...:-» Bispo dos Santos,
tul um ela:- ¦ Incansável. O
r.niunto "Príncipes da Melodia".
mulo cioperou. tob ¦ dlrcçAo
it José Madurelra. A diretoria
£o Tráía-go. agrai"ece penhorada-mente pelo Interesse geral de
Itdos.

m
A dlreçSo geral de esportes do

r-rça e Luz A Clube, comunica*xt r. Intermédio aos seus
,'«ii,., que o Torneio Rrlam-
(uga de Pulebol ..•-:.i realizado
no corrente mês. O Tornt-Io ds
Bi qude, tambi-m será realizado
no corrente ano.

"n.^iS fí "•*•"¦•.•* TbOtnSl Um da. C OtlJet ;e,of, r»f„ 0 Uom loío,, eqesptqo 4auttas, tom q ..-.•- q, utunateAq. Q üiaqmo i*.-..-<•» troto da Sor/olo.;s-o -rubü-sa l'op%ar"i

MUNDINHO V, DUnVAL*-
NÃO FORAM PUNIDOS

Quatro beras durei, a fetfâo do Tribunal de
Penai — O juii Cuithfrtne Comei itwtilicou
a expulsão doi plnjren do Msdureira e Sao
Cristóvão — Hernandfi multada

R»i«r«* trauat*» mitrfn. « r-'.^**'- 4» Pir>*» tu f VI I* Ç%m*>
j*S«s*Bataai m: *.'• txt«i**ai éu<1tU»4U tiívUa»* t a*Sj,ma «auU iAVaHaM
Út taí--;*l.:i.-

O» lutíios **t*r fju*'.,» siusaai «eitiisj «Mf. apaWitfaai-t a t»m* te tm*¦rtssnq i»* un. i<**a» • iiíii»*-»*», a««5í»o « Uma-- PKt»*t i«i«aia>al* •
#»!f*i;s.Slí f ra» *aWmi I»»;*ltt laijaaiissaá-aQtaÁlltia « M-4l4i!SÍW s» IH,'.4l «Ma» m faiíll- atlo dl ArtatU» 0«l<H,*ime 0*111*», «ia» raiani» ,H***l.la* • rfOrutA d»vtitll*Jil «a, tal**!»,
ww» ta T I* im:j«fi»r qae a r*jniSt4si tt» nnipp M »viaVl**tl»,

Na f*«o .ir i-.: ;-.r-t*», « «« Mai Oostltai ii* i*m% um itnaia
!«:» ÉtaàiKliíí,,. »¦ lw m . a,r 0 J. a,r; dtafjt* llíra» »| U.i'H.á.» Ü*
|VH* CnlaXSdai « qtsWtlO tm ||»:,t»M>r«!^. « »Uír:l|o 1*4 itfftlàl »4S
UU.U-llí (» I ij .»¦• a ..: < i !.'» ,! .;

B alnd* r.» ttnuila» Ia) >«* -»i-'-.- ir-dtrtar a pUm ttm ta \* ,¦
f»a*a«s**a*i| SU'».f da I**f*ajgal0 » lllaiaanStS, SAii.tl ISMM tl.tttlM em 49*
rrolo. nuinio» aa >ia;i4<ar Mrji »:u|r», da C#ma ata lltu, IM lílaít»»iH>Un* na ix-lf-ta cwtn « v*,»m

tUttsjrtiFLs i qWmm mf^r%

MDMtMAmtHMÃ

ROUPAS USADAS
Comptam - H • irnrtrm - ••

H'!.,M. ...ii... Alrn.lt* -r ¦
aloflla-IIIO — Ta-I. tt-tttt

Tinturaria Aliada
Ul V hi» HKNAIIU. 11

VASCO, FAVORITO DA REGATA DA LAGOA
m 

* 
Os cruzmaltinos prcbndm não perder a competição
— Flamengo, um aiv:r arlo perigoso * * * * *(Noticias de Toda Parte

IK.MI N M.l M A DOKI*f*
COS 

8. PAUTO, 4 <A»aprr si -
Uma ttattdt :•..,.::- .,íj k:<
prestada so ":i -¦••<• da Onia.
|atl:s «•¦{.•¦••:•.• da eldsd» u«-'"¦ ;«io Pu:», dtniro d« tKucv»
dias.

APESâlOaMTrncADoa
DA in i:i:> »i \ .

8. PAUIjO. 4 lAsapresi
A Portujrueta de Ihespor;»» prr-¦¦¦ i -a com a quantia ds 1000 cm-
lelros os j:gado;es que partlrlcar m do encontro frente so Co*
itnilaru. ,

V5IZIMIO
FAfLO

8. PAULO.
Fala-se com

PAK.l O SAO

4 (Araprets) -
certa In Istenci-»

:•¦•¦.» capital que o mcls ::: \
nho. pertencente «o lii-camp*An
cariei. serA engajado no Sao
Paulo F. C. Isto ao que tudi tn-
dica. nAo passa de um mero boa*
to, pois ao que dlx*m pet'<**>• II-
g-adas nos bastldtre- do P am*n-
go, Zliinho se sente perfeita-
mente A vontade no tri-camneii*
carioca, nfio mostrando nenhum
desejo de abandonar aa tuetci
rubro-negras.

NORONHA VAI AO HVh —
8. PAULO. 4 (Asapress) —

Embarcar! nn próximo domln»..
cem destino a Porto Alegre, onn»
vil em vlafjcm de rep u*o, o mr-
dlo Noronha, pertencente ao 3
Paulo F. C. Como A sabido No
ronha sofreu uma tone czntu-
são no braço, tendo por esse m»-
tlvo se afastado por alsum tem.
pa dos gramados paull tas.

DFL DRRIO PARA O PtD
MINF.N5E 

B. PAULO, 4 (Asapress»
Correm Insistentes rumores n »
ta capital de que o «¦ :-.l- D.»l
Oeblo emiajarà no Piumlnrn a»
do Rio. Multo embora procura*
semos ccnflrmaçAo a rerpelio dr»
ta nova, nada nos foi aUi.antuil.i

A OECI8AO DO CAMPRO
NATO DE ASPIRANTES -

8. PAULO, 4 (Asapressi
O Departamento Amador dfsto
nou a data du dia 2ti do correu
te, para a reallziçfto do prelti.
que decidira o Campeonato d"*
Aspirantes da P.P.D. 8"Kunn<i
se adianta, a entidade bandei-
r.mte na sua reunião de hoje
oscolherá a data de 14 paru •
declsAo, Impugnando desta for

ÇIÍÁNDE DROGARIA DA LAPA/LTDA;
E.;S.'tai«o do Lopa. 32 — T«?b'42^330' ' 

; ;;"

A REGATA VMVhRSll ÁRIA
A presençaEntusiasmo dos preparativos -

dos campeões Sul-Americanos
AP.A.E farA realizar no pró-| muel, elementos destacados de

slmo (iü 14 de outubro a dlspu- [nOBSOS clubes nAut!c:n.

ms. o dls marcado pilg Ccpar
tam.ii a Amrdor.

tEtiO A* VENDA ¦
8. PAULO. 4 •.».»:-.. -

E>:A A resca o atM-aou i.bert..
torto de i. . v '¦- •.'•:¦.¦•¦!.. df < - >
sjco).í. ' s*-undo o ft.' . Paul-.
atcjuela eletnt-nto v:l:ari3 a vet
:tr a camiret) do clube, t».-».-
mente, it ¦ que as .->'.«-. hi<
aem alugadas • um acordo ds
ttmbas as parte:.

4 PRIMEIRA PARTE D»
DELEGAÇÃO DO 8. PAULO

8. PAULO. 4 (AupriUI
A prtmflra nar.t, d» «Isleíacío
do 8. Pau o F. C. embatou on*
lem com ,-.'.. a A-urrin. *,„
IMragual. onde deverA enfren-
tar os clubes Libertad. Ollmpl»»»
o F.-rro Porleno. Oa prlm*l*a
turma »ia delegiçio fl*uram par.

{CONCLVS NA «.« PAO.l

Com a reaPisçio da rogai* d* domiacn
prAsimo na l !,*.:, i:< • so d* P e ta» sob a
patrocínio do Club» d* lia***.)** Guanabara,
termina a trmporada de remo eom a o«nia*
gero de pontos.

Em todos os rensmes JA rerlfleados. o
Clube da crus do malia. renreo r>.r larga
margem d» pontos, #m ar:.- tr do nomrro
c:ns!derArel d» lntcr'çà*«s (eitas duranit •
ano.

Ro na regala tf» domingo prAalmo. a rs
presemacao tasealna. confirmar os telios tfa*
romputlcoes anlerlorr», repMlrA o Clnb» da
Jaymn Ourdoi. a façanha do Guanabara, no
ano da 1943.

K' bem fardada que o clube crnsroalilno.
reun» ainda .-•¦-. ponlblCdades para sa
grar-se campcSo d» 1945. levando em coma
as grand,s performances do* seas cnnjnnios
de senlors. durante o transcurso da presenl»
temporada.

A se confirmar estas previsões, encerra-

n o Vaífa» da Osma. eom a ehs*». d* ouro o
ano dt IIIS.

latsstido a-rn rerláia o proaüanis de tfo-
mlnt.i p*â*,!mi> verificamos que siaesar do fs*
«¦••!¦ «mo de qui» ay«lA a t, a!.. „ Va».,. da
Oama. a d «pula na ma! ris das provas vsl
ter bastam» riullibr-sda. Nio can*:Hu\tà
<->!,•' -j in.-amai >» o (àuansbara vencer o
certame, r* « a« soas guarn:cA«. esilo em
grande forma. Por soa vei, o Flamengo aos
••¦ii» domínios. A sempre nm adver*Ar'n ptrl'
r • > ». pelo que lemos v|«io. peto menos era
r r> o provas, as soas posslbll dade» tln enor*
mes. Nos pAreos d» nui.r:gger de I. d» Ju*
nlor*. norlstlmos, -. -,n .:». no 3 sem pa*
irAo. no d» i ble jun'nrs e no sklf d» <enlor«
os con'unios rubro-negros. apresentam bom-¦¦:.•!- -ar-., técnica^.

Os d^ma.'s elubís Inserlios, sAo Igual-
mente candidatos fone* em vArla* provaa.

Cmo se a r t ra. o sneerso técnico do
certame patrocinado pelo club» a ul turquesa.
i*s!A assegurado.

• i Ml \ f\j

tt' ¦ í^S?S"j^^n!^^r*g ¦'' ¦,'.¦*¦"?f3Ci, .^, . :'^íTtíí ¦ IA»
aV á »»_#*?#¦ *^ ^ ¦ ''•fi^HBv'aaaaflHsx •.¦> aV

BsâlaWjSF i 
''¦ '^|l^-jl^F-':JaSaT^!jRW"'^<. JJ^^I^' ? ?*''¦ ''' -:- ' '»

r-?
:*,-.;

sovo nsconti nutstso ns íMtÇAMSHto »r, iiAttno
— MWt.ov iloVWrOtetbUROt — tm tsmrat ríc-*»* rf«
V"SS t,tttB*t tRicn es p*.ro» tt qtltíit*r,o tt rifo*.», dfso «ms-
íct -Jifévrclel lima" or^sat-edst *wfa "Dlasma", Dtifsa* 4a
milharei 4e «r*.*ds*»*i ta teintia o^qexfaeia t:*nits*i at pia-
tas tt l ':> a S ***** mfrqs paia hentu t te io o : fcO nttrot
para mui uris. sTif* a»0 fo*a«'tfa poríe aos p"0tn alguns tear-
4itlos t campeões. As eornpetiçoti da*cí.a um mêt. Na radia»
teto acima, o*.attee t.guim lia Anotãine, te UamualJ. ate tt-
tabeteeeu noro te; r J tt tan^ames-io te tarto, cam a mana tt
4t*rt**>. rsoif 1IS caraflmclroí 4o çat o oatei.c*.

I ULTIMAS NOT1CIAS
i ii \s -I ; i:imi r\RA A NOI-

TE — R*till*ard' o aordo flr-
mado pelo 8 CMsiovao P. it
o Olaria A. C. foi alterado o
hoiarlo dos : ,: « 8 C:L< ¦ . x

A C. B. B E A KOTA OFICIAL D 0 BOTAFOGO - A propósito da n cta oficial do Botafogo, comentan-
do a suspensão do player Marcos, a Confederação Braiilsira de Basket acaba de oficiar ao C N. D.,
comunicando o fato e pedindo providencias. ****** ************

ESCALADO 0 ONZE BOTAFOGUENSE
FOÜT-BALL AMADOE

Resultado da 1.* rodada do certame entre cs campeéss da Terceira Catífjo-

Triuníaram o Rio, o Ccrintians e o Vasrunnho ******na
Confcrmc noticiamos, realizou-

re na noite do nnte-ontem, no
subuiblo, a primeira rodada do
torneio cn:rc os primeiros colo-
...!.. das quatro series da Ter-
cclra Categoria, cujo certame In-
dlcará o campeio absoluto a»
referida categmta da K.M.F.

O campo do Bangu foi o l:cal
dos encontros ci.tre as esquadra»
principais do Quanabara ....¦¦-
dor da Serie "C"> e do Rio (ven-
cedor da Serie "D"). Na pi--
liminar bateram-re as equipes
juvenis da Corlntlsn* e do Bni-
sll Novo, piimelros colocodo., das
citadas series. Ambos os embu-
tca agradaram plenamente a le-

ações, tu: minou favorável r.o Rio
por 2x1. Aos 8 minuto». Adellin.
marcou u primeiro ponta poro u
Rio. O "onze" de Sinta Crus.
reagiu Imediatamente, a*sün e
que Nllíon, tro* minutos depot .
ijualou a contagem. O segundo
tento do Rio fc-Io Iranl aos 27
minutes. Velo o tempo derra-
delro c aos Ia minutos, Hugo
acreditamos que, lrrcfletldame.i-
te, "ca'çou" Adelino, polb, nar
houve motivo pira tal recurso
O Juiz como nfto podia deixar de
;er assinalou "penal:y" que rc-
tíund u no terceiro tento ao Rio
cuja faliu íol cobrada por Ade-

,' „ .1- ¦¦i,i.v mi v in»» .• iiillno. Após esa vantagem do ad-
arfltnglnqu™ g-amado dfr"!! i vcr.*arlo, o quadro do Ounnaba-

dep.ls de perfet o equilíbrio d- s n: Hugo, Edson. Jcsé. Vlccn

U ilo seu Cttinpconuto de Ilcmo,
fim o concurso do curcu de quln-
W escolas fillaana. O certame em
«preço vem despertando, nua
melw. acad.^nilcr-, o mais deau-
SEuO Interesse, nfto só pela re-
percursfto q"n sempre vem ai-
enricando, como tambem por ao
tratar do mnls cobiçado troféu
da mentora dut esportes aca-
dêmlcoa metropolitanos.

Ns srraridè regata, que serA
disputada em homenagem á nos-
«a clotioso armada e em dlrputs
do troféu Cmte. Irlneu Ramos
Gomes, des.liarão um grande
número de ases de nossas ralas.
alguns dos quais comugrados re
mndores Interestaduais e lnter-
ti'.'!.mals. Dentre eles, podemos
cl'nr Renato e Osório, campeões
brasileiros e sulamericanos de
"ttltflggèrs'.' a dois com patrão,Alberto, t r I - campeão cnrloes,
EvaiiiQ, Oodofredo, Thiiles. N..»y,"•";)i üi-h cariocas.; ivo, Thomaz,
E!le.'er, Fadah, Alexandre, Sa-

A par do espetáculo esportivo,
o p.nj.ico poderá se distrair lma-
glnando os me.sm:s csporUstus
quando, dentro de poucos anoi,
J& formados, estarão no exerci-
cio das suas prefisróes. Poacr-
se-a Imaginar Osório, o cempe-
tente timoneiro campefio suHime-
rlcuno, num tribunal exercenilo
a advocacia, aíslm como Ellezni,
Renato, vosa do dois com pn-
tr&o campeilo continental quando
deixará de manejar o remo pa-
ra empunhar um blsturl no exer-
rido da Veterinária, Junlnmento
com o seu companheiro de guar-
nlçâo o remador guanaburlno Ivo.
Godofredo, Thales, Ney quando
pa prancheta de arquiteto estu-
rinrfio planos dos mal- dlvers-s.
Alberto nos laboratórios de qut-
mlca, Evaldo no irterior nedl-
canclo-se ft sgrcnomla, Fadah e
Alexandre nos diversos ramos da
medicina e Thomaz na engenha-
ria. Serft este, sr»>n dúvida, um
dos aspectos Interessantes do pre-
lio de 14 do corrente.

Ferrei', unia vez que estiveram
presente* os iato.es proponde-
rante:. de uma raunlilo csportlvu
Na p.utc social, a ordem e a
dl8«lpllna, e na parte esportiva,
a técnica e o entusiasmo. Pre-
llr.n.e- e assistentes, J:carnm »¦
aplaudiram, respectivamente, de-
motutrando perfeita compreen*
silo de esporilvidade. Piell.iil-
naunente entraram cm iiçfio aa
equipes Juvenis. S-ssentn mlnu-
toB de bom futebol praticaram
os g.roLs cio E. C. Covlntlans c
do Brasil Novo. Fiado o embati.
vcriilcou-.se u vlmrla do bando
corlntlaiio por 3x1, cujo triunfo
íol Justo e merecido uma vcí
que, os Jovens do grêmio de Fl-
leto Silva derenvolveram melhor
trabalho. O. quadros obedeceram
ft seguinte organização: CORIN-
TIANS: Jalr; Osvaldo c Valdir;
Saisa, Viilmlr e Vnlentlno; Ed-
mundo, Alolslo, Hclclo, Dalto >
Carilnhos, BRASIL NOVO: Vai-
dlr; Adolfo e Oumerclndo; Dar-
et, Allpio e Sérgio; Moaclr, J. s<3,
Tlernldo, Hello e Djnlma. Mar-
ca ram on pontos: Oarllnhos, Hfil-
cio e Valmlr, os do Corlntlans,
a AUulo, o único do BrR'll No-
vo. Dirigiu a partida o sr. Al-
rredo Schlmltd, cujo deempenho
foi satisfatório.

A seguir entraram em luta os
quadros titulares do Rio e rto
Guannbiiru. O primeiro tempo.

CENTRO DA LHA-
* Movimentado o "apronto" dos sancristovenses

MEIA

,0l|(

"isde ontem que o Rfio Crlstovfto está
ns preparativos encerrados para enfren-

ii Vasco ii» tardo dn amanha. Realizaram
Ivi :- movimentado erurtio de conjunto, que,

•• deixou ii melhor das Impressões, JA quek os plnyera movlmonlaram-se com jiiiu-
i" i revelando boa dlsposlçüo pura n Iib-
-1 ••um o líder, Dos titulares, apenas Fio-

ílò não esteve em atividade. Clomo se sabe.
wi nn defensor do Sao Paulo estft fora de

l:",'oeB pnra iitiiniilia. A novidade do en-
0 rol a presenyn do índio no centro da II-
a nt('-rtln- lendo Knnlamnrln ocupado o pn»-
esuuerdo da linha Intermediária. Os tltu-

lares flr.eram uma boa exibição, conseguindo
superar os suplentes por Hx2.

Marearam os tentos: Bnlelro (.1), Ol.dl*
nho, Nestor b MagalhfleB para os titulares,
cabendo a Hnroldo o Qenon, os goals dns su-
plentes. Treinaram assim constituídos os
quadros:

TITULARES: Cadinho (Delamlr) —
Pelado e Mundinhó — Emanuel _ [nâlo e
Santamarla — Cldlnho — Nestor — Mleal
(Balelro) — Noca o Magalhfies.

BUPLENTESI l.nerelo -- Oualter e Ro-
lirlnlio — Souza — Dodô e Rlchard — Lema-
nu — Rnlelro (Júlio) — ilarulilo — Gerson
o Dessa.

ra ermoreceu, do que se aprovei
tou o conjunto do Meler para
por Intermédio «te Joaquim, con
slgnar o qunrto e o quinto pon-
to, Foi assim, vencedor c Rio
por 5x1, cuja contagem nfto cx-
prlmtti a Igualdade de foiç.is ob-
servada.

As equipes alinharam-se nesta
ordem: GUANABARA: Crlsollno;
Huvo c Vlrglllr; Erminl. Rei e
Antônio; Antônio. NIHcn, Sara-
cotl, Bené c Fantnleáo. RIO:
Valter; Juvenal c Alei; ídem.ar.
Jaime e Ccsnr; Adelino. Cirll-
nno3, Iranl, Silvio e Joaquim.
Dirigiu o embatt o sr. Floro Ac-
naldo Mendes, que a cxcmpl*. de
seu coIcrii que apitou na prcll-
minar, tíesobilgcu-sc a contento.

•
O mesmo aspecto nfto ofaroceu

o prello Paramos (vencedor da
Serie "A") x Bento Ribelr0 (ven-
cedor da derlo "B") realizado
no campo do Oposição. Basta dl-
zer que ao terminar o encontro,
cuja resultado foi um empate de
3x3, o Juiz da partida, sr. Oval-
do da Silva Faria, que teve ai-
glimos falhas, foi agredido por
Jucá, centro-nvante do Bento RI-
beiro. Notando que o ambiento
era de exaltação, cs dirigentes
do Departamento Autônomo que
se achavam presentes, sollcltu-
ram a presença do Socorro Ur-
gente. As equipes obedeceram A
seguinte ordem: BENTO R1BET
RO: Jorge; Pltu e Jcão; Zeca,
Marceltnn e Fnvela; Zeqillnha,
Tido, Jucá, Jalr e Devanlr. PA-
RAMES: Maurício; João e Nl-
glnho; Hello, Mario e Euclno;
Cnrlos, Tele.", Vasco, Cnpela
Jorge. Fizeram os "goals" Jor-
ge (1) e Vasco, os do Parnmes,
e Marccllno, Tido e Devanlr, os
do Bento Ribeiro. A preliminar
entre os quadros Juvenis do
Vaaqulnha (vencedor da Serie"A") c do Astorla (vencedor -Ia
Serie "D"), foi bastante dlspu-
tado c decorrei: rem nnormnll-
dade». Saiu-se vencedor o Vas-
qulnho por 5x4 Pontes de Ale-
rtre, Edson, José, Vleent.ino e
Wilson, os do Vasquinho e Os-
valdo, Nlllon, Tiago e Nino, oi
do Astorla. Arbitrou o prello com
corretlsmo o sr. Carlos Alberto
O. Moreira. O' dois bandos pre-
Ihrnin assim constituindo?: VAS-
QUTNHO: Otnvlo; Almlr e t.e-
poraclo; Jusemnr, Alegro e Wll-

tino e WlUon 11. ASrORlA: Al-
talr; Arllndo e O valdo; Tlfto
CeUo e Regiaildo; Tiago. NU-
ton, Guerra, S:rio e Nino.

•
Rcallzou-se dcmlngo próximo

passado, no Aliai p. c. o es-
:r.«do Ieslv:l cm homenagem

& Imprensa. O mesmo só nfto te-
ve maloi a.u.ess.1 ocvlao a chuva
que caiu durante t:do o dia, c
os re ultados forrm os seíu^te11
1. prova cm homenagem á "A
Noticia" — Nfto se realizou em
lr.i e da ausência do União F.

C, ficando asúm a A. A, dos
K&tudan.es scpi advcr.urlo. 2."'• ova - "Dl-rio de Noticias" -
Tambem nfto se realizou em vir-

. ii...- do nao comparealmento em
tempo do Oamaiista F. C. fa-
zendo a dlreçbo do Atlai F. C
um treino em dlrputa de ta
entre o Istnnl l a A. A Estu
dantes, vencendo o lítanl pc
contagem de 3x2. 3" prova"Fplhn C."loca" — Tambem so-
freü nlter I ia em vlrtutie de não
comparece, o C. Pro^res^o F C,
fazendo-se realizar um "mach'
entre o Camarbta F. C. x As-
sembléla F. C. c mdlsputa de
uma nova taça. em virtude do
Ecmblela F. O e mdlsputa de
du que tintaí direito pela nu-
sencla do C, Progresso terminando
com a vitoria du Camari3ta pelo
score mínimo.

4.* prova — "Jornal dos Es-•portes" - Reuniu o Az de Es-
padas F O. x íris F. C, ven-
condo o prlmelr i>cr 2x1 5*
prova - TRIBUNA POPULAR
— Participou desta prova o Fia-
menguinho F. C. x Arte Fina
F. O. vencendo o primeiro pelacontagem de 6x2. 6." provn —"Correio da Noite" — S, C. Vas-

co q Guaju F, C, saindo ven-
cedor o Guaju pela contagem do
5x3. 7.» prova — Honra — "Van-
guarda" — Ncsln p*Óva tomaram
parte os fortes conjuntos do Ala-
pex F. C. x Estudantes F C„
sagrando-se vencedor o segundo
por 3x2. Em dl'puta da tica de
simpatia, oferecida pelo Atlas F
C. ao clube que mnlor número
de Ingresses passasse, houvp um
empate entre o Ati pex e o S C
Vasco, cabendo a mesma, porsorteio, ao S. C. Vasco.

Oürla 13» e 1*1 para a noite,
a strim realiíado-- aos 8 do cor*
rente, r.o c&tr.po d) America P.
Clube.

SAO FOI ATENDIDO O HO-
TAIOGO — O prealdents da P.
M. P. livrou o .'caulnte d.<rt»*
....» sobre a »ret*n*ao do Bo*
tafoja para anecla-.r ss pelejas
das I * e 3* ttlvtsoaas. A dccWo
é s seguinte:"Levo oo onhectmenlo 4»' In*
te. ;-..oa »ti,, r.o iillelo n tn3*
Coi norr-j filiado BaLaf.go P. R.
«ollrltarído a r.ileraçJo ds dst*

|do seu Jogo com o Amérlcs P.
•• 3* a'*ic dr IS

para 17 de novembra futuro, la-
-<ti o -.::.:- teapacho. basea*
da r.o parecer do sr. ehsfe do
Departamento de Proíl 'ton-l*:
"Deixo de atender parque para

V • ' * ]• o dia 18 de •:••¦:!.:. a tabelaixepriniiao será o cantro-medío para^arci os J03 a maie-a, x om-

d°, 
, _ 'ris. e s letra "b" do art. 73 Io

aam-nr-fi  fl trPinn fí?» Onfpm .Ríguammto Ocral determina- UKU \J ircttíü U5 UIIIUÍ1 rrues6ircdc:ftjiinr.ll>arde jogo'o"l:lal cu aml*to o o*, ntlefs
<;ue nfto tlverrrn partlclpaila ds
w:iro Jog.a d*ntro de tR horas
anteeccor.tes.A

UNIFORME NUMERO DOIS —
U cnr*it do Ds^jrmmoui d- Ar-
bltrcs dc.-ldlu que o uniforme
tis! Julnn t» r.iAlilarc*. para do*
mlngo. :eri o segundo.

icmmgo -
Os titulares venceram per 4x2*

O Rotafngo, na tarde de onta»m, roaütou o seu "apronto"
par» o mntch com o Fliim'nense. O ex-rclr-o tevo a duração
normal, apresenmndu hoa produçflo o tenm titular.

Oa tetim». ntiinr.ini com as seguintei formações:
TITULARES: Ary: Laranjeiras e Kr-rno: Ivan. Ncgrlnbfio

e CId: t.nla. Tovar. Heleno. Tira o Framiulin (linlino).
RESERVAS: Boliviano; Oer»on .» 7,arcy Wald mar. Spl-

nelll (Papeltl) e Antonlnho; Afonslnho, Osvaldlnh.1, Otávio, (!e-
ninho e Isalllno (Ituy).

O iinndro efetivo otuou com acerto, demonstrando (|iio Ne-
grlnhfio poderá Integrar o ons.. na pn^Içflo do cmtro-mídlo. A
rilreçSo técnica (lec'illii escalar a equipe com oa mesmos Joga-dores qne treinaram ontem.

O resultado do ensaio foi favorável ao» titulares, que mar-
coram quatro goals contra dois. Lula, Tovar. Heleno o Isaiil-
no fizeram os goal« dos efetivos, cabendo a Osvuldnlio e Oí.avlo
c.inqii «tnr oa tentos dos suplentes.

O treino foi realizado om Oenernl Soverlano e teve caráter
secreto.

Treinará cs se!ecir.narJ3i
do "J. A.P. A." no cara-
po do Bcnsucsssa F C.

Os seVcitiniiil»».. do J. A. I», A.,
tr.lnar.1.. In»;.-. An tu< li.ar.a-*, n». sra-
m*.!.. dai lluliro-AnlL

P.ir.-i e«».» lr.-'n» i, IVreta.r (1«.
ml di-sus Inxtltuíi-.lai r.invijn ..m pa-
inionos NtlukiH. d.iH vunnintã.ri Dr.
Vi»r,-a« Nctto" e "f.im-ivla'..i ft-
rnfim Bofla", a caininareceri-iti na
rria|M>>-i.lvn sodó Aa IS li..rnK ptira".• unlfi.rml7.aicm

TREINOU 0 AMERICA SOB
IjA ORIENTAÇÃO DE GRITA

Reapareceu Jorginho formuncío ala czm Uba'itaEm Campos Sales, o América
renllzou ontem o seu en nlo de
conjunto que mnrc.u o encerra-1
mento dos preparativos parn u I
peleja da domingo com o Bonsit-
ces~o. A novidade cln prática foi I

a presença rie Jr.rglllho, Como «c
sabe. o Jovem atacante não pâ.le
enfrentar o Flamengo por mo.
tlvo de contusão. Jorginho rea-

ijSPjtjfjíEs em umm
0 Friburgo manteve a sua invencibilidade *k

0 SUL-AMERICA-
NO DE ROX

SERA' INICIADO EM NO-
VEMBRO O CERTAME 

BUENOS AIRES, 4 (A. P.) -
O diretor do departamento per-
maneiite da Confederação Lati-
no-Aincrlcana de Rox, com sede
em Muntevlcleo, informou, aeguil-
do a Faderaçati Argentina de
Box fez :aber a todas as federa-
ções filiadas, que a sessão pre-
parutorla do Congresso s. rea-
ílzará slmultanementc com o JálX
Campeonato, que ccmeçnrà no
prúxhno dia 26 du novembro.

FRIBURGO. 1 - Num Jogo
em que sempre esteve Inferlorl-
zado, técnica e territorialmente,
o Friburgo levou a melhor s-bre
o E pe.unça, Jogando em seu pro-
pilo empo, pela contagem, de
ttdo em todo Injusta, de õx3
Levanciu-se em conta o trbalho
posto em prática, cm campo, pe-
los iltk;.(,i r. ,;ík tramas r.i.i.nl-
ziidas, os tlrr.s a "goal", as con-
clUsfle:'. em numero e gónero, de-
ve-se dizer, .. bem da verdade e
du jusliça, que o Esperança tol
nitidamente superior: po; outro
lado, nu entanto, devemos res
saltai .1 fibra, a combativldailc,
o espirito de luta dos rubros, a
explendoros forma física e téc-
nica do Tunusc, o maravilhoso
guardião das pegad isoletrlzantcs.
a dedicarão de um Miguel que
em posição diversa dn bub, utu-
ando de cantro médio para subs-
íltulr o grande Portela, f: I uma
das melhores figuras em cam-
po, reconhecendo-se, ainda, que
u Intermediária rubra se apvo-
sentou :em Tnreca e Porten.
dois es'ein;. do setor defensivo
rubro, che;:amos a esta conclu-
são que se o E perança atuou
pára vencer, o Friburgo mer«-
ceu a vtrrla pelos fatores acima
apontado?! Mal' uma vez. no cn
tanto, a velha sorte esteve ao
lado dos rubros, ba:e.j mdo-.aa
uns m:mentos críticos que vl
vorar.i. Bocõo voltou e atuou co-
mo só ele mbe fazer. Tambem
Rainha reapareceu entre ns ver
df.iantes pnrn produzir 100 por
cento e marcar o mais lindo

"goal" que temos vl:to nos ul-
limos timpos, Rapadura 2, Ml-
guel, Bocâo e Jaele, fizeram os
entus d.. Friburgo, sendo n 3.ü.

de Rapadura, feito de "ponnlty '
Ciei, Ennill e Rainha marcaram
para o Esperança Lázuro, mui-
go Jogadcr do Américo, do Rio,
ti.1 o Juiz e teve boa atuação,
rendo, no entanto, rigoroso
no "pcnnlty' que aslnalou i'e
uma bola na mão de Jan. O*
quadros atuaram aiTlm; - Frl
Tanu se, Jer;:n c Brsdor; Silvio,
Alemão (Mlrjuell e Eclnlr; Ml-
guel (Alemã;.), Jalr, Bocão, Joel
e Rapadura. Esperançai Luiz,
Clfjano e Ascnor; Dudn. Jaú *
Zé Preto; Armando, Ciei, Ral
nh.i, Emall e Lnmpeão. Emnll
foi tXpUlSo de esmpo, p;,r Joyoviolento. Joilnho, machucado, II-
cou jm ;ampo, passando pura n
linha e contribuindo, eficlonte1
mepte. á custa do Ingentes" sa-
orifícios, para a vitoria dlflcül-
mu mnc bonita de reu clube.
Mais umn vez a assl.venrla ru-
bra foi fator ileel Ivo na vl'n-•I i dos comandados d.. Boca.
Mo» Infantis ,. Friburgo vencei
t:or :1:í0, tontos de Allton. Lc.U
e Splnell. Nos Juvenis a EspV»-
rança lev; u a melhor por 7x1
tentos de Creu 2, Talxa 2, Cnr.
Ilnhiis 2, e Elson, para ,, Esiir
rança, e üarruchão 3 e Cordl-
ulra, paru o Frl. O jogo dos rc-
servas foi bem disputado, e ter-
mln.'U com a vitoria do Frlbur-»7o que se sagrou campeilo na
mesma categoria, embora lhe
faltem ainda 3 Jogos a fazer.

pareesu esplon.1ld-.mpr.te fagendo
ala c m Fbilclo que deverá ihr
o seu companheiro na pelrmcem cs Iro.ia illnen es. Orl'a,
que subs'itulu Genill Cardoso na
direção técnica, orloatou o exer-
ciei'. A prátl-a lnallzou com a
vantagem dos titulares par ;ixl.
Marcaram os temos: Amaro,ChN
na e Mancco, cab-intlo a Jivga
II, o úr.lco tento riai suplentes.

OS QUADROS 
TrrULARB9: Onclnha; Osnl

c Grita; Mll.on, Danilo e Amaro;
Chino, Maneco, Ccs.!r. Ubaldo
(Limai e Jorginho (Jalmai.

SUPLENTES: Vi:onle; Batista
e Domlclo iVal e l; I.lm il.au*
r^), Louro (Alviro) e ÕsRerul;
OiiIueü, Wll on, Joiíc, Lima (Oa-
rola) e Crci

Associação Prof!süion?.l
des Empregados e?n En-
tidades Dnsporíivas da
Rio ds Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL 
A Junta Governai ha, na con*formlf'"<l" dos eatatetes du As-

soclação Profl--"lor.nl d s Empre-
irados em Entidades Desportiva»
do Rio de Janeiro, convida to>
dos ns seus ass' ciados ;i com-
parecer á ns embláln geral q'i«farã realizar nó dia 15 cio cor-
rente. As 2030 horas, nn s^de da
A.B.I., á rua Araújo Porto A-e-
grn, pura elelçftn c'.a Diretoria i
e do Conselho Fi"col, com man-
dato até 31 de dezsmbro ii' 1848,
Klo de Jahclrn, 5 de outnl ro .in
ínw. Irlneu Chaves, Joré Tro-
cnll e Gnstão Ladeira, pela Jun-
ta Governativa.

Venceu por 4x2, tontos d? Naut
2, e Moreno 2; Uils-cs e Ca-
1'loen. marcam para o Esperança.
Antena e Canela foram expulsos
tndo Juiz Otllr, por terem brl-
gado. Tudo correu na melhor
ordem, felizmente.
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JMA luta centra o caudilho não cessará — diz o deputado espanhol Alfonso Castelão, acrescentando. 'Liberdade, 
pa

nós. é, ainda, a clara definição do principio da auto-determinacão dos povos ü
linista — Amplo espirite unitário na reunião das Cortes Es»
panhelas — A tleínucracia depende da unidade dos povos —
Pela libertarão de Zapirain e A Ivarez — Uma rápida entre-
vista durante um jantar de confraternização entre democra-
tas brasileiros, portugueses e espanhóis *******

a concenrao g)i

ctttaou onnu ma UáNHÃ, a rufa r*w*«i « »*t -« «i.
p-*ef»a ~t'a**jfU", a--* itatiiiaira a wStfatta a*» MCtaitfl aa»»»
Mpftfr»»» ffff.» ttrfi5if*'t aatiflaa, Itaa ta;*** anhuta: aa
a»*»*» dt* osetfo wnriait* ratwtiifwrfa^a» j***"» aat**f*a pamk
rVi'o a c»»»i«a!8B Vírtfr irda. it um»tal Tm 4 «a it>***
laia* * tifima obí* wif*»» d» trlmti94t„ Aa afar"»* fa etü
Aa preta W»«á. o »«***> Ts^nfíf»" m «4*4»ia tm tula* at
•,«i'«fVi do |.i"-'l ItmMrtt 1**4***'*» BB 99'9 A --'*••• '¦•»
deijttfa fSrMatstMla /'tstçfx'».»* aot toafia-tlt.re» tnit» at úti**-.
cv»,ioi da ti»».. ,?.:< f»»s«?'.'a cri*» a t******* *»i »»{••>•'». aa

nora Baidad* da bb*..* Afariaíta Mrf»r»*f»

fti Miiêrtfa mftmm a>
FawditA ai»» * tmé®* Uttm,
4*Mt4»t A* At«m«Alia WlpM'*
Ttaatta. attttt1t.it *> tlaata. li***
*ã* pit-iiífí,* ds* jísíti»* UfM**
a i mia»!* tt»i«fAr*8!aw! A*
!».*-« pj p*rf** ara'*». %n ú» p*r
t A.» ijíwattl*, rf^ítr*» Ft.»»»
ra » m KfHm*. 4r«-t»r*r4a a*"
a etpAiiha fartiiia t*ta **tti
Mttta it» t*to df* t»m* tt*»»'
riAtlPctt, •alia.tv.ra» t» gtttm
mustitM im-aAa t>mm a.« Mt»
ua aa m>"mn>i*'-<n*m». a•reailr****» ia Ría^ali, a rto»

¦yt,>- .--¦.. . •¦-.» *V—»-~^-' 
>-»*.. 4^-»»*-j-»v?-»»*-j r^ar^»*^"'"*^-^'1 

'?r*^^-"'»v:^^^pM RÜ] i Al SI
t ,,; . , , ' .. ..¦¦¦¦'¦'.¦ ^~~>^ » - .S***»»»*^ «* *'«»«•'»»'»' *' ' "** >~-«*-J|

118ANOI Rio do Janeiro, Swta.lal.9, 5 do Outufaiô cia 194$ »j> N."

Liberdade pura os presos políticos paarguaios
Jornalistas reunidos na A.B.I. para discutir á situação do pais vizinha
— Uma exposição do sr. Marcos Zeida —N:meada uma conursâo para
iniciar amplo movimento em favor das vítimas do regime H o r i n i g o

4,:'«.<4 Ai* W\tm* » frita*-***,»*
m» * tátrtjBjgtffif*to« a5», nana

fiaiipiM*. *«» '•»» $wíitifd» •
%**mnv*. a** *«*». ttraa * ra-
tffltfis» ú»* leitftS» d» «M f*»»»
raiMtaaa, »it*4* ia tu a on-**»»
iWid* «aa irtad* »rt»--l*#«i# ta»aV'iii!i;tí«i tvpt m it*Au*aMairai
tia i5*»t nu K-44»* — cai pn-f.r«»..
Ppítw B*fA»»í» lâtrBBw wwWWtffl^A 99 ap9 «ssr^a*» D»». A**»?"ta r*p*nr>9l ™ m- m um** 9*9atm %tm iu,*r,4o. ttm «Mania»
4**fjr4MMe*. pa'» aft**s* «aa **e»udi
U»aM. iltatt» «mias ». t.wt« tu-
iltf. nlasfatita 4» (raena

?»•• Atf-cíti*.. » dtvlaracAa as»
;|,ft4t.qttui. a» l*vi«4*m fitl o-
íi.tiwaPí--'-.'* «BUtUfJiAl pt>r l*4-»
m 9Ê9ê $,im. a"*e t* "ti^Mt-am
»m »u» mtifttU. a» datr»}rutef a*
ll*i**.tai». bis*, tatea « ptt^io
i»í*« i*í*»nir4 rti»fiVm, a rvf»»»»
waat drtda 4* t**rt»'.trirt»í üiatia»'ta, a ditadura ntiUia.faunii»
ia d» Franco Varia fm«tTf*
arririM'-'iw». alt*». Já rtxnperaro
rtUftVt ai:>l"BtAUt»« t»r«notrtl
f*| rrJttt O g»t4*rf«l fa»l !> ae
Ma-D'¦•',. * t nttural qu» toda a
4>a**.l|>cMr »*ga. tt» nuit brrr»
:•;--*.'». tt*a gtift» dr alguru dn*«aatam itaitt» No Drttil. eterno
r tatrldo, Prarco tttnpra foi
cáüd». 4* o Rt***r-, psva e 'rm
f»ttnji tm» As» *»»»* pl»»rt» Inlmi
gftt. tutu» ura im msi »*-.,ai
.-r,r.: i!h'.i{?» d» ll*»»raad» a

ia c-.t. .-Mt » r» Gfpartba • ata
todo o mundo.

f. >¦ f'^mi*w$i

RIIMAO DAA
i -i*tv:i .1 »s _

coRxn

ympmmeM^i*WÊÊÊm

**.*»'*. -#.íl IflaaV'''.'' ^**$»

*',"¦ jr ¦WMMMMMMMMMMãlMWaaW^ai 
'^^ *IP tt&ÊÊÊÊÈÊMWL

a. ,-UJJllsl JBPas»TlMa»s»jli"' —li
aSWaillfaff m ^*W^^»a»»Í9»v

¦ T*àBl*»ã»3»ijk** Jt«»»»HlSPTO»»M«»att»»*»- #*\-i-L m&i m%, ^mWf^Bmt&iWiíiMKk^^^^^^&'Wí^'v'lWk ámmÊÈÈÈfc-:^'----*,,-;*^-- ' •WaW-^^^Bll»»»?»^ ¦" ' <%nkV #'¦' ^rí ^:;I^P^8ffiií:
&:.-.>*x-.u g*£—.  Aj^Sü^tlaaaBaal ^jllpfJBIjBIgfaTaT^raTMt^a^a . i^í^ífí*: íMk ttí^B»

,|,SK»t' , :i;À *at«EBÍ308BM8&i^- *»
T™^^ . __—i,^^b»\bbbbbv"" 

* * 'y^W&^^^rWS^^- BB«as^Ma«^^^^BB»»^^ a*tà

Ç^jp*w^íE^>í^»Wit»0 r Ve . jflH^^J»Rí1^P^ **v~ j^ijWI»
.:,'.:,#'**;,„.¦ '• -/«^««BssVm^^ jflbi '-' *--¦'¦ ",_!r* . *JÊB&MaWv&Ê J» 

'-.„•"¦

LaBSir-' ..at>a»i»^iW^. ^iia MfMs ¦ .fe'- *"t-NBB - »r"' ^^W^aaf il^HHPrm^irwgt lilJHfe «<iÍ^P^^b3

¦**vT .>,»*»Jtta***i»j?R»»i**4Sal ^ByLfkrfra-f-r^a'-aM*ag#*t*ãe.aL-... l-aiari*.'y,t jS

¦t3yi'" iKiliwflrr1'T^^l au^n^vj^Tjã^M»ffiiiI^»'^^i
'H^MtAtt^-irJtsavIaseaa^

Mu, *em datlda alsuraa. »-¦"¦ .:-v-Mii!» luta conlra Pran-
to i»-*tt *'í'j iravjda pelo *>••••
ária *K-»4j « pinho*, que nij r»*.
tou um «ò mlnuio «ua hortilc»
>4'»ttt4 conirt o nvl't«**l4wv
Pol "a Etptnh* — ledo» ntV» a
?átatítto» — qu» Illiler "etp*rt-
mr**. ou" pel» primeira vet »"ellrlt-rcla d» »#«* «oldadc»,•"urtlt"» tvi*.:. de bombardeio t
sua anllhirla raval. Na E<p«
rihs, ««a o oomo d» *»'-*» Ao oi?»..
!:-.-:.¦. tur peu. rjmc»?ou ver»!»,
d.lramenie a guerra drenetd»»-
da p*«r Hltler cm larta e*r»lv
tm 1919. con*ra a tndtp^nden*-!»
a a lll*terdade des iwve*. At*»»!-*.•in;¦!:*.' t,v.\.-:.*..- com o cerco In-
ternacioRal a Franco a a luta
«ubterranet. do povo contra o"caudilho", vâo reurlr-t* na r|.
dtde do Méx'co •* Corte* k :•«
nholtt. Isto é. a mataria dtoue-
l«*a que foram eleito» trm :> '¦
pelo prvo e*psnhol, lendo d»
abandonar *'.-'-. o terrfcrlo de
tua ptttis em virtude do de»-•e-fio antl-popiiltr da guerra cl-
vil dceicadeada pelos naiUtar-
fslangttta*.

A fim de participarem de«sa
reunião, trantltarim pelo Rio.
proeodentea de Bu»»n-* Alre». o*
.'.«•-¦:¦ epanhãls Alfonso Ca»
t»1«o. J«*<'é Mirl» Laiarie e El-
pldlo Vllla Verde. Nossa repor-•¦ ¦¦ :v. teve oportunidade do ou»
vi-los durante o Jantar oue lhe»
foi oferecido, no • • mranteMCrl»'al". nela Socleínde dos
a.-t.i ¦ • da D»mocrac!a Portugtie-

sa, com a solidariedade da Asso-

rltiAa Ursíiiti'* d«t Aml*»5i d»
fmt* iT*í»tri!u>l

•A im «ivTiiA niAji.
i«» Mu ilfaBáli-V' ——
v*tft#* aa MftttíJ »¦ !*«-*•?

3B* AUtafiaa e#:*l»a - eir*
,'.»iHti;i.*4' a» itm^U» d** cor»
Kt ÍUj>4IU4. ia*. Bit*» ri^tf*»|UMl
.»<* t,*o >u ptrti mtim. «ra»
9t9M\Mnm ptaaaWUa, "aatst4]fA»1tai
aa ¦"titataum'*» V«m<a>, »aBmu*
d», i>m ampla a (Asila itruta»
it», rtrt-fittr 0 raas»o prt.'-s*tf,.»
utAtiitt". t»-»i4 i»"t» a ,-i-.-¦
a*A# ao OrtVimj R<-,tu8>Kant}
tt»P»n«"l, p«r;atl'.r.-la|t t>. j*
.,_*- a<r»c|á frtilU» «a rr» -li»..
íimc.iu (IM pau- d» laao*. a.
ík.':.i amntrattt». a. iwtn du-
«tld», á>v NtcA»* UitiAtt \ lula
cj-i".i» Fnaaa nAo *.-•.,.»!» » it
puBltta e panhcla r tttl;.aa ia»
laftu». a.-mru a fora da tUn*»
nn*. centra o *»4í-«o Kituttc
lfíf^-»i>i»,

E «mt*ctiitou:
K»urt».rt4»r»ii4*. agora, r m»

nt p-siMií*». 1 ••»¦-«» multui nro»
tii.-ffti» a ittoltrr Ma» o prl»
moro dele* a dtrrttitr F.a»i»a
t tua ramitilna n*tJ ta-lalan»
gWsa, DtrTUosr *n <i »|U« r¦••
travuam o pata HrAUabct, «u
mt-:iu-r qut pnrtefldtrsm » aln»
da prtieitdcrn C44atinuar «tmi
tü.c a litx rdadr e a Ur;:. <: ,.
cia ri i: ; »:í.s A "-tii-t II»
i-..lj> :¦:.-. Útil -.•-,¦.!:. 

;¦•!•.•
do para not: náo I ».-.¦--• a ti*
tvtttscr de a *4Xi»çAo e mani
ftvat;.»f d* p-t.ti:: r!.«„. t aln»
dt, a clara dellniráo do nrm.-i
!¦:. da a::. :.:tf!»*,:i»*r-âo d;a n»*
voi, taegundo, ailis — e a •-••.•
prmio - a raneep»io »-j \ i »
tisto. por r :-..-•:-. sn:t o qu-*rmp.*e fomo*: pelo rvalma te-
deratlto. irpubit^no, Não foi por
ar»'o (,u: a guerra etniri a Rt.
raâbltra l--;:sr.:w,a tnlriadi per
rrarco, tr dirlttlu ¦.::.:.- «• con-

Espanha, se imundo, alias,

Hr^ «9rlaLJl»^^^AraiLAi^BVi^^Biã^. ^+ «BBh2^Bb1 BS^ - - <*mmF .*"•% .âHBBBBBB*V^qBBB4«AMB^.Á.S»aH^",mmmt '^saBBBal bbbbbw*'*!' V^A- vH ¦uu'«41aaf*.>> i t ^a^ÊrW' *t ^-».'^b>*^ » •

.^»iw - - **^ -»/^ii|&Baa6' f» F itSJHLA Tt4**r,'i- ;:|:.\. - '^•BPtraHgpRA 
*™

l»^&^mJ-S'Íl -^ * ''^^^^mlà 
^_

A' ftaacdi. o tr, f>w« üoaceJrí*. i* d (tlurifa, o tr. mtmio Araata, «b« flií<**'»»t a ratata t#»
porfoaem i "tTífe t* um grenie mumtnlt» ie f09?rjf#*B;*«fáo tmírg dri-tcrofai pwfs»

tt.'' ' . «";. '-.•. : ( :».;,.'.

Cor;«s Ef-vsEholst. tfsn,-.» eat»
loi d« que ciinKtnc* numa m
va fa:e dt luta cantis Franrt»
Dr rjsüto a:i-r. ?.-.¦.-:.¦»• »,»-.
ap4i » qufda d.» "etcdllio", «*
povo »,'pt«!tel p,'--s r.ntrlbuit.
com*) irmp.'» ccnlrlbiUu, ptra •*
.«....:, :i. .:»,:.i '..¦;.:..•• 

r »4
t.'rmo:rt.rla cm tu. o mumtn
PrccUsmc*. p<tri?si:o, derrear
o» narlf.:a*-l.a'a: e «lat e «Ir.ft»
oi ttmirccentca do tarl*f£**l«
mo em : ' ¦ '» .- r.tt.-.c.-.¦ • a•.liaria defi*tttlv» da d-mnertcla
4-r-ir :.|.. ttm ti.-.i .a. da unidade
do» poves.— F quanto á libertação d; Zt-
piram „ Alvatti7

rerrdr» prlo» vctduse; úa "eati.
fállir.

A HOMENAGEM IH)A FOR-
n'CllEi.Eíl IICMOCR^iTA»

o» deputados t &*•¦¦•.>. u foram
ttt-mtnasíídtis c»'m um Jsr.isr
fmrtda pis 8r«*lcdad» do* Ami>

.<-> da Dí.ntoTtacii P.r:u*ut-t,a.
«¦•m a «olijtrirdtida tta A *oc1*
ti. lífi.it '.ti dot Amtgaa d»
Ví.%a ttptnii I Enirecuiia'.ctim
utrcftram ao &£¦>>• p,-.»;.-¦» r
II nr.et I4m>, prrtldeate da Ra-
rlcsede des tVmlâO» da D-:«¦».
cracla Portuguess: r:;s:-!',f»-a
Ui-. BlIdebranAo li ns Barbo»

ra, prr^tíente da A'tifla;ia Br*.

Do:» aspecto» da reunião de fornatltta», ontem, na A. B. í.

Conforme foi anunciado rea-1 Alarlco Paes Lcmo d« Abreu., constituísse uma comissão en
 __¦—a -•»' i.  li.. ........... ........4. .4» «.„..!.«- . ai.lllzou-se ontem na

uma reunião de
af m de promover

A. D. I. ii da .Moita Lima. Augusto
Jornalistas Rodrigues o o cidadão para-

um estudo, ,,..u.o «larcos Zoidar que fez
da situação atual do Paraguai, I um relato «uclnto doa acontecl-
onde uma ditadura perseguo o» j mento» em »cu pala desde 1940.
democrata» a liberais, que são ano era que foi Imposta ao» pa-
aprisionado» e mantidos em ] ragualos uma constituição to
campo» de concentração de mo
delo nazista

A' assembléia compareceram
os srs. Aristeu Acliiles,- Austro-
gesilo do Athayde, Miguel Costa
Pilho, Bonjamln Soares Cabello,
Joaquim Silveira Santos. Agoa-
tinho Rodrigues Kllbo. João de
Andrade, Waltcr Roberto, Os-
avaldo Palma, Ilercelino Mala.
Álvaro Ventura, Jocelyn Santos,

talharia, moldada nos processos
nazl-tasclsta».

Depol» da expaslção do »r.
Marco» Zeldar, quo culminou
num apelo aos sentimento» de-
mocrátlcos dos presentes, em
nomo do povo paraguaio, que
não deseja continuar sob um
rcglmo opressivo cuja arma
principal é o campo du concen-
tração, ficou deliberado que se

carregada de organizar o tl.rl-
g!r um amplo movimento demo-
crátlco om favor das vitimas do
reglmo tlc Mornigo, Essa co-
missão foi Imediatamente cs-
colh dn. reunindo os nomes de
Austregcillo du Athayde. Miguel
Costa K.Iho c Pedro da Motta
Lima. O» primeiros passos para
para a nmpiif cação do movi-
mento foram dados, marrando
a comissão nova reunião, hoje.
para ultimar providências e
congregar outros elementos que
fortaleçam a campanha que so
inicia cm prol do tá" nobres c
democráticos objetivos.

Pelo sr. Arlstheu Achltlcs foi
posto á disposição do movlmen-

Arquivada a represen-
tação da U. D. N.

Por náo se tratar de matéria
eleitoral e. portanto, fora de sua
alçada, o Tribunal Superior Elcl-
t:ral mandou arquivar a repre-
sentação da Unláo Democrática
Nacional con'ra a .icdld» «do-
tada pelo D.N.I. com relação á
Isenção de quota suplementar de
papel para um matutino deita
capital.

A etquerda, o deputado espanhol Etptdlo Vllla Verde e o jornalista portugui» Jaime Cortesáo
tra a Une união federativa An»
povos da Espanha. Ma», Franco
será derrubado. Veja a no*»»
união: eu e Vllla Verde somo.
galegos e Lazirte é basco. Aslm
lutamos pela liberdade o pel»
democracia.

PELA LIBERTAÇÃO DE ZA-
PIRAIN E ALVAREZ

Os deputados Elpldlo Vllla Vei-
de e José Maria Lazarte tam-
bem talaram á nossa reportagem.
Ambos disseram:— Nu .-,o p.nto dn vi «a e o
externado por Castelão. Partlcl-
pando da préxlma reunião da»

A procura de Maitm Borman ia?èC* i^^0**
SUCESSIVAS BATIDAS NA ÁUSTRIA f proto8to QUe 8erá renl,zad0 em

VIENA, 4 (U. P.) - Uma
das maiores batidas cm pro
cura de um homem, já re-
gistradas na historia poli-
ciai, está sendo levada a
efeito na regiãc montanho-
ga central da Áustria, se-
gundo noticias de Salzburg
pelas policias militar e ei-
vil de três países. O objeli-
vo da batida é prender
Martin Bormann, o auxi-
liar imediato de Ilitler, ape-
sar das informações diárias,
procedentes de Berlim,
anunciando a morte de Bor-
mann. E' que muitos fim-
cionarios aliados acreditam
que Bormann esteja vivo,
enquanto qve outros têem
fundadas razões para acre-
ditar que o mesmo se en-
contre na regia' central da
Áustria. A importância con-
cedida a esta batida pode
ser aquilatada pelo fato de
que turmas especiais de
"Scotland Yard" estão ope-
rando independentemente

Apólices para pagar
a dívida da União

A Divisão de Orçamento do
Orçamento do Ministério do Tia-
halho informou ao Conselho Na-
clonal t'o Trabalro que a Caixa
de Amortização foi auto i/ada a
emitir ao Banco do Brasil, á (lis-
posição do Ministério do Traba-
lho, 131.033 apólice., ria divida
pública, do valor i oinlnal de mil
cruzeiros carin um, Juro- de bcí
no ano, tipo "Diversas Emissões",
par adlstrlbuição aos Instluitós e
Caixas de Aposentndoris, e Pcn-
6õns, como. pctecla da Contribui-
ção da União do exercício cie 19-13.

Montevidéu no próximo dln 9.
das outras policias e diária- o sr. Jocolyn Santos comunicou
mente "passam um pente nue o MUT nele será represen-
a- I. lí i- tnrio iipIo sr. Kouue Trev snn,fino" sobre numornsas coll- j JJ» ^ lim me^etn „e s0-

lidar edarie aos paraguaios du3nas e serras da região cen-
trai da Áustria. j trabalhadores brasileiros.

PERANTE NUMEROSA ASSISTÊNCIA o escritor Astrofildo
Pereira realizou no auditório da ADI uma conferência sobre os
princípios do Marxismo-leninismo. Promoveu a reunião, em
que o autor de "Interpretações" teve oportunidade de abordar
de maneira clara c direta os fundamentos do comunismo, a
Célula "Barbara Ilctiodora". Na pravura fixa um aspecto

da conferência

— Evldcnlcraente, eiperamn»
que haja, na reunião das C:rtcs
Espanholas, um pronuncia menti,
peia libertação de Zapirain e Al-
varez. São crp3nhôl-. antl-fran-
quistas, prüionelros de Franco
!-• •... devem se. libertados. El-s
e : d ¦ • os que se acham enenr-

-:'<!-1 do» .-'.::.!.-o» dn Povo En-
panhol; sr». Ricardo Seabra, Jat*
me ('•."... M:ura Pinto, Jaime
de Morais, Deres Gonçalves. An-
tnnlo Amorlm. Faus'o Cortesão,
Camilo Cortesão. Ventura Brcnha,
Melo E: pino a, Pinto de Almct-
dn, Alamlro Andrade, Câmara

Plrr» C*vsr d» M»r*l*, AstNii
da feitt». Ar,{fl lt»,v t> .?
t'« t;lo. tt a Maria Inm SA r-%vi. *. 4 « gra, m* iuü » «*
•lata.

O jtmar drroncu na RüSi «a».
pi» rsm»rf>risstr*B. ««aude a* ura
tavr*. tutr»<.i*m«-Mr, o. tr* nu
m» Cor;.'«âo. Moura Pti
(e*tliriro lauV Mitiet»r«n.«ift ll.i»
Itart»^», pra.rrar iltrm.* Uaa

.-. trai com» da tr, IttoiíSo tar».
t»r». o tr. Dortüt Ooacalirat, A
*rauir. toa acl»m»ç<»c* tt-.st ria
taram o* díputado* J-«.- "s ¦.*
l- ».:.-. E.pldio Vllla Wrd* *
A'-.'» ¦-¦-¦u CiíltitU. tr,-- ui!!--. »••>
;r;;:-..!.. drnvtitJd dücurtit, -r»
au» rxpô a tlgnliicacáo p:v!-->
fjatr.r.-.r r-parliul* t &<•;.- -\.
tira da luta contra Ftar.ro t i «•»
reijtoB.

Inimigos da economia
popular

Em virtude de tnfrtftrem » 1
da Ecocom.a Po,aulsr, te;»tu pre».. j pela, au.oH.ace* da ».»-{*«
cia k. ptctaiiuda, as scgsi^:»
;if Vu». ;

Antônio Teixeira Rios, pre$»rie»
tArlo da Padaria Bania Te »'i-
.".t-..i á rua Vuconde de au a,
n.* I, quando vencia pio c.*r> pt*
io Infcrlsr ao ett.pulada n* :*»
bela; Fetlclano Pinto :••¦ i
Américo Teixeira, fltcatt ds !¦:»»
feitura, acu ados de rtgioustra*
•Álvaro de Atmeida, em pedri st
2 

uai foi ercontrado todo ope-
uto pecado na ilha de Psqt.»)»

tá; Almeida traia para esta d»
dade o peixe, a Um cie vrnr!f-«e
no mercado negro; Paulo Ftrrua.
de», proprietário da panfí • '>
"Cristal", á rua Urusuai 351 *tt
ter vendido pão fora da tab-lt;
Fila» Chedli*. tlr!o. residente 4
rua do Bhpo, 158. por pa:ír»r
n-i-t.teem: os carrettado-e» iv>
fno Mario e CecIVano Fo*:-:-»»
to Salvatorl por e»t9*em coaria»
rindo cffbolas. clardestlnaiaft f.
nara Niterói, da firma A R''J
Oa*c!a. á rua do Mercado IM*.
ne*ta capital, para Evarl-to An»
tt*ne». proprietário d» bsTtc*
São Marcas no Mercado Muníci-
pai daquela cidade.

ÚLTIMA HORA SPORTIVA

FÁCIL VITORIA DO SCRATCH DA F.M.F.
Fraca aNão despertou Inieresse a pe-

leja realizada ontem cm São
Januário. A confusão quo cer-
cou o» preparativo» parn n rea-
llzação da peleja, que foi onun-
ciada quaso quo no dia da sua
efetuação, fez com quo o públl-
co não comparecesso ao estádio
vascalno. O scratch da Feb. por
suo vez. não chegou a treinar.
apesar das reiteradas chama-
da» para o exercício. A partida,
portanto, não poda deixar de
ter um transcorrer monótono.

O onze expedicionário Jogou
desfalcado de arquelro. olirl-
ganrio a direção a colocar o
liack Djalmn no arco. O keeper
Improvisado fez alguns miln-
gros, mas não podo Impedir os
goals dos reservas dos teams
oflclah da F. M. F. A conta-
gem final diz bem du superior!-
dado da equipe organizada pela
entidade carioca.

Foi pena nue assim acnnte-

Desfalcado o onze da F. E. B.
renda — Sem interesse o jogo

ceBse, Já que a renda do encon-
tro, era destinada ás famílias
dos soldados mortos em campo
de batalha. Acreditamos que o
fiiteitol brasileiro encontro ou-
tros meios de dar ás viuvas e
filhos dos nossos bravo, patrl-
elos, a contrlbu ção monetária
que tanto merecem.

A primeira fa«o do encontro
terminou com a vantagem da
F, M, F. por -1x0. No segun-
do período o escore não foi ai-
terario.

Os Jogadores da Federação
não quiseram aumentar o con-
tagem, preferindo ntrazar a po-
lota, quando a al.eançaxa-nv,

Na peleja destacaram-so Ju-
vendo o Ivo, pela Feb o Ru-

E fe' ssí-<

FRANÇA — Os estatutos da Federação Sindical Mundial fo-
ram aprovados por unanimidade. O inesperado dessa
decisão qu; o d/.cgado norte-americano Hillman qunll-
ficou de hiâtóiicá, surpreendeu muitos observadores que,
acompanhando apenas os debates públicos, náo haviam

levado em conta suficientemente o Importante trabalho
que se processava nos comitês e nos corredores da As-
stmbléia, — ts. F. I.).

—• Pela primeira vez desde a terminaçãr
das hostilidades, o General De Gatiüe ei.
teve na Alemanha, cm viagem d; lnspc
ção r, zona de ocupação francesa. Er.
companhia dos srs. Dlethelm, Ministra
cia Guerra, Gene ai Delattre de Tasslg
ny, Insp.tor Geral do Exército, Almiraii
te Laca:e e Madelin, da Academia Fran
cesa, o Chefe do Governo chegou a Sar
rèbruçk onde foi recebido pelo Oknsrf.
Koenig, comandante em ch:fe das tro
pas Irancesas na Alemanha, e pelo Ge-
neral Dcmontscbert, comandante das tropas francesas
de ocupação. — (S. F. L),

INGLATERRA — Segundo anuncia o correspondente especial
do "Daily Telegraph" teve inicio em Trieste um levan-
tamento das matérias primas disponíveis, dentro dos
próximos seis meses, de acordo com a solicitação feita
pelas autoridades aliadas. — (U. P.).

IUGOSLÁVIA — A Iugoslávia fez reclamações não oficiais
Lcontra o atraso no leyar os criminosos de guerra alemães

e italianos á barra dos tribunais e contra a falta de um
élo eficaz entre as autoridades militares aliadas e o go-
verno, que náo fr;m atuação na ocupação do território
inimigo. O p otesto foi feito, cm entrevista com os jor-
nallstas, pelo membro iugoslavo da Comissão de Crimes
de Guerra Rademir Zivkovlc, com a afirmação de que
centenas de criminosos de guerra Indiciados pelo seu país
ainda estão homisiados na Alemanha, na Áustria e na
Itália. — (A. P.).

NORUEGA — O casal Knut Hamsun (escritor) ser.í Julgado
em Oslo, sob acusação de traição ao seu partido, em
abril de 1940, e, em seguida, pelas suas ações posteriores,
segundo foi ontem oficialmente anunciado. Todavia, náo
será pedida a pena de morte. A propósito, o promotor
declarou que o seu julgamento ainda não havia sido efe-
ttiado em virtude da necessidade de se preparar uma sé-
rle de documentos que serão utilizados pda acusação,

m MBHíff
Dentre as acusações que pesam sobre o famoso casal, con-
ta-se a de t:r npelado p.va o exército norueguês cessas-
se a sua luta em abril de 1940. Ha também a acusação de
ter escrito uma série de artigos para o Jornal de Quis-
llng, durante a ocupação, bem como a sua atuação no
sentido de que os noruegueses lutassem na frente russa.
Sua mulher c acusada d et:r pertencido ao Samlig, par-
tido oficial dos traidores noruegueses. — (U. P.).

It. S. S. — Os estaleiros de Riga, na Estônia, construíram
um rebocador pela-primeira vez. Antes da guerra esses
estalei'os realizavam unicamente reparos. Os alemães
deixaram os estaleiros totalmente d:stroç3dos. Atual-
mente, Inteiramente restaurado, já ampliou a sua ativl-
dade. - (SOVINFORMBUROi.
Os camponeses da Sibéria começaram a sanear 500-000
hectares de estepe pantanosa para a sua transformação
em terras de pastagens. Os primeiros dez mil hectares
já foram saneados. Os kolkhozianos repararam ou cons-
truiram novamente 65 quilômetros de canalização. 200
kolkhozes participaram desses trabalhos que ainda con-
tinuam. — (SOVINFORMBURO).
O professor soviético V. Golovlnchits Inventou, no lns-
tituto de Roentgeologla e Radiologia um método de ope-
rações ci"úrgicas para extrair corpos estranhos com a
ajuda dos raios esteroscópicos. Difer-:ncia-se dos aparelhos
Roentgen comuns porque tem 2 tubos cm vez de um, dis-
postos em angulo. Sobre a película aparece o volume do
corpo estranho e o cirurgião vê a sua profundidade. A

primeira parte da operação, antes de ser seguro o corpo
estranho, se faz ás escuras, pelos ralos X e somente de-
pois se liga a luz. Para proteger o cirurgião, 0 diâmetro
do camno operatório c limitado mediante um diafratrma— (SOVINFORMBURO).
Quando da reti.ada dos Invasores nazistas, o inimigo
pretendeu converter a região de Smoiensk em uma "zona
deserta" queimar do e fazendo Ir pelos ares todas as ca-ias e fábricas, Agora a sessão ordinária do Soviet drDeputados de Smoiensk ouviu o balanço das reparações
efetuadas nas ald:ias kolkhozianas de Smclcnsk. Desde
a expulsão dos fascistas alemães da região de Smoiensk
fo am construídas 81.000 catas Inteiramente novas, nas
quais vivem 3C0.000 pessoas. Mais de 10.000 pes.íoaacontinuam vivendo em cabanas, pois as casas para elasestão ainda cm construção. Foram já reparadas as fa-bricas de ladrilho. cimento c telhas de diferentes kol-khozes. — (SOVINFORMBURO).
Os estaleiros de Nikolai.v, na Ucrânia, comemoraram hà
poucos dias 150..° aniversário da sua fundação. Os lnva-sores alemães infligiram sérios estragos nos estaleiros.
Os operários, ao comemorar o aniversário, puzeram em
funcionamento, antes do prazo previsto, várias oficinas
reparadas. — (SOVINFORMBURO).
O coronel-general Philip Golikov, chefe da comissão so-viética de repatfiação, anunciou ter sido levada a efeito
uma repartição de cinco milhões e duzentos e trinta es:is mil cidadãos soviéticos, somente no ano passado. Ncs
se total, três milhões são Militares, quatrocentas mil mu"lheres e seis mil cento e trinta e três crianças d: menosde dezesseis anos. Em artigo escrito para o "Pravda"
Golikov afirma que está sendo levada a efeito Int-nsaatividade, entre os repatriados, a fim de reajustá-los ásnovas condições de vida. Assim é que nos vários locaisd? recepção dos repatriados foram proferidas mais desetenta e oito mil conferências educacionais e de reha-bllitacão. — (U. P.i.

ben». Laxlxa, Ubaldo e Esqui*»
dlnha. pela F. M. F.

OS 00AL8 **
Os tentog foram obtidos nt

seguinte ordem:
1.» goal da F. M. F. —

Ubaldo, aos 45 segundo* dt
prlme'ra fase,

2.» goal da F ,M. F. —
Tláo, dn rebatida de lijalmt.
Aos 20 minutos.

3.» goal da F. M. F. —
Itim, do melo do campo. DJal»
ma folhou no lance, pnssnade
a pelota entro as suas pernas.
Aos 38 minutos.

4.» goal da F. M. F.
nimlflrv nnr ,1*' minutou

Todo» na primeira fase,
OS TEAMS

McSfaiS J 1 a » 1 «a I J «asEra I \ \, A J ii-nlmA JLi s twi JLjí. WH a í f»(í a tas»! ^a U " I IisMsSbsSS
KstSwSpsStsB^^- ^'/^^f^B^BLraíW^^^Bm^^^ ^^^^^^SmF^SB*SBMV^aMm**W^l^^m
kHUtB'': ^^mMMM^»WSi^ls3S^BM^l^"wÈÁYMr^m\fâ&>^JmiiVMÍst

Os quadros eram esteí:
SCRATCH DA F. B. B.

Djalma; Matto Cro3»o e 1
cio; Labiitut, Juvenclo (!
son) e Clilnn; Walter, Ivo.
don, Peracio (Juvenclo) e
reca.

SCRATCH I)A F. M. F
Oncnha (Castro); Rubens
Paulo; Itlm, Nilton o Lax!
Cordeiro, Ubaldo (Cazuza) J
P.nto, Tião (Elgeu) o Esqi
dlnha.

A RENDA
A renda do encontro í'

slgnlficanle. Apenas CrS ¦
4.235,20 foram apurados
garam ingresso 28 torço1'
para as cadeiras, 1.144 I
arquibancadas e 7(i militar

A "Semana Inglesa"
o horário normal do
trabalho

Do Sindicado dos Emprei
no Comercio do Rio de •
ctmunlcam-nos:"Tendo chegado ao conhel
to deste Sindicato que algua<
pregadores pretendem comi
sar o descanso de sábadi
o aumento de 'íoras de tnio
nos outros dias, este Sindie:''1
forma aos interessados que
interpretação é em sentld»
trario, lsU. é, que não pon.
ver a compensação, e ísfln p
o traDtilho norma' diário
oito horas, só pedendo !(-"
rogado nos caaos previstos "
e mediante remuneraçíu t
ordinária. Assim sendo r.
publicaria na imprensa a
to do assunto, eam reteres
uma Interpretação do dln
D.N T., tem Inteira «pr»
deste Sindicato ilio de
3 de outubro de 1045. A C
sãei Especial com assis''1
uresldenta do sindicato,"


